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Apresentação

Desde que a humanidade alcançou o estágio que lhe 
permitiu aspirar a uma vida superior, a implantação de um 
novo tempo na face da Terra vem sendo esperada; porém, 
como esse novo tempo está ligado a um estado de ser que 
não se limita às leis naturais, é possível com a consciência 
atingi-lo antes mesmo que se materialize.

É um estado que vive, silenciosamente, no interior de 
todos os indivíduos, e ao qual devem dedicar-se para que 
possa ser revelado. Sua manifestação é atraída por aqueles 
que têm espírito pioneiro, que já despertaram, e que de-
terminadamente assumiram o caminho evolutivo. A ele 
se chega por meio do contato com as realidades internas 
que fazem parte do ser. Por isso, ao tratar do nascimento 
da humanidade futura, este livro traz pontos básicos sobre 
as energias que constituem o homem e sobre a relação dele 
com os diversos núcleos de consciência, com a vida espiri-
tual, com os demais reinos da Natureza e com o universo.

A percepção da necessidade de desenvolvimento inte-
rior emerge quando o ser se torna receptivo aos impulsos 
da alma1, seu núcleo de consciência interno mais próximo 

1 Alma (ou núcleo causal): Núcleo de consciência que habita o nível causal; uma 
de suas funções é promover o contato da vida material do ser com energias supra-
mentais. Atualmente, eleva sua polarização do plano mental abstrato para o intuitivo.
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àqueles que compõem a personalidade. Esse estágio já foi 
alcançado pela maioria dos que hoje estão voltados para a 
senda espiritual. Assim, a fase que se apresenta agora, e que 
é imprescindível para o advento da nova humanidade, é a 
da construção do corpo de luz2. A esse assunto, portanto, 
dedicaremos especial atenção, procurando abordar os ser-
viços prestados por esse corpo, sua atuação em âmbito pla-
netário e extraplanetário, e os reinos com os quais ele mais 
facilmente se relaciona. Também trataremos da ligação que 
entre a mônada3 e a hierarquia criadora é firmada na tece-
dura desse corpo, e de como se pode colaborar na formação 
e no aperfeiçoamento dele.

Nas etapas vindouras, haverá no homem maior aber-
tura ao relacionamento com as energias construtoras das 
formas, energias canalizadas principalmente pelo reino dé-
vico. Por isso, o seu contato com esse reino deve aprofun-
dar-se. Alguns pontos aqui apresentados podem contribuir 
na efetivação desse aprofundamento.

Conjunturas de elevada vibração estão, nesta época, 
presentes na Terra a fim de impulsionar os que compõem 
esta humanidade a ir ao encontro do seu destino. Estímulos 
estão sendo dados de modo especialmente intenso, quando 
no ser a energia de alguns núcleos de consciência chega a 
graus de dinamização que lhe permitem estar focalizado em 
planos mais altos e sutis. Esses estímulos são transmitidos 
por meio do que a tradição esotérica chama de Iniciações.

2 Corpo de luz: Traje da consciência que se polariza em níveis supramentais, 
tendo o nível espiritual como base de sua focalização. Não se trata, portanto, do 
corpo etérico humano, que é a rede de energias que mantém o corpo físico inte-
grado e cuja vibração pertence aos níveis espirituais mais densos.

3 Mônada (ou espírito): Chispa de vida cósmica, é o núcleo de consciên-
cia do ser em níveis elevados do universo físico cósmico; recebe diretamente os 
afluxos de energias divinas e os retransmite, na potência adequada, aos núcleos 
subsequentes.
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O ensinamento que predispõe ao contato com sua reali-
dade interna aquele que busca a luz é essencialmente um en-
sinamento iniciático. Coliga-o com a Hierarquia4, fonte que 
lhe faculta divisar caminhos supra-humanos que, embora a 
princípio pareçam estreitos e árduos, são a única senda para 
a verdade e a paz que o capacitarão a construir a nova vida.

Trigueirinho

4 Hierarquia: Rede transmissora de impulsos evolutivos para os vários mun-
dos que compõem o cosmos. Em cada universo existe um núcleo de luz formado 
por determinação da sua consciência regente. Esse núcleo promove a realização 
do propósito daquele universo e recebe a denominação de Hierarquia planetária, 
solar ou cósmica, dependendo de seu âmbito de atuação.
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Parte I

Perguntas e respostas*

*Esta seção foi estruturada a partir de indagações  
de estudantes ao autor do livro. 
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Sobre a vida dos pioneiros

Há possibilidade de alguma mudança na difícil situação 
atual da Terra?

A energia de síntese começa a ingressar no planeta, 
dando início à formação de uma unidade mental entre os 
homens. Em geral, a ciência, a religião, a política e os de-
mais setores da atual civilização fixam-se em seus próprios 
conceitos e pouco se abrem para compreender imparcial-
mente o que outro setor representa. Criam seu universo 
particular e distanciam-se da Totalidade, esquecendo-se de 
que ela vela tanto pela formação de uma rocha como pela 
evolução dos deuses.

Essa situação não mudará antes de o planeta chegar a 
estados ainda mais caóticos e conflituosos1. Entretanto, ca-
da indivíduo que internamente se abre à unidade colabora 
com a transformação do mundo material.

A percepção interna está desenvolvendo-se em muitos 
seres – o que é valioso para a formação das bases dos tem-
pos futuros. No universo interior, impalpável aos sentidos 
materiais, estão as chaves para os impasses nos quais a hu-

1 Vide MIZ TLI TLAN – Um Mundo que Desperta, PORTAS DO COSMOS, 
ENCONTRO INTERNO (A consciência-Nave) e A HORA DO RESGATE, do 
mesmo autor, Editora Pensamento.
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manidade hoje se encontra; só mergulhando nele ela pode-
rá receber o alento de que carece. Todavia, a sutilização da 
vida terrestre – ou a sua interiorização – já teve início, e se 
consumará a despeito de o homem ter ou não consciência 
do que realmente se passa no planeta.

Que se pode fazer para colaborar com essa sutilização?
Muitos são os caminhos para se alcançar os níveis su-

tis 2. É preciso, antes de tudo, reconhecer a própria senda e 
empenhar-se em segui-la sem se distrair com comparações. 
Cada um dos Raios3 que trabalham hoje na órbita da Terra 
corresponde a um caminho para se participar de realidades 
supra-humanas. Tanto o ardoroso devoto, regido pelo Sexto 
Raio, quanto o diligente cientista, regido pelo Quinto, e to-
do aquele que se entregue sinceramente à condução do ser 
supremo têm possibilidade de, por meio da energia que lhes 
é peculiar, chegar à sabedoria interior.

Para que essa sabedoria possa emergir no indivíduo, é 
necessário que a vibração dos núcleos profundos do seu ser 
permeie sua consciência externa, atingindo, portanto, tam-
bém a vida material. O poder oriundo do trabalho interno 
deve ser reconhecido, vivido e expresso em plenitude, per-
mitindo manifestações de magnitude inusitada.

Diante de tão poucos resultados aparentes, onde encontrar 
estímulo para prosseguir o caminho interior?

No decorrer da evolução, certos aspectos que a huma-
nidade deve desenvolver vão sendo estimulados e, mesmo 

2 Níveis sutis: Níveis que englobam desde o mental concreto até o etérico-
-físico.

3 Raios: Energias que emanam da Fonte Única. Apresentam qualidades vibra-
tórias específicas, e conferem-nas às partículas materiais que permeiam. Vide A 
ENERGIA DOS RAIOS EM NOSSA VIDA, do mesmo autor, Editora Pensamento.
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que nem todos os indivíduos consigam exprimi-los, passam 
a fazer parte do legado interior do reino humano. Hoje, 
apenas um pequeno número de seres é capaz de compreen-
der os avanços ocorridos em áreas sutis da vida planetária 
e com eles colaborar conscientemente. Porém, ainda que 
desconhecidos pela maioria dos homens, esses avanços ge-
raram frutos que estão sendo aos poucos integrados à vida 
interna e externa da Terra como um todo. Permeiam cada 
ser, e no interior deles silenciosamente irradiam o impulso 
que os leva a metas sublimes. A intensidade de tal impulso 
varia de um indivíduo para outro, dado que não existem 
dois seres no mesmo ponto evolutivo.

Que pode realmente encontrar o homem que busca trans-
cender sua situação atual?

Existe um mundo de energias a ser descoberto pelo ho-
mem, portais invisíveis a serem cruzados e que o levam a um 
estado interno onde tudo o que necessita saber lhe é revela-
do. Esse estado é o vestíbulo da vida central do ser, da cons-
ciência da divindade. Para dele aproximar-se, o homem deve 
cultivar o amor, a doação e a entrega que em si existem em 
embrião; deve desidentificar-se do mundo externo a ponto 
de poder encontrar esse outro mundo e, ao mesmo tempo, 
estar unido à consciência de toda a vida que o circunda. 

Ao atuar no plano material, o homem interage com o 
ambiente que o cerca. Cada pensamento, emoção ou ato ex-
terno é uma energia posta em movimento, que se reflete em 
todo o universo. Quando o ser assume conscientemente a 
busca da unidade e a ela se integra, não mais se considera 
separado de coisa alguma. O encontro com esse estado de 
consciência torna-se mais próximo quando os corpos mate-
riais4 se unificam com a luz da alma de tal modo que não 

4 Os atuais corpos etérico-físico, emocional e mental do homem comum.
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mais apresentem tendências egoístas e apetites meramente 
humanos. Rendem-se a uma luz superior que reflete a ra-
diância do espírito.

Quanto tempo falta para que essa nova vida esteja consoli-
dada? Como ela aparecerá?

Alguns indivíduos percebem que o tempo e o espaço 
não constituem obstáculo para sua interação com energias 
de níveis superiores. Quando certas limitações mentais são 
dissolvidas no homem, ele pode estar diante da eternidade 
e ver que suas ações se projetam além de conceitos, como 
por exemplo o do tempo e o do espaço. Reconhece que tudo 
o que existe, o que existiu e o que existirá no cosmos está 
sempre presente em níveis abstratos e pode ser contatado 
quando se penetra a realidade desses níveis.

A possibilidade de se manifestarem no mundo har-
monia e paz depende de os seres que o habitam cultivarem 
essas vibrações em si próprios. Se esta humanidade, no 
seu estado atual, fosse colocada em um mundo de elevada 
perfeição, certamente se elevaria ao interagir com ele, mas 
também faria que se tornasse menos perfeito, pois os con-
f litos e desarmonias inerentes a ela o modificariam. As-
sim, para que algo novo e superior se manifeste na face da 
Terra e mantenha pura a sua vibração, é necessário que a 
energia dos seres terrestres vibre conforme diapasões mais 
sutis.

Há o que possa ser feito de imediato para auxiliar essas 
transformações?

Um dos trabalhos que estão sendo realizados na Terra 
é o da reestruturação da matéria que a compõe. Requer a 
atuação de leis superiores às que até hoje a regeram, e é feito 
por intermédio de elevadas Hierarquias.
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Os ensinamentos orientais falam de corpos que, por 
um ato de vontade, os Adeptos5 criam para manifestarem-
-se no plano material quando o serviço a ser por eles pres-
tado assim o demanda. As experiências relatadas pela Mãe6 
apresentam dados reveladores a respeito do despertar da 
luz nas células do corpo físico humano. Mesmo a ciência 
terrestre conhece algo sobre as similitudes existentes entre 
matéria e energia. Vê-se que se aproxima uma época em 
que o homem romperá a ilusão que o prende à vida concre-
ta e poderá interagir com a luz de modo mais livre, puro 
e criativo, auxiliando na construção de uma nova Terra. 
Porém, essa ilusão se dissolverá apenas quando ele estiver 
apto a usar a energia de que dispõe para o bem e em prol 
da verdade.

Quem são os pioneiros desta humanidade?
Esta é uma época em que energias cósmicas vêm ao en-

contro da Terra e a permeiam de maneira rara. Momentos 
ímpares são vividos, e ajudas especiais são oferecidas aos 
que se dedicam ao relacionamento entre a humanidade de 
superfície e a vida em outros níveis de consciência, com 
suas civilizações sutis7, energias, seres e entidades8.

5 Adepto: Ser que alcançou um grau de consciência que lhe permite estar 
liberto das leis que se restringem à evolução material. Conhece segredos profun-
dos da existência planetária e vive em função de colaborar para que a vontade 
divina se plenifique em todos os planos de consciência.

6 Colaboradora de Sri Aurobindo que viveu em corpo físico de 1878 a 1973. A 
obra que mais diretamente diz respeito ao despertar da luz nas células vivido por 
ela, L'AGENDA DE MÉRE, foi publicada pelo institut de Recherches Evolutives, 
Paris-New York.

7 Civilizações sutis: Civilizações existentes em níveis acima do plano físico 
concreto.

8 Entidades: Núcleos de consciência normalmente polarizados em planos 
imateriais. Constituem Regências e Conselhos internos que conduzem a evolu-
ção de grandes âmbitos da existência.

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   21 12/12/19   14:01



22

Em todo trabalho que seja uma real exteriorização da 
Hierarquia, há sempre setores que atuam pioneiramente e 
que têm como uma de suas funções trazer novas etapas à 
manifestação, impedindo assim que ele se cristalize. Os se-
res que se dedicam a ele contatam uma energia de união que 
dificilmente pode ser descrita em palavras: é uma percep-
ção de proximidade à essência interna, essência onisciente 
que os integra a realidades maiores.

Aqueles que participam dessas etapas pioneiras pre-
cisam estar despertos para a premência dos tempos e, por 
isso, devem manter-se em serena vigilância e prontidão. Por 
outro lado, precisam estar além do tempo, para que, libertos 
da ilusão que lhe é própria, possam manifestar o que na face 
da Terra ainda é promessa.

O novo homem cresce em valor e beleza nas sutis vi-
brações dos mundos espirituais. A semente da androginia, 
síntese de polaridades para a qual todos os universos cami-
nham, estará nele pronta para brotar e terá nas Raças futu-
ras solo fecundo para seu desenvolvimento.

A humanidade que povoará a superfície do planeta 
após o holocausto e a harmonização global estará isenta 
dos traços de animalidade que impregnam a conduta dos 
seres humanos de hoje. O antagonismo será suplantado 
pela fusão das polaridades em núcleos de síntese superio-
res, resultando em uma vida criativamente manifestada.

A Terra estará, em muito maior grau, absorvida nos ní-
veis que sustêm a existência solar.

Há muitos pioneiros autênticos? Como identificá-los?
Em essência, os pioneiros são solitários. Nada carregam 

internamente, pois a intrepidez que lhes permite alcançar 
o novo exige isenção de laços. Penetrar áreas inexploradas 
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dos universos sutis, navegar por mares de energias e fogos9, 
romper os próprios limites e mergulhar no âmago da Reali-
dade são suas ações contínuas.

Algumas instituições científicas consideradas pionei-
ras só agora estão começando a voltar-se para as verdades 
relacionadas ao sistema de chacras, que há milênios consti-
tuem a base da vida oriental. Quando o sistema energético 
do ser humano, com seus meridianos e nadis10, está sendo 
modificado na humanidade resgatável, é que esse velho co-
nhecimento se torna academicamente aceito no Ocidente. 
Esse descompasso é próprio da atividade científica comum.

Observa-se, com esse exemplo, que apenas aquilo que 
foi consagrado pelo tempo consegue penetrar âmbitos regi-
dos por mentes que temem o desconhecido. Ainda assim, é 
positivo que doutores, baluartes da ciência concreta, parti-
cipem de obras de recompilação da sabedoria antiga, apre-
sentando-as como "descobertas modernas". Se tivermos em 
conta que neste mundo a inércia é normal, alguns pequenos 
passos podem ser considerados avanços. Não confundamos, 
porém, essas pretensas inovações com a ação dos reais pio-
neiros, que nada temem arriscar e que ousam penetrar uni-
versos ignorados pela maioria.

Esta humanidade, ainda incrédula, necessita ver o "im-
possível" manifestado para ir ao seu encontro. E, mesmo 
sabendo que o impossível para os homens é uma realiza-
ção consumada para a Hierarquia, sem que a fé se tenha 

9 Fogos: Energias que vivificam o universo manifestado. Dividem-se em 
três classes fundamentais: fogo cósmico, fogo solar ou elétrico, e fogo fricativo. 
Considerando-se o universo físico cósmico, o fogo cósmico qualifica o alento de 
vida nos nívieis monádicos e divino, exprimindo-se como poder radiativo que 
impulsiona a evolução dos mundos. O fogo solar caracteriza os níveis intuitivo e 
espiritual; tem a força elétrica como sua expressão e atua no sentido de conduzir 
a vida universal ao equilíbrio. Já o fogo fricativo manifesta-se por meio do movi-
mento e do atrito, sendo imanente à vida nos níveis concretos.

10 Nadis: Redes de energia que compõem parte do corpo etérico do homem.
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consolidado como conhecimento e prática, o indivíduo não 
está apto ao pioneirismo. A fé é o meio de aprendizado pelo 
qual ele encontra a energia requerida para penetrar o vazio. 
É, simbolicamente, a elasticidade que lhe permite erguer-se 
aos mais elevados ramos da árvore da vida e ali colher o 
fruto que nutrirá não apenas a si próprio, mas aos que ne-
cessitam desse tipo de alimento.

Por meio da fé, a doação do ser torna-se plena, incondi-
cional. Nenhum obstáculo é insuperável quando uma tarefa 
se lhe apresenta. Nenhum conceito, nenhuma referência do 
que se passou e do que poderá advir limita a sua entrega. O 
pioneiro está renascendo permanentemente, e não dá gua-
rida às forças da inércia. Nada anseia, e não cultiva a ambi-
ção. Age certeiramente, qual seta lançada por um habilido-
so arqueiro e, no silêncio da noite, aprende a escutar dentro 
de si as indicações da verdade.

Como saber a maneira correta de se estar diante do que se 
vive hoje na Terra?

A verdade e a energia adequada para cada situação en-
contram-se em níveis profundos do ser. Para que se mani-
festem, é preciso alcançarem a sua consciência externa, pois 
assim ela pode absorvê-las e espelhá-las. Somente quando 
uma vibração supra-humana é plenificada na vida material 
de alguém é que ela se torna acessível a outros indivíduos 
que buscam exprimir os padrões superiores inerentes a ela. 
Por isso, é sempre necessário que os seres que atuam como 
canais da energia interior estejam abertos ao aprofunda-
mento daquilo que essa energia traz.

Os que respondem ao chamado interno, ainda que não 
o percebam, são acolhidos na aura de grandes consciências; 
por elas são estimulados a mergulhar em universos desco-
nhecidos, a penetrar áreas que o véu da ignorância até então 
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mantivera inacessíveis. Mesmo assim, esses indivíduos de-
param-se com situações nas quais uma parcela da matéria 
que os compõe reage a tal oportunidade. Mas, como decor-
rência do contato com essas grandes consciências, a parte 
mais elevada do ser gradualmente vai adquirindo controle 
sobre as demais, levando os seus corpos a uma maior inte-
gração e capacidade de servir. 

Uma inefável gratidão emana dos que são tocados pela 
chama do amor dessas consciências. Por meio dele podem 
penetrar os mistérios da vida. O amor que unifica todo o 
universo, que funde matéria e espírito, revela-lhes que a 
mesma essência anima a ambos. Demonstra-lhes que no 
âmago do visível e do invisível há uma única energia, que 
caminha ao encontro do que, por ser absoluto e tudo abar-
car, não pode ser contido em palavras.

As grandes consciências que irradiam esse amor-sabe-
doria e às quais se acercam os que respondem ao chamado 
constituem a Hierarquia da Terra, cuja obra, no decorrer 
dos tempos, é como um fio de ouro que desenha em to-
dos os planos da existência o símbolo da libertação. Vertem 
sobre o planeta o seu serviço para que a lei se cumpra, ao 
mesmo tempo que, ao se doarem, se trasladam para níveis 
mais sutis da existência.
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Sobre a consciência 
no homem

Que é a consciência?
Apesar de amplamente abordada na filosofia, na místi-

ca e no esoterismo, a consciência é ainda misteriosa para o 
homem. Ele existe, percebe um mundo à sua volta e percebe 
um mundo dentro de si. Aos poucos vai aprendendo a lidar 
com o que lhe chega por vias externas, do universo do não 
eu, e também com aquilo que provém do seu próprio inte-
rior, do universo do eu. Porém, esse eu permanece insondá-
vel para a maioria. Afinal, que é isso que pensa, sente e age? 
Que é isso que vive?

Explicações são insuficientes para desvelar tal mistério. 
Somente quando caminhar com os próprios pés na direção 
dessa descoberta, o homem poderá vislumbrar um pouco 
do infinito que é o ser. Todavia, a fim de preparar-se para 
essa jornada e de ter indicações no percurso, ele necessita 
de elementos que organizem a mente de maneira adequada, 
bem como de estímulos que possam levá-la a reconhecer o 
que nela se reflete, provindo do interior do ser. 

A consciência está presente em todo o cosmos. Como 
um oceano, a tudo acolhe, a tudo permeia, em tudo habita. 
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Está no interior das partículas criadas, no âmago dos seres, 
no universo que os contém. A consciência é. Ela existe. 

A partir de sua origem, esse mar de pura consciência – 
todo-preenchedor, todo-abarcante, onisciente, onipresente, 
absoluto – vai gradualmente estratificando-se, ordenando-
-se em faixas diferenciadas. Em cada uma delas, segundo 
sua vibração específica, partículas vão-se agrupando.

A essas faixas denominamos planos de consciência. 
Estão no mundo manifestado, estão no interior do ser. Ex-
primem características próprias, e as mais conhecidas do 
homem constituem a realidade concreta, material – apenas 
uma diminuta parcela desse infinito oceano cósmico. 

Como é a consciência do homem?
Cada partícula tem em seu âmago a consciência; toda-

via, em diferentes estágios do processo de despertar. Tam-
bém o homem, uma partícula do cosmos, possui um núcleo 
central que atua como fonte de vida e consciência para todo 
o ser. Esse núcleo não é a Fonte primeva, mas um transfor-
mador da energia recebida de outros, mais potentes, não in-
dividualizados, que por sua vez, num circuito indescritível, 
recebem energia de núcleos ainda superiores; assim ocorre 
sucessivamente até a Origem única de todo o criado e o in-
criado.

O núcleo central do homem, a chispa divina, é deno-
minado Regente-Avatar1 ou Oitava Mônada. É, para efeito 
deste estudo, o indivíduo em evolução. Dele partem doze 
prolongamentos: sete dão origem às sete mônadas, núcleos 
de consciência que se encaminham para a vida no universo 

1 Regente-Avatar: Essência sublime, núcleo vivificador do ser, que se projeta 
por meio de suas mônadas na vida manifestada no plano físico cósmico. Habita 
níveis divinos e superiores.

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   28 12/12/19   14:01



29

material; os outros cinco, denominados os cinco princípios 
do Regente, encontram lugar nos limiares da imaterialidade.

Cada mônada perfaz sua trajetória evolutiva ao longo 
dos vários estratos do universo em que habita. Desenvolve 
sucessivamente os atributos que lhe permitem retornar ao 
Regente, núcleo central de onde emanou. 

Assim, quando nos referimos ao processo evolutivo de 
uma mônada, na realidade o estamos fazendo ao do Regen-
te por meio dessa sua projeção, o núcleo monádico. Mas, 
como vimos, há núcleos maiores dos quais o Regente é par-
te, e que estão evoluindo por seu intermédio. Desse modo, 
percebe-se que existe uma consciência única, que se vai re-
velando no decorrer da existência cósmica por miríades de 
partículas. O Todo está inteiro em cada partícula, apesar de 
por elas expressar apenas facetas de sua magnitude.

Para que a força-vida-consciência emanada pela môna-
da possa manifestar-se no mundo material, nele ela se pro-
jeta, criando em cada um dos níveis densos um vórtice-se-
mente2 que a abrigará, e que será revestido por aquilo que se 
denomina corpo, ou veículo de expressão do ser. Esse envol-
tório é o meio de contato da consciência com o universo à 
sua volta, sendo composto da matéria existente no nível em 
que ele próprio se encontra. Responde, portanto, a leis espe-
cíficas, pertinentes àquele estrato da consciência universal.

Há, todavia, uma peculiaridade nesse processo. Assim 
como o Regente não pode projetar-se diretamente em es-
tratos densos, e para isso necessita de prolongamentos – as 
sete mônadas –, também a força-vida-consciência que ema-
na da mônada necessita de um núcleo intermediário entre 
os corpos materiais e a sua energia, de modo que ela possa 

2 Esses vórtices-sementes ancoram a força-vida-consciência emanada pela 
mônada e a canalizam para o nível que lhe corresponde. Nos três níveis concre-
tos, são denominados átomos permanentes.
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alcançar os planos concretos do universo físico cósmico. 
Dessa maneira, em determinado patamar entre a vida do 
ser no universo concreto e a mônada, esse novo núcleo de 
consciência, denominado núcleo causal ou alma, é criado.

É na passagem da vida do reino animal para o humano 
que surge a alma individualizada, única para cada mônada. 
Antes disso, nos reinos infra-humanos, as mônadas expri-
mem-se por intermédio de almas-grupo.

Temos, portanto, um vórtice-semente em cada nível de 
consciência; porém, há três núcleos básicos que compõem a 
estrutura do ser: o Regente, a mônada e a alma. Simplifica-
damente, poderíamos dizer que a mônada está no centro da 
alma, e que o Regente está no centro da mônada.

Esses três núcleos básicos promovem e permitem o 
desenvolvimento da consciência do ser em fases específi-
cas, até que ele atinja o ápice da evolução como ente in-
dividual, o estágio de Avatar3. Nessa trajetória, depois de 
projetar-se na densidade da existência, farão o caminho 
reverso: assim como foram emanados, serão reabsorvidos 
no núcleo-origem. 

Que são os corpos, nesse conjunto?
Os corpos não são o ser, mas os núcleos de consciên-

cia sim. Essa é uma chave importante para a compreensão 
do que seja a real vida do homem. Em outras palavras, os 
núcleos de consciência exprimem-se por meio dos corpos, 
nos diferentes estratos do universo que habitam e, em seu 
retorno à Origem, conduzem a matéria dos corpos pelo ca-
minho ascensional.

No presente ciclo deste sistema solar, o universo físi-
co cósmico subdivide-se em sete estratos (quatro níveis de 

3 Avatar: Estágio evolutivo no qual o Regente, unificado aos seus doze pro-
longamentos, expressa com perfeição a vida divina.
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éteres4 e três níveis densos), cada qual com sete subdivi-
sões. Como vimos, em cada um deles o ser necessitará de 
um corpo para exprimir-se. 

O Regente, núcleo central do ser, no início da sua evo-
lução habita o primeiro estrato, o subnível mais sutil do 
universo físico cósmico. A esse estrato damos o nome de 
divino.

A mônada, núcleo formado pela projeção do Regente, 
habita o estrato sucessivo, o segundo subnível, denomina-
do monádico, no qual se expressa por intermédio do corpo 
monádico.

Prosseguindo em direção aos estratos mais densos, a 
força-vida-consciência emanada pela mônada alcança o ter-
ceiro subnível, o espiritual. Neste, exprime-se por intermé-
dio do corpo de luz.

Para o estrato subsequente, o quarto subnível, denomi-
nado intuitivo ou búdico, na atualidade está-se trasladando 
o núcleo causal do ser. Nesse nível ele se exprime por inter-
médio do corpo causal, ou corpo da alma5. 

Segundo as transformações já em ato no planeta, os es-
tratos inferiores ao intuitivo são: 

•	 quinto subnível, mental-astral; 
•	 sexto subnível, astral-etérico; 
•	 sétimo subnível, etérico-físico. 

Em cada um deles a força-vida-consciência manifes-
ta-se por meio de um corpo. Entretanto, para que a alma 

4 Éter cósmico: Os quatro subníveis superiores do universo físico cósmico, 
ou seja, os planos divino, monádico, espiritual, e intuitivo (10, 20, 30 e 40 subní-
veis desse universo, respectivamente).

5 No ciclo planetário em vigência, o núcleo causal esteve polarizado nas ca-
madas superiores do quinto subnível, ou seja, no plano mental abstrato. Na atual 
transição ele já se está trasladando para o subnível intuitivo, que é superior.

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   31 12/12/19   14:01



32

possa alcançar esses subníveis, torna-se necessária a criação 
de um vórtice intermediário, normalmente conhecido co-
mo ego. 

Desse modo, a força-vida-consciência emanada pela 
mônada alcança o estrato mais denso do universo físico 
cósmico, o sétimo subnível, o etérico-físico. A partir daí, 
degrau por degrau, retornará à Origem.

Após desenvolver cada um dos corpos nesses três níveis 
concretos, sucessivamente, do mais denso para o mais sutil, 
e integrá-los entre si (dando nascimento à personalidade in-
tegrada6), o ser deve unificar a personalidade à alma. Isso é 
feito por meio da repolarização da consciência, que deixa de 
estar enfocada no ego e passa a polarizar-se na alma. 

Então o ego deixa de existir?
Nessa repolarização o ego não deixa de existir. Se o ser 

necessita encarnar nos planos concretos, ele precisará de 
veículos, de uma personalidade – e o ego é um canal pa-
ra transmissão da força-vida-consciência para esses níveis. 
Todavia, com a integração da personalidade na alma, a von-
tade do ego7, essa sim, deixa de existir, passando a reinar, 
soberana, a vontade da alma. É somente a partir de então 
que a alma pode exprimir-se livremente por intermédio do 
ego e dos corpos materiais. 

Até quando a alma se expressa?
Tendo dominado e absorvido o vórtice egoico, a alma 

ascenderá a um nível superior. Assim, nova repolarização 

6 Personalidade: A personalidade é o arcabouço psíquico do ser. Diz-se per-
sonalidade integrada quando os três corpos concretos (etérico-físico, etérico-as-
tral e astral-mental) funcionam como um todo unificado e coeso.

7 Segundo Paul Brunton, a esfera de ação do ego é quíntupla: pensamento, 
imaginação, memória, sentimento e ação (The Notebooks of Paul Brunton, Vo-
lume 6, Larson Publications, New York).
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da consciência ocorre. A primeira foi do ego para a alma. 
Esta segunda será da alma para o corpo de luz. 

Quando o corpo de luz está formado e a consciência 
pode nele polarizar-se, diz-se ter havido o nascimento da 
personalidade espiritual. Vimos que na trajetória da cons-
ciência houve a formação da personalidade humana. Esta 
integrou-se à alma. Agora nasce a personalidade espiritual, 
tendo como foco central o corpo de luz8. Nele, a força-vida-
-consciência, que no decorrer da evolução foi vivificada no 
âmago do núcleo causal, pode expandir-se a âmbitos antes 
inacessíveis. 

 

Portanto, assim como a alma alcançou a realização de 
exprimir-se por intermédio de uma personalidade huma-
na (o arcabouço psíquico do ser com seus três corpos ma-

8 Por isso, se diz que o corpo de luz está para a mônada como o corpo mental  
está para a alma.
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teriais), a mônada chegará à realização de exprimir-se por 
intermédio da personalidade espiritual: o corpo de luz, o 
corpo causal e a personalidade humana integrada.

A partir de então, o fogo monádico, força-vida-cons-
ciência emanada pela mônada, poderá atingir de maneira 
pura os estratos materiais, com potência suficiente para 
queimar os últimos laços que prendem o ser ao mundo con-
creto. A mônada se unificará com o Regente, que nessa fase 
estará prestes a ascender ao estágio de Avatar e a penetrar 
em definitivo a imaterialidade da existência no universo as-
tral cósmico.

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   34 12/12/19   14:01



35

Sobre a elevação da 
consciência

Que é consciência imaterial?
À medida que a consciência se vai elevando a níveis 

acima do mental e do intuitivo, ela começa a ser tocada de 
modo mais direto pela imaterialidade da existência cósmi-
ca. Passa a perceber outras leis, e novos universos vão-lhe 
sendo desvelados.

O objetivo de um estudo sobre as realidades sublimes 
do cosmos não é compor um arcabouço de conhecimentos 
estanques, mas elevar a vibração da consciência de modo 
que o indivíduo possa abrir-se ao contato com essas reali-
dades, ser por elas permeado e tornar-se delas a expressão 
manifestada.

As informações acerca da existência superior devem ser 
um trampolim, e não um escaninho para toscas convicções, 
transmitiu-nos internamente um Instrutor de Primeiro 
Raio (a energia da vontade-poder). 

Quando lidamos com fatos meramente concretos, é 
possível retratá-los em um gráfico, em um desenho ou em 
uma tabela, mas, mesmo assim, com certas limitações.

Consideremos o projeto arquitetônico de uma casa já 
construída e habitada: ao se mostrar o desenho da fachada, 
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omite-se todo o restante da construção. Ao se apresentar a 
disposição dos cômodos do primeiro piso, omite-se o andar 
superior – e assim por diante. Para que se veja o projeto 
completo, é necessário conhecer inúmeros desenhos, dia-
gramas e explicações que, parte por parte, tentam revelar o 
todo. E, por mais completo que seja o projeto, não poderá 
retratar a vida dos seres que habitam a casa, seus sentimen-
tos, sua existência interior.

Portanto, ainda maior dificuldade encontramos ao 
buscar transmitir, de modo compreensível para a mente 
humana, realidades que a transcendem. Qualquer tentativa 
nesse sentido significa limitação, risco de enganos e de cris-
talizações. Daí serem imprecisos, nesse campo, os gráficos, 
as tabelas e as definições, os quais devem ser vistos simples-
mente como impulsos para a correta polarização da mente.

Em que plano de consciência o homem evolui?
Segundo nos foi revelado1, o plano físico cósmico é 

composto de sete subdivisões; o astral cósmico de cinco e 
o mental cósmico de três. A expressão da energia nesses 
planos varia de um universo para outro, bem como no de-
correr dos ciclos de evolução de um mesmo universo, seja 
planetário, sistêmico ou galático.

A evolução do homem terrestre transcorre hoje prati-
camente no âmbito do plano físico cósmico. A potência da 
energia do nível monádico, por exemplo, que é o segundo 
subnível desse plano, é ainda desconhecida para a grande 
maioria da humanidade da superfície. Tampouco a energia 
da alma pôde revelar-se conforme previsto.

Todavia, vivemos hoje uma transição ímpar na evo-
lução de todo o sistema solar. Está havendo um acelerado 

1 Vide SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea), do mesmo autor, Edi-
tora Pensamento.
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processo de sutilização que se reflete diretamente nos uni-
versos planetários que o compõem, levando-os a seguir esse 
ritmo ascendente. Esse processo faz-se sentir de modo de-
cisivo na Terra.

No ciclo vindouro do planeta, outra será a estruturação 
dos subplanos de consciência concretos; além disso, vários 
núcleos do ser estão-se polarizando em níveis mais elevados.

Os diagramas a seguir mostram as faixas de atuação de 
algumas energias e núcleos de consciência no sistema solar. 
Aqui, novamente se faz necessária uma ressalva: um objeto 
concreto, material, pode facilmente ter suas dimensões de-
marcadas: altura, largura, profundidade. Um líquido amol-
da-se ao recipiente que o acolhe. Mesmo as partículas de um 
gás, apesar de possuírem maior mobilidade, têm uma dinâ-
mica previsível. Assim, a faixa de atuação das energias e da 
consciência em níveis concretos tem certos limites conheci-
dos, impostos pela própria vibração lenta desses níveis. Po-
rém, à medida que nos aproximamos dos níveis espiritual 
e monádico, essas faixas já não podem ser demarcadas da 
mesma maneira, pois respondem a leis mais sutis. Trans-
formam-se, movem-se e criam em âmbitos mais f lexíveis, 
nos quais a consciência e a energia atuam de maneira não 
fixa. Além disso, é preciso considerar que uma consciência 
abarca como possível campo de atuação, mesmo que indire-
tamente, todos os planos aquém da sua polarização.

É com essa disposição que o estudante deve aproxi-
mar-se dessas informações2, não se prendendo a elas, mas 

2 Os gráficos aqui apresentados mostram todas as subdivisões dos planos de 
consciência com uma mesma medida. Porém, sabemos que quanto mais denso 
é o nível de consciência, mais comprimida encontra-se a matéria que o compõe. 
Esse fato resulta numa expansão de cada subnível à medida que se torna mais 
sutil, numa progressão próxima à geométrica. Porém, como essa expansão segue 
leis suprafísicas, tampouco haveria precisão se a representássemos graficamente 
usando medidas cada vez maiores.
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abrindo-se para a compreensão de leis imateriais, sublimes 
regedoras da existência supracorporal.

Que impulsiona a consciência?
Como sabemos, há três fogos básicos que compõem es-

te sistema solar: 
•	 o fogo fricativo;
•	 o fogo elétrico (ou fogo solar);
•	 o fogo cósmico.
Estão presentes e atuantes em todos os planos deste 

universo, em diferentes gradações. Constituem a matéria 
prima com a qual o Logos regente3, o grande escultor, plas-
ma a sua obra. 

Dita uma lei oculta da manifestação que "assim como 
é em cima é embaixo". Tal asserção é válida neste estudo. 
As qualidades, o ritmo e o potencial de um nível elevado 
refletem-se nos níveis que lhe são inferiores. No dinamismo 
dessa projeção, os ciclos evolutivos se cumprem, levando o 
universo e as vidas que o compõem à realização do seu pa-
drão arquetípico.

O fogo fricativo qualifica todo o plano físico cósmico, 
exprimindo-se em maior intensidade nos subníveis concre-
tos. Todavia, com a sutilização já em ato no planeta e no 
sistema solar, o fogo elétrico, com suas qualidades polares, 
começa a fazer-se presente e atuante também nesses sub-
níveis concretos, permitindo que novas leis passem a reger 
a existência nos planos materiais, como a lei dos ciclos e a 
lei evolutiva superior. Essa nova conjuntura trará ao ho-
mem futuro um amplo leque de desenvolvimentos, que se 

3 Logos: Vide observações na página anterior, bem como o capítulo "Expres-
sões hierárquicas da energia e os devas", deste livro; vide também SEGREDOS 
DESVELADOS (Iberah e Anu Tea), e A CRIAÇÃO Nos Caminhos da Energia, do 
mesmo autor, Editora Pensamento.

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   41 12/12/19   14:01



42

refletirá em sua integração com as civilizações evoluídas do 
cosmos e com os Conselhos4. Aliado ao fogo cósmico, mes-
mo que este ainda se exprima em menor proporção na vida 
terrestre, o fogo elétrico pemitirá que o ser humano tenha o 
domínio de leis de construção das formas em consonância 
com o Plano Evolutivo – o que ocorrerá por meio da reve-
lação das leis condutoras do éter e do som. O mistério das 
polaridades será então compreendido pelo homem, que não 
mais gerará a forma pela forma, mas viverá na forma para 
plenificar a essência.

Os fogos estão diretamente relacionados com o desen-
volvimento da consciência, com as leis regentes de cada ní-
vel, com os Raios predominantes nos sucessivos ciclos da 
manifestação, e também com os elementos e suas respec-
tivas qualidades. Na realidade, é a predominância de um 
deles que determinará o padrão vibratório do âmbito em 
que atuam.

O fogo cósmico é extremamente dinâmico, e será de-
senvolvido de modo pleno numa próxima manifestação des-
te sistema solar, quando se dinamizarão o Primeiro Aspec-
to da Divindade e a energia da vontade-poder. Atualmente, 
vive-se um ciclo no qual o Segundo Aspecto da Divindade 
está sendo ativado e conduzido à realização, e por isso o 
fogo elétrico e a energia crística são fundamentais. O Ter-
ceiro Aspecto da Divindade já foi realizado numa manifes-
tação anterior do sistema solar, bem como o fogo fricativo. 
Portanto, o trabalho com esse fogo é algo já incorporado às 
partículas deste universo sistêmico, e a transcendência do 
seu âmbito de atuação é o que está sendo a elas demandado. 

É importante não confundir esses fogos – o fricativo, 
o elétrico e o cósmico – com o elemento fogo. Os elemen-
tos (terra, água, fogo e ar) são as qualidades essenciais da 
substância que compõe os planos de consciência, enquanto 

4 Conselhos: Vide observações na página anterior.
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esses fogos universais são forças plasmadoras e condutoras 
do poder de vida desses planos. 

A palavra fogo pode ter também outras conotações, por 
ser extremamente rica em elementos simbólicos. Portanto, 
vale mais a coligação com o impulso por ela transmitido do 
que uma análise do seu conteúdo.

"O meu Deus é um fogo que consome", diz uma antiga 
frase oculta.

Como evoluirá a matéria?
Certas nuanças da transformação que está ocorrendo 

na estrutura e na composição da matéria dos níveis de cons-
ciência concretos já foram reveladas pela Hierarquia, bem 
como o reflexo desse processo na constituição dos corpos 
do homem futuro e no seu desenvolvimento por meio das 
Iniciações5.

No ciclo vindouro do planeta, o subnível etérico do pla-
no físico será a mais densa interface de contato com o uni-
verso manifestado. Atualmente, o nível físico é composto 
por quatro gradações de éteres e três de matéria densa (os 
sólidos, os líquidos e os gases). No ciclo futuro, esses estra-
tos etéricos estarão amalgamados aos subníveis inferiores 
do plano astral, enquanto os subníveis mais elevados do 
plano astral estarão unidos ao nível mental concreto6. Esse 
processo, já em andamento, faz com que o corpo astral do 
homem se unifique ao mental, tornando-se um instrumen-
to coeso para sua expressão purificada e transmutada. Além 

5 Vide O MISTÉRIO DA CRUZ NA ATUAL TRANSIÇÃO PLANETÁRIA, 
SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea) e A CRIAÇÃO (Nos caminhos da 
Energia), do mesmo autor, Editora Pensamento.

6 O mental concreto, onde se engendram pensamentos, abarca os três subní-
veis mais densos do plano mental; já o mental abstrato abarca os quatros subní-
veis mais elevados desse mesmo plano.
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Mental abstrato – Nível causal
Mental concreto

Sólidos, líquidos e gases

estará consumada no ciclo vindouro.)

físico cósmico.
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disso, o nível causal, que é o nível de polarização da alma, 
está se transferindo do mental abstrato (faixa superior do 
quinto plano) para o intuitivo (quarto plano), e o corpo de 
luz vai-se tornando, assim, um instrumento mais perfeito 
para a expressão do ser espiritual, podendo aproximar-se 
mais diretamente das emanações monádicas.

Essas transformações são reflexo da dinamização dos 
fogos elétrico e cósmico nos universos sistêmico e planetá-
rio, dinamização que acarreta também o despertar das mô-
nadas em seu próprio plano. 

O som atravessa o espaço, despertando nos éteres 
as partículas que podem vibrar segundo a nota do novo 
diapasão. O fogo vivifica a matéria, e em espiral ascen-
dente responde ao chamado do espírito. Vida e forma 
devem unificar-se, e o homem futuro, nascer. Gerado na 
luz das esferas celestiais, será portador da semente ima-
terial: viverá em contato com plêiades distantes e com ci-
vilizações evoluídas do cosmos. Tudo isso está reservado 
à Terra, que conhecerá e habitará a paz. 

Teceis hoje o molde do amanhã. Portanto, multipli-
cai em glória os vossos dons. 
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Sobre a recuperação 
da mente

Como ficará a mente no transcurso desta transição pla-
netária?

A restauração da harmonia mental no homem está para 
ocorrer. Essa restauração, que é na verdade uma cura, virá 
pelo surgimento de uma nova conjuntura psicológica, que 
operará com outras classes vibratórias. Para que essa nova 
conjuntura se manifeste no ser, é necessária a purificação 
prévia do corpo mental, o que se dá de modo inconsciente e 
independente de esforços humanos, de pensamentos ou de 
mecanismos racionais. 

A aproximação à vida interior implica uma harmonia 
nos corpos físico, emocional e mental. Os núcleos internos 
do ser promovem essa harmonia, auxiliados pelos impulsos 
energéticos que recebem dos centros planetários1 e de eleva-
das consciências ligadas à cura e à instrução.

A reordenação energética dos corpos, quando dura-
doura e real, é feita sob a regência da mônada e em co-

1 Centros planetários: Núcleos potencializadores da rede de energias do plane-
ta; permitem que os diversos níveis da vida terrestre sejam permeados pela luz, con-
duzindo-os, assim, à meta que devem atingir. Polarizam-se predominantemente em 
esferas de consciência intraterrenas com raízes nos éteres cósmicos ou mais além.
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laboração com a Hierarquia planetária. Entretanto, certa 
atitude por parte do eu consciente é fundamental: sua ple-
na aceitação das energias de cura que, por lei, podem ser 
vertidas sobre ele.

A harmonia dos corpos é, pois, o resultado da conjun-
ção de dois polos de processamento energético:

•	 um, ativo: a energia de cura canalizada pela mônada;
•	 outro, receptivo: a atitude de abertura do eu cons-

ciente ao impulso e às transformações que advêm da 
ação dessa energia.

Quando o ser contata, por meio do seu canal interno, 
os arquétipos que deram origem à mente humana, ele ex-
perimenta uma cura profunda. Esse passo, de redenção da 
mente e de contato com os padrões arquetípicos que devem 
reger a vida mental do reino humano, é um dos portais exis-
tentes no caminho para o encontro monádico.

Poderia falar-nos sobre esses arquétipos?
O estado mental do ser tem correspondência com o es-

tado dos corpos físico e emocional. O equilíbrio mental fa-
cilita a permeabilização desses dois outros corpos à indução 
dos respectivos padrões arquetípicos. 

Cada corpo do ser é plasmado segundo parâmetros 
emanados de Hierarquias Construtoras de âmbito sideral, 
parâmetros que são captados de uma matriz cósmica, ou 
seja, do arquétipo do homem. O arquétipo de um corpo 
emite um padrão vibratório que, pelo trabalho de Hierar-
quias espirituais, de devas2 e da mônada, servirá de suporte 
para a criação desse corpo. Ele é a ideia divina a partir da 

2 Devas: Seres de evolução paralela à humana, que contribuem na construção 
dos moldes de energias que dão origem às formas materiais. Para maiores infor-
mações, vide parte 111 deste livro e também o apêndice de O RESSURGIMEN-
TO DE FÁTIMA (Lys), do mesmo autor, Editora Pensamento.
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qual o molde do corpo é plasmado. Fixa, em nível interno, 
as categorias que serão expressas por esse corpo, sua área 
de ação e a meta que, como patrimônio de uma Raça, se 
propõe alcançar. 

Há para a formação da mente humana um arquétipo 
sublime e um modelo que fornece às Hierarquias e devas 
construtores as diretrizes do seu trabalho. Os arquétipos 
atuam como diapasões para o afinamento da vibração dos 
corpos assim criados.

Quando a mente do homem se abre à luz interna, ela 
se coloca na sintonia que lhe permite contatar as irradia-
ções do arquétipo do corpo mental humano. Esse arquétipo 
é apenas um dos que estão reunidos no arquétipo-síntese do 
ser humano, que tem sido chamado de estado adâmico — 
estado que compreende a perfeita união dos corpos do ser 
e que existe, imperecível, nos níveis profundos do cosmos, 
como uma síntese.

Um Avatar manifesta, no coração radiante de uma Ra-
ça, esse estado original, mas pode também expressar nuan-
ças secundárias dessa Raça específica. A realidade mais 
profunda de cada ser está em contato com essa síntese, que 
custodia seu plano de desenvolvimento e seu objetivo final.

Os arquétipos dos corpos estão subordinados ao arqué-
tipo-síntese do ser humano, o que torna esses corpos inter-
dependentes. Assim, a energia de um corpo superior incide 
sobre a do corpo imediatamente inferior, sucessivamente. É 
também em razão dessa interdependência que uma distor-
ção mental pode deformar o corpo emocional, e este, por 
sua vez, afetar o corpo físico.

Que ocorreu com a mente humana nesta Raça atual?
As Raças são padrões de consciência que se manifes-

tam nos níveis onde transcorre a vida da humanidade; são 

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   49 12/12/19   14:02



50

diferentes exteriorizações do arquétipo-síntese humano, em 
graus de aproximação variados à sua essencialidade.

A atual Raça humana teve como tarefa o desenvolvi-
mento do corpo mental. Em seu percurso, porém, o homem 
perdeu-se da meta evolutiva, afastando-se da vibração do 
seu arquétipo, ou seja, afastando-se da fonte cósmica de 
equilíbrio. As distorções decorrentes desse descompasso fo-
ram várias. Quando a razão chegou ao controle de muitos 
dos movimentos do homem, o desejo nela investido era tão 
denso que a submissão da mente concreta à mente intuitiva 
não pôde ocorrer.

Por outro lado, por uma atrofia de aspectos mentais 
positivos, tais como o discernimento, o homem foi-se ren-
dendo ao prazer, à superstição e ao sentimentalismo, abrin-
do portas ao medo e à ignorância. Como resultado, os pa-
drões arquetípicos a serem seguidos pela mente humana 
não puderam emergir na humanidade terrestre, resultando 
não só na desvitalização da atividade mental, como também 
na cristalização da consciência coletiva em níveis inferiores 
aos que lhe estavam destinados. Assim, um abismo criou-se 
entre esta civilização e as correntes de vida cósmica.

O que se passa hoje é fruto do envolvimento do homem 
com forças involutivas? Qual a atitude mais adequada a 
um buscador da luz diante dessas forças?

Os indivíduos que compõem esta humanidade trazem 
em seus corpos átomos remanescentes da vida atlante3 e de 
períodos ainda anteriores. São núcleos que se alimentam 
da luta interior, que se engrandecem por meio dela e dos 
sofrimentos que acarreta. Mesmo que a luz interna esteja 
presente e irradie sua harmonia e poder, a transformação 

3 Etapa evolutiva anterior à vigente, na qual a humanidade desenvolveu a 
emotividade e alguns mecanismos sensoriais.

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   50 12/12/19   14:02



51

de grande parte desses átomos segue o ritmo da lei ma-
terial. Quando as energias de purificação e transmutação 
agem mais incisivamente sobre tais núcleos, as forças retró-
gradas neles contidas rebelam-se e, ao serem expulsas dos 
corpos da personalidade, tentam retornar às suas antigas 
posições.

É perigoso para um ser abrir artificialmente áreas de 
sua consciência. Isso tanto pode levá-lo à cura quanto à que-
da. Porém, quando não é mais possível a permanência de 
certos vínculos obscuros em sua aura, sua vibração é indu-
zida pela energia interna a se elevar. Isso está incluído na 
lei evolutiva; mas, em alguns casos, nem mesmo os corpos 
externos de uma Hierarquia, quando encarnada, estão isen-
tos de viver os processos de equilíbrio cármico da matéria 
que os compõe.

Uma elevada Hierarquia que trabalha com os Espelhos 
do Cosmos4, conhecida em uma de suas encarnações como 
Teresa de Ávila5, assim instruía quanto ao trato com as for-
ças involutivas:

•	 a alma que confia em Deus é protegida;
•	 a alma entregue não desafia nem ataca as forças ad-

versas;
•	 as forças adversas são covardes: ao se verem despre-

zadas, perdem a potência;
•	 as forças adversas só atacam de rijo quem se rende a 

elas;

4 Espelhos do Cosmos: Sistema de comunicação cósmica. Operam por meio 
da irradiação de energias, tendo como base leis imateriais; estão presentes em 
todos os níveis do universo, e alguns membros da humanidade da superfície da 
Terra estão sendo treinados internamente para integrar-se a esse trabalho. Vide  
HISTÓRIA ESCRITA NOS ESPELHOS (Princípios de Comunicação Cósmica), 
do mesmo autor, Editora Pensamento.

5 Espanha, 1515-1582
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•	 as forças adversas amedrontam os que têm apego às 
honras, aos bens, ao deleite e ao conforto.

Como lidar com os conflitos inevitáveis ?
A cada mudança de ciclo, eleva-se a voltagem energé-

tica que permeia o planeta. Esse processo reflete-se em ca-
da ser vivente e, especialmente hoje, facilita a aproximação 
da energia monádica à consciência externa dos indivíduos, 
trazendo transformações em todos os níveis da existência. 
Essas reestruturações demandam reajustes no ser, o que 
muitas vezes provoca conflitos. Nesses momentos, é preci-
so paciência consigo mesmo, compaixão e amor-sabedoria, 
energias que fazem parte da arte de viver.

Se nos níveis internos de um indivíduo há a decisão 
de assumir uma vida estritamente espiritual e de pureza, 
ele pode defrontar-se com resistências do eu consciente e 
dos corpos ao buscar realizá-la. Quando essas resistências 
emergem, as ligações da matéria dos corpos com forças ne-
gativas podem ocasionar distorções de conduta. Porém, se 
o eu consciente reconhece suas limitações e se empenha em 
entregar-se, dá-se uma purificação, preparo requerido para 
a cura total que poderá ocorrer posteriormente.

Não é indicado manter a atenção nas próprias dificul-
dades. Segundo a lei espiritual, a Vontade Suprema sabe, 
antes de nós, o que nos é necessário. Urge, sim, entrega e 
vigilância. Desse modo, pode-se prosseguir sem muitos er-
ros. O auxílio interno está sempre disponível e, graças a ele, 
em muitos momentos é possível não se deixar enevoar, nem 
permitir que a energia se disperse.

Esse auxílio vem ao encontro do ser de uma maneira 
indescritível, desde que ele persista em sua ascese mesmo 
sabendo que a perfeição está distante do que ele exprime; 
que confie na manifestação da vida divina e que avance sem 
se deixar abater pelas quedas.
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Que energias deveríamos cultivar para sermos úteis nos 
momentos difíceis por que passará o planeta?

Há um Plano de evolução, de redenção e de consagra-
ção que tudo inclui. A Humanidade é uma consciência que 
transcende os limites planetários; é uma vida cósmica cujo 
prolongamento na Terra ainda não reconheceu sua verda-
deira grandeza, inclusive devido às limitações da mente hu-
mana atual.

Desde tempos imemoriais, sob a forma de impulsos de 
elevação e nos graus adequados a cada etapa evolutiva, se-
res sublimes indicaram ao homem terrestre o caminho da 
construção do caráter. Apontaram-lhe a senda da alma, e 
hoje revelam-lhe a vida monádica. Ainda assim, esse ho-
mem continua competindo com seus semelhantes.

Mas o período atual tem suas peculiaridades. Convi-
vem numa mesma órbita a irradiação de consciências puras, 
excelsas, e o barbarismo das forças atávicas e involutivas 
acolhidas pelo ser humano, principalmente na esfera psí-
quica. Dentro de cada indivíduo, esse dualismo expressa-se 
em maior ou menor intensidade. Acera conflitos, instiga a 
dúvida e a intemperança. Por isso hoje, mais que nunca, é 
preciso o fortalecimento da vontade espiritual e da decisão. 

A vontade espiritual é uma gema de valor incalculável. 
Atrai e repele, impulsiona e freia, ensina a consciência a ser 
audaz e ponderada ao mesmo tempo. Estimula a liberação 
e vela pelo segredo, mantendo-o onde o volúvel querer dos 
imaturos não o pode degradar. Esse segredo começa a reve-
lar-se quando se perde o afã pela vida material e se prosse-
gue confiante no cumprimento do destino interior da Hu-
manidade.

A afinidade – que em suas expressões inferiores é bem 
conhecida do homem terrestre – dissolve resistências; mas a 
perseverança no caminho interior decorre de uma clara sin-
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tonia com a vontade espiritual. A mente é movida por essa 
forte e desconhecida energia, pouco usada e quase sempre 
confundida com agressividade. Embora a vontade espiritual 
não tenha suas raízes no plano mental, mas em níveis mais 
internos, nesse plano ela é, atualmente, a principal fonte de 
impulso evolutivo para o homem.
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Sobre a construção dos corpos 
e o seu equilíbrio

Como se dá a construção dos corpos na vida material?
A construção dos corpos humanos é realizada em dois 

arcos complementares: um macrocósmico e transcendente, 
e outro microcósmico e imanente. A ação transcendente de-
ve-se aos devas construtores em harmonia com a mônada 
do ser. A ação imanente deve-se ao código genético huma-
no, chave mutável aplicada pelos Jardineiros do Espaço1, e 
que constitui uma base diretora de atração das partículas 
em âmbito material. Ambos os arcos estão vinculados ao 
arquétipo do corpo.

As Hierarquias e os devas, ao plasmarem as bases para 
a manifestação do homem, utilizam o patrimônio genético, 
aperfeiçoando-o. Têm acesso aos segredos da existência e 
estão em permanente contato com a vontade suprema do 
cosmos. Os moldes dos corpos materiais dos homens são 
construídos com os elementos disponíveis, construção que 

1 Jardineiros do Espaço: Hierarquias estelares que acompanham a evolução 
das Raças em todo o cosmos. Nas mudanças de etapa de um reino, incumbem-se 
da implantação de novos códigos genéticos, sempre que a necessidade assim o 
indique. Vide OS JARDINEIROS DO ESPAÇO,  do mesmo autor, Editora Pen-
samento.
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é a resposta o mais adequada possível ao estímulo envia-
do pelas fontes cósmicas. À medida que a Raça evolui no 
sentido programado, esses moldes vão-se tornando cada vez 
mais fiéis aos respectivos arquétipos.

A projeção perfeita do arquétipo humano faz parte de 
um longo processo evolutivo, que compreende a sincronia 
criativa de vários níveis, como, por exemplo, o grau de evo-
lução das mônadas e a qualidade da resposta da substância 
planetária aos impulsos de níveis supramentais.

Como manter a sintonia com os impulsos arquetípicos?
Cada corpo humano é levado a adequar-se ao padrão 

vibratório do respectivo arquétipo, que se revela por meio 
de uma nota harmônica, impronunciável externamente, um 
"som estrutural" emitido pela Vida Una. Essa nota é a me-
mória cósmica da meta a ser cumprida pelo corpo.

Um corpo mantém-se em equilíbrio, no seu estado 
ideal, enquanto os seus átomos estão em sintonia com essa 
nota harmônica. Os males, as doenças e as perversões nada 
mais são que dissonâncias entre a nota vibratória do corpo 
e a nota harmônica original emitida pelo arquétipo. Isso é 
válido para todos os níveis de manifestação do ser.

Assim, também as partículas do corpo emocional, por 
exemplo, reencontram seu desígnio profundo quando mergu-
lham na vibração do padrão arquetípico que lhes correspon-
de. A perfeita indução da nota original arquetípica reconduz 
essas partículas, dissolvendo vórtices renitentes, traumas ou 
desgastes. É uma afinação; a partir daí, a cura é automática.

Apegos, agressividade, conceitos cristalizados e atitu-
des possessivas produzem dissonâncias entre os corpos do 
ser e seus respectivos padrões arquetípicos.

A humanidade terrestre contará com maior auxílio para 
que seus corpos expressem os padrões arquetípicos?
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Membros de outras humanidades do cosmos, que têm 
visitado a Terra desde a sua fundação como campo evolu-
tivo, estimulam nos terrestres a ligação com o Eterno; sua 
presença facilita a unificação dos níveis de consciência e 
possibilita o contato da vida de superfície com a vibração 
do arquétipo-síntese humano.

Os Jardineiros do Espaço, por exemplo, constituem 
uma Hierarquia que tem acesso direto ao nível dos arquéti-
pos, realidade indescritível cuja potência geradora faz parte 
do universo mental cósmico – o qual não deve ser confun-
dido com o nível mental planetário. 

Um dos trabalhos dos centros intraterrenos hoje é a cura 
do campo mental da humanidade terrestre, abrindo canais pa-
ra que a mente individual se coligue com o seu padrão arque-
típico. Nesses centros, a sintonia do homem com esse padrão 
é realizada por meio do som que corresponde à energia da es-
sência arquetípica do seu ser. Ao permear certo corpo, coloca-o 
em contato com essa vibração, desse modo curando-o.

Os Espelhos desses centros permitem-lhe uma intera-
ção instantânea com os padrões arquetípicos captados por 
Miz Tli Tlan2, sob os auspícios do Senhor do Mundo3. Eles 
projetam nos níveis sutis da Terra os ritmos do arquétipo-
-síntese humano. Trazem até esses níveis a energia do uni-
verso mental cósmico, onde se encontra o universo dos ar-
quétipos, portal para a Morada do Único.

A implantação de novos padrões arquetípicos dos cor-
pos materiais do ser humano é coordenada pelo Logos pla-
netário, ao passo que a dos seus corpos celestes conta com 

2 Miz Tli Tlan: Centro regente da vida planetária. Custodia os impulsos 
transmitidos diretamente do coração do Sol, que asseguram o prosseguimento da 
vida na Terra segundo parâmetros evolutivos superiores. Vide MIZ TLI TLAN – 
Um Mundo que Desperta, do mesmo autor, Editora Pensamento.

3 Senhor do Mundo: Expressão da consciência regente do planeta. Imprime, 
na vida manifestada no plano físico cósmico, o propósito da existência da Terra.
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a regência do Logos solar. A substância terrestre fornece os 
átomos para os corpos materiais; entretanto, a substância 
usada para o seu corpo monádico e outros mais elevados 
contém uma parcela maior de essência solar e cósmica.

A porcentagem de vibração solar que se deve fazer pre-
sente em cada um dos corpos do homem no decorrer da 
manifestação de uma Raça é determinada pelo centro re-
gente do planeta; atualmente, esse centro é Miz Tli Tlan. A 
atuação de grandes entidades cósmicas permite a projeção 
da síntese humana final no Espelho de Miz Tli Tlan e, a 
partir daí, é irradiada para toda a Terra.

Poderia alguma atitude do ser propiciar a expressão de pa-
drões arquetípicos? 

Quando um ser se encontra em sintonia com a vontade 
maior que pulsa no seu núcleo profundo, cria-se nele uma 
abertura ao contato com os padrões arquetípicos corres-
pondentes a cada corpo, estimulando a transmutação de-
les segundo o seu modelo cósmico. Ao se estabelecer essa 
sintonia, muitos compostos substanciais vinculados a esses 
corpos são desintegrados, convertendo-se em pura energia. 
Essa é uma das fases do trabalho de harmonização realiza-
do nos centros intraterrenos.

À medida que a vibração dos arquétipos estimula a 
transmutação da matéria humana, emerge no ser o ciclo de 
realização do arquétipo-síntese. A partir de, então, esse ser 
passa a contar com corpos mais permeáveis à luz emanada 
do Regente-Avatar de sua mônada. Um ser nesse estado ma-
nifesta no mundo material a vibração divina, tornando-se, 
assim, um templo vivo do Eterno.

Ao serem os corpos de um ser iluminados pelo conta-
to com as vibrações do arquétipo-síntese, o Regente-Avatar 
pode revelar ao mundo uma ordem de energias que esta hu-
manidade desconhece.
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Sobre o caminho para 
a harmonia

Qual é o caminho mais breve para a harmonia?
Impulsionados pela vontade espiritual, os indivíduos 

estão sendo chamados a integrar seus corpos à nota harmô-
nica do arquétipo-síntese humano. Uma vez realizada essa 
união, os corpos poderão servir plenamente ao ser interno, 
meta que, desde sempre, esteve reservada a eles.

A unificação da consciência e dos corpos do ser a essa 
nota harmônica traz-lhes clareza e equilíbrio, transforma 
completamente sua vida.

É por intermédio da mônada que os corpos do homem 
contatam esses padrões arquetípicos. Quando se estabele-
ce a sintonia entre o eu consciente e o nível profundo onde 
a harmonia integral existe, a vibração arquetípica age com 
mais liberdade sobre a matéria. Esse é o caminho da cura, 
que pode ser compartilhada pelo âmago de cada átomo, de 
cada substância ou de cada célula.

O estabelecimento de uma ressonância entre a vibra-
ção das partículas dos corpos e a da matriz cósmica corri-
ge desarmonias, elimina o supérfluo, o ultrapassado ou o 
dissonante, e leva essas partículas a reencontrar sua função 
real e sua estrutura correta. Para que isso possa ocorrer, é 
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necessária a entrega por parte do indivíduo. É o desapego 
e a abertura ao Supremo que garantem a maleabilidade da 
matéria e sua receptividade à energia arquetípica.

Os impulsos emanados dos arquétipos atuam sobre os 
corpos por meio de uma onda vibratória muito potente, de 
modelação. E, assim como um instrumento musical afina-
do pode ser usado como referência para a afinação de ou-
tro, um ser que exprima o padrão arquetípico puro serve 
de referência para a aproximação de outros à própria nota 
harmônica.

O caminho breve para a harmonização não é, portanto, 
o de insistir em curas parciais, mas o de sintonizar-se, em 
silêncio e em atenta tranquilidade, com a vida interna, com 
a consciência monádica, porta-voz da Vontade Maior, espe-
lho do modelo superior do ser.

A fim de penetrar esses universos sutis, a consciência 
deve despojar-se do racionalismo crítico e dos aspectos in-
feriores da mente. Na origem, a mente humana foi criada 
para atuar como instrumento de revelação da vida interior 
no mundo concreto. Se por ter sido mal usada tornou-se 
um obstáculo a essa realização, cabe ao ser abrir-se à Graça. 
A harmonização do corpo mental humano é um trabalho 
de cura que requer grande contingente energético da Hie-
rarquia, mas a ajuda está sempre presente para aqueles que 
realmente aspiram ao despertar maior.

Quando o homem será realmente criativo?
A irradiação da Hierarquia, nestes tempos, alcança o 

nível mental humano e o leva a integrar a emoção à intui-
ção. Essa nova mente terá como uma das suas energias ca-
racterísticas a estabilidade criativa.

O corpo mental humano é o resultado do trabalho 
construtivo de grandes energias cósmicas. Algumas dessas 
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energias são entidades solares que não mais se encontram 
no estágio individual e, justamente por estarem acima des-
se nível de consciência, podem moldar a substância mental 
segundo o padrão arquetípico a ela correspondente. São 
cocriadores dos corpos do homem, e atuam em harmonia 
com mônadas e devas; habitam o espaço cósmico e, com 
impessoalidade pura, servem de instrumentos a grandes 
Logoi.

Os Senhores da Mente, como podem ser denominadas 
essas entidades construtoras e regedoras do nível mental, 
manifestam a lei do amor-sabedoria com uma intensidade 
e pureza que o reino humano da superfície da Terra não 
pode ainda compreender. A unidade essencial, ou seja, a 
compreensão de que há uma só vida, está na base dessa lei. 

A Vida Una, pelo seu trabalho contínuo sobre a matéria 
e sobre as consciências, conduz os seres à glória suprema, 
estado que se encontra acima do nível monádico.

Quando se dará no homem um estado de união mais per-
feito?

Um dos resultados da síntese poderosa promovida nos 
mundos internos deste sistema solar pela atuação de Hie-
rarquias cósmicas é a capacidade, conferida a alguns dos 
seres que o compõem, de contato e de comunhão com um 
nível de altíssima frequência vibratória, ponte entre a vida 
solar e a consciência de Sirius1. Esse contato e essa comu-
nhão transcendem conceitos e experiências terrestres; é o 
que permite a reverberação da palavra sagrada2 neste uni-
verso solar.

1 Sirius: Estado de consciência que é um dos mais potentes irradiadores da 
energia do Segundo Raio Cósmico, o amor-sabedoria, para a Terra.

2 Palavra sagrada: Neste caso, refere-se ao arquétipo deste sistema solar, ao 
propósito de sua existência.
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Esse nível está além da capacidade de percepção dos 
atuais corpos do homem; contudo, a voz que soa no silêncio 
interior do seu ser é um reflexo da energia pura que vem 
dessa esfera superior de vida, e representa o canal de aces-
so a ela, conduzindo-o em seus passos para a realização do 
amor cósmico.

Os corpos de manifestação de um ser são dádivas des-
se amor; assim, também a mente humana é um instrumen-
to sagrado. Porém, quando estimulada à análise, afasta-se 
de sua pureza e propósito originais. É um meio de elevação 
que deve ser regido pelo núcleo intuitivo. Purificada e cor-
retamente desenvolvida, torna-se útil ao serviço do Plano 
Evolutivo.

Até a etapa atual, a mente teve um papel decisivo. Con-
tudo, quando a voz interna se faz escutar, o homem é cha-
mado ao essencial. Isso se dá quando várias sínteses já ocor-
reram nos seus níveis profundos, e inicia-se uma fase que o 
aproximará do seu núcleo cósmico de existência.

No momento em que esse chamado soa com clareza, 
em geral, a mente se torna obstáculo à evolução. Suas partí-
culas, se não forem permeadas pela luz superior, não permi-
tem conexões supranaturais. A mente não purificada e não 
transmutada tende a distorcer a realidade, pois só conhece 
pálidos ref lexos dela. O corpo mental deve encontrar seu 
ponto de eterno repouso, acima da análise e da necessidade 
expositiva, acima das circunvoluções em torno de si mesmo. 
Deve entregar-se ao que lhe é superior: a consciência intui-
tiva, também denominada búdica pela psicologia espiritual.

Essa entrega diminui a oscilação das partículas men-
tais, favorecendo a absorção de padrões mais elevados pela 
consciência externa do ser. Também o silêncio aperfeiçoa a 
vibração da mente, elevando-a à intuição, onde, mais pró-
xima da ideia divina que a concebeu, poderá reconhecer a 
face do sagrado.
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Qual é o papel do silêncio nesse processo de ascensão da 
mente?

As Hierarquias velam pela evolução dos seres. Por já 
terem vivido a superação do labirinto mental, é-lhes dado 
auxiliar a humanidade nesse trajeto e guiá-la no desenvol-
vimento de suas potencialidades.

O silêncio é um dos portais de saída desse labirinto. 
Despojada de conceitos, preenchida de simplicidade, a men-
te alcança a libertação. Ao esvaziar-se da memória huma-
na, reencontra a plasticidade e a maleabilidade necessárias 
para cooperar com o Plano Evolutivo. Despida e silenciosa, 
permite que a consciência, transportada pela chama da fé e 
pelo amor, seja tocada pela eternidade.

A correta seleção dos estímulos do meio externo facilita 
o estabelecimento da pureza nos canais do ser – pureza fun-
damental para o contato com a vida interior. 

A sintonia com a vida interior implica o retorno do ser 
à essência; mas só diante da luz monádica ele encontra sua 
mais profunda identidade, seu verdadeiro desígnio. A par-
tir de então, dissolvem-se-lhe as percepções distorcidas da 
verdade, as opiniões pessoais, a especulação e a busca, pois 
sua consciência mergulhou e fundiu-se no grande oceano 
de vida.

A vida interior é repleta de paz dinâmica. É pura por 
natureza, não pode ser contaminada. Sob sua ótica, todo o 
universo, antes percebido como realidade externa, adquire 
nova qualidade: a de existir "dentro" do núcleo espiritual 
que é a essência de cada ser. Essa abrangência é uma forma 
de sabedoria; nela, toda a manifestação transforma-se num 
único impulso de redenção.

A delicadeza das nuanças, a adaptabilidade e a beleza 
de cada expressão da vida demonstram o amor infinito con-
tido na Criação.
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Que relações existem entre a alma e o corpo mental?
O mecanismo que engendra os pensamentos do ho-

mem, apesar de constituir importante ferramenta em seu 
desenvolvimento evolutivo, de um ponto de vista mais am-
plo é uma forma lenta de processamento energético. Para 
que se torne mais ágil, é necessário o controle do corpo 
mental por uma energia superior. A aproximação da cons-
ciência às metas cultivadas na vida interior possibilita a 
reestruturação desse mecanismo e acarreta grande paz.

A determinação em servir ao propósito cósmico forta-
lece a ação do eu interno sobre a mente e a clarifica. Para 
que o eu consciente possa ser absorvido em núcleos mais 
profundos do ser, ele deve reencontrar sua cristalinidade 
original. A partir da abertura a esse reencontro, a energia 
interna passa a fluir na matéria em maior grau, acelerando 
sua purificação. A luz espiritual, gradativamente, começa a 
resplandecer no mundo externo, e a opacidade esvanece-se. 
Nessa abertura emerge o amor sublime, que é, sempre foi e 
será a própria essência do ser.

Estando a mente desobstruída, as qualidades espiri-
tuais e monádicas podem permear a matéria em maior pro-
porção. Essa comunhão interna é também fruto da renúncia 
do eu consciente ao que ele até então manifestou. A irra-
diação da energia monádica unifica o universo do ser à sua 
verdadeira essência e, como disse o apóstolo Paulo, "fá-lo 
sem alarde".

Que significa elevar a vibração da humanidade?
Tanto o universo macrocósmico quanto o microcós-

mico são compostos de consciências em diferentes graus de 
condensação. Desde a energia vivificante, curadora e liber-
tadora que um ser humano pode emitir, até a mutação do 
estado vibratório global de um planeta, tudo é consciência 
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em movimento e expressão. Seja na existência solar, seja no 
núcleo de um átomo, ela está presente, unindo níveis e di-
mensões, constituindo a vida interna do universo.

Quanto mais o homem se deixa trabalhar pelo silêncio 
interior, mais se aproxima dessa vida universal. Em alinha-
mento com seu núcleo profundo, suas palavras não trans-
mitem só ideias, mas sobretudo a vibração de sua essência.

A correta utilização das palavras, fruto da sabedoria 
do silêncio, pode gerar campos energéticos que favorecem 
a comunicação dos homens com a realidade interna. Pala-
vras emitidas em sintonia com a vida profunda emanam 
ondas curadoras e transformadoras. Cada som proferido 
deve ser lapidado, sintético. Assim, desperta-se a capacida-
de de elevar a vibração do nível mental da humanidade. A 
linguagem deve espelhar a comunicação interior; ela pode 
ser simultaneamente exata e poética, técnica e amorosa, ini-
ciática e evidente, cósmica e humana.

O ouvido do ser puro não se afasta do som dos mun-
dos distantes. Seus olhos não perdem de vista a estrela 
da manhã. Seu coração está aberto ao Mestre interno, e 
sabe que Ele chegará sob o manto do silêncio.
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Sobre a arte transformada

Nessa nova ordem, como se vê a manifestação da arte?
Há um trabalho a ser desenvolvido pelo homem da su-

perfície da Terra na interação do espírito com a matéria, por 
meio do que chamamos arte. Porém, tão grande é a deturpa-
ção hoje existente nesse setor, que só uma aura de extrema 
cristalinidade e potência poderia propiciar condições para 
esse trabalho emergir com o necessário grau de pureza e 
sob inspiração superior. Será necessária uma consciência de 
grande poder encarnada para transmutar o que os homens 
carregam como ilusões com relação à expressão artística. 
Essa potente consciência poderá manter ativa uma campâ-
nula vibratória protetora, fornecendo, assim, as condições 
para que a verdadeira arte se manifeste.

O reaparecimento da arte genuína será de grande im-
portância para a consolidação de vínculos de serviço do 
reino humano com entidades regentes dévicas1 e com seres 
elementais2, além de facilitar a aproximação do homem ao 

1 Entidades regentes dévicas: O reino dévico conta com grandes entidades 
que coordenam grupos de devas menores, forças construtoras e seres elementais. 
Na linguagem cristã, os devas mais evoluídos são chamados de Arcanjos.

2 Elementais: Corporificações sutis de forças que compõem os níveis de 
consciência. Vide parte III deste livro e também o apêndice de O RESSURGI-
MENTO DE FÁTIMA (Lys), do mesmo autor, Editora Pensamento.
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reino espiritual. Um trabalho como esse encontrará campo 
fértil para seu desenvolvimento na Terra futura, quando a 
humanidade estará mais isenta de preconceitos e a cândida 
árvore da pureza poderá mais facilmente florescer. 

É importante abordar esses pontos, pois, quando tais 
assuntos são acolhidos sem resistências, cria-se na cons-
ciência individual e coletiva uma receptividade que facilita 
a manifestação dos novos tempos. Todavia, essas transfor-
mações estão sendo atualmente apenas preparadas. Somen-
te serão realidade visível após a transformação global pela 
qual o planeta passará.

Como se expressará essa nova arte?
O surgimento da nova arte está intimamente ligado ao 

de um novo observador. Sem que a percepção interna esteja 
despertada, possibilitando ao ser captar de níveis profun-
dos a energia da harmonia e da beleza, essa arte permanece 
ocultada pelos vícios e hábitos da mente e dos sentidos.

Até que essa coligação com os níveis profundos da 
consciência esteja estabelecida de maneira estável, o indiví-
duo permanece remanejando técnicas, instrumentos e pro-
cessos de manifestação de forças e de energias, e erronea-
mente dando ao fruto da sua experiência o nome de arte. 
Na realidade, a arte pura e genuína só poderá ser expressa 
pelo homem após ele ter ingressado em um estágio de cons-
ciência mais sutil. 

Que desencadeará essa arte?
A nova arte manifestará em obras3 o impulso da Hie-

rarquia, e tais obras exercerão influência nos diversos níveis 
de consciência do planeta, não só nos externos.

3 Refere-se a obras que podem ocorrer por intermédio do homem, seja uma 
escultura, um livro, um centro de cura, um centro de vida espiritual, ou outras.
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No nível concreto, a forma materializada de uma des-
sas obras deve ser a revelação de determinada realidade in-
terna. Por isso, aqueles que são canais para que ela se realize 
têm de levar em conta o elevado grau de ordem e perfeição 
que ela deve refletir. 

A execução de um trabalho assim traz resultados supe-
riores, em qualidade vibratória, a outro que tem como base 
critérios menos rigorosos. Uma obra inspirada espelha uma 
ordem interior que a difere das que são meramente huma-
nas. Por si só, ela já é uma importante contribuição para a 
vida elemental do planeta e para a matéria que o compõe, 
repercutindo nos átomos que formam os diversos corpos 
nele presentes.

A substância densa, ao compor a forma de um impulso 
supramental, é permeada pela energia da Fonte que o en-
viou, o que se torna um fator de evolução para a totalidade 
da vida nesses níveis. Mais do que estímulos para o cam-
po sensorial do ser, informações intelectuais ou elementos 
cognitivos, a materialização de uma obra inspirada propicia 
silenciosamente às camadas mais concretas da existência o 
contato com energias superiores.

No decorrer da manifestação de um trabalho regido 
pela Hierarquia, os núcleos do ser nos níveis intuitivo e 
espiritual recebem diretamente os impulsos que os levam 
a reconhecer a sua própria participação naquele trabalho. 
Nesses níveis, alguns aspectos da onisciência começam a ser 
compartilhados e, apesar de quase sempre uma obra ins-
pirada estar ao encargo de um grupo interno4 específico, 
componentes de outros grupos podem ter sua contribuição 
a dar. Os impulsos da Hierarquia indiretamente auxiliam 
o despertar dos seres também nos próprios níveis de cons-
ciência em que ocorre a manifestação, conduzindo-os à ta-
refa concreta que lhes cabe.

4 Vide observações na página 40 deste livro.
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O nível monádico é, na fase atual da Terra, o nível-base 
da Hierarquia, ou seja, é de onde emanam os impulsos que 
devem ser transformados em obras no mundo concreto. As 
mônadas que fazem parte do grupo interno que assume a 
execução de uma obra inspirada pela Hierarquia – e isso 
está ligado à energia de Raio que deve atuar no planeta na-
quele momento – recebem grande estimulação. 

Apesar de a vertente energética da Hierarquia fluir so-
bre todos os seres, um dos grupos internos atua como ca-
nal principal para a moldagem de determinada obra. Esse 
grupo canaliza a energia desde os limiares da vida cósmica 
até a matéria densa, enquanto os demais silenciosamente 
apoiam essa manifestação5.

Onde está a transformação dessa nova arte?
Um indivíduo que verdadeiramente abdicou do livre-

-arbítrio está em permanente mutação, sempre se elevando 
para melhor servir e em maior plenitude revelar o Plano 
Evolutivo. A verdadeira arte necessita da energia criativa 
fluindo sem empecilhos, expressando a liberdade e o dina-
mismo da sua essência; não pode emergir quando o fluxo 
dessa energia está limitado por formas cristalizadas, que já 
cumpriram a sua função e estão ultrapassadas, ainda que se 
apresentem sob a capa de arte contemporânea. 

O observador transforma a arte, a arte transforma o 
observador. O indivíduo é o canal de manifestação, a sua 
consciência interna é o regente da obra. A realidade, fon-
te de inspiração para tudo que é novo e genuíno, só pode 
ser contatada internamente. Para que se reflita no mundo 
concreto, sua vida deve permear a forma. A perfeita inte-
ração da realidade com a obra que a espelha é como um 

5 Vide SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea), do mesmo autor, Edi-
tora Pensamento.
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caleidoscópio que, seguindo o ritmo da lei criadora, está em 
contínua transformação. Para participar dessa interação, o 
observador deve permanecer receptivo, sem nada reter, sem 
se fixar em coisa alguma, por mais positiva que seja.

Quando essa interação se consuma a ponto de o pró-
prio ser tornar-se um reflexo fiel da realidade interna, o no-
vo passa a emergir a cada instante. Toda a expressão desse 
ser será arte; a arte estará nele, e assim as formas chamadas 
artísticas lhe serão desnecessárias, pois ela se terá unificado 
à sua vida. Afinal, que sentido teria em se beber de uma 
água estagnada quando se está junto à Fonte?

Como se dá o relacionamento entre o ser humano e a Na-
tureza dentro do enfoque da arte?

A Natureza sempre exprimiu harmonia; porém, quan-
to mais ampla se torna a consciência do ser que a observa, 
mais se aprofunda o relacionamento dele com tudo que o 
cerca. Portanto, as transformações necessárias para o apare-
cimento de uma nova arte não dizem tanto respeito ao meio 
pelo qual ela se apresentará, mas sim à capacidade de quem 
a exprime e a observa. O nível de contato e de focalização 
da consciência do ser deve expandir-se, e disso decorrerá a 
forma que uma nova arte tomará nos níveis concretos.

Quais são os instrumentos para essa manifestação?
Instrumentos devem surgir para tocar notas de silêncio, 

notas de energia. Cada ser que se abre para a vida interior é 
um desses instrumentos, e os caminhos que o Supremo lhe 
traçou como destino são sua música. É a música que toca o 
instrumento, cuja entrega, a cada instante, permite sua ple-
na expressão. É, porém, uma música sem sons, uma energia 
totalmente interna, que tem uma linguagem desconhecida 
para o homem que ainda não se integrou ao próprio núcleo 
profundo. 
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Que qualidades devem ser despertadas para o surgimento 
da nova vida?

Certa vez, um estudante viu internamente uma luz no 
meio de um grande vazio. Pelo fulgor e claridade que dela 
emanavam, a vida manifestada fez-se a ele perceptível. En-
quanto observava esse quadro, constatava que aquele vazio 
era a origem e o destino da manifestação que ali se pro-
cessava, e que cada coisa que se criava era, em seu âmago, 
munida das qualidades imanentes àquele vazio. Ali estavam 
a neutralidade, a consciência do infinito e do absoluto, a paz 
e a eternidade.

Um dos erros que a mente humana cometeu foi afastar-
-se da simplicidade, do que é puro e imaculado. O caminho 
da separatividade, cego à unidade essencial de toda a exis-
tência, é um caminho de conflitos e de lutas.

A chave para o encontro com a pureza está na realização 
do princípio divino em cada ser. O espírito é parte do gran-
de oceano da vida; porém, é ainda individualizado. Mesmo 
que sua consciência seja imensamente abarcante comparada 
à da personalidade humana, ele é em si uma gota que não se 
dissolveu totalmente nesse oceano e que, portanto, não com-
partilha da sabedoria de suas profundezas. Terá de deixar-se 
absorver um dia numa consciência mais elevada, o Regente-
-Avatar que, habitando níveis superiores, está integrado de 
modo mais pleno à essência da vida cósmica.

Qual será a escola para essa unificação?
Passo a passo, o buscador deve deixar-se absorver na 

vida cósmica, que se faz presente em diferentes graus em 
cada núcleo que liga sua consciência à Fonte. Na etapa atual, 
esse trilhar torna-se possível por meio da sabedoria. É na 
busca da alma pelo eu consciente que a energia da verdadei-
ra fraternidade permeia a vida externa do indivíduo; é na 
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contemplação da alma ao espírito que a vida interna penetra 
o planeta, conduzindo-o à libertação; é na sublime oferta 
do espírito ao Regente-Avatar que a unidade maior arrebata 
o ser6. A partir de então, a vida formal não mais será seu 
caminho; ele ingressará em esferas superiores, e os misté-
rios dos mundos imateriais serão sua escola. Uma sabedoria 
ainda mais profunda deverá ser por ele desvelada, e uniões 
mais amplas o aguardarão até que, tocando o Um, se dissol-
va no Grande Vazio.

A cada etapa, o ser que busca a luz descobrirá o valor 
oculto da simplicidade. Mas essa simplicidade não emergirá 
enquanto ele estiver tenso, voltado sobre si mesmo, enquan-
to ele não se render, deixando-se estar nas mãos d'Aquele 
que verdadeiramente o conduz. 

É bom lembrar que, mesmo que a luz interna ilumine 
seus passos, mesmo que lhe revele as mais belas paisagens, 
ele passará por crises. Cada uma delas terá sua própria tô-
nica, segundo as condições dos corpos externos em que ha-
bita. Porém, ele deve ter presente que a perseverança, a fé e 
a determinação em seguir em direção à meta são as bases 
para a superação desses conflitos, e também os tesouros le-
gados ao planeta.

 

6 Vide DAS LUTAS À PAZ, do mesmo autor, Editora Pensamento.
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Sobre as polaridades 
e o homem

Que é o estímulo evolutivo?
O estímulo à evolução é imanente a tudo que existe 

manifestado. Ele determina o ingresso da consciência na 
matéria, criando formas e estruturas, e depois a conduz ao 
encontro da vida liberta, imaterial. Desse modo, a trajetória 
evolutiva tanto inclui o relacionamento da consciência com 
a matéria quanto com a energia. Ambos os movimentos, 
que se dão em etapas diferentes, têm sua beleza própria e 
são necessários.

Como surge a beleza?
A beleza emerge da unificação do ser à energia genuína 

de cada momento. Revela-se por meio de expressões atuali-
zadas da Lei Suprema. Por isso, belo e sublime é um mundo 
em níveis concretos quando os seres que nele evoluem são 
receptivos à luz e à vontade dessa Lei. A vida assume formas 
perfeitas, harmoniosas, providas de leveza, independente-
mente do plano em que se encontram.

Tanto a beleza quanto o discernimento da verdadeira 
necessidade são imprescindíveis quando uma realização de-

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   75 12/12/19   14:02



76

ve ser atingida. O belo não é uma meta em si, mas uma con-
sequência do fiel cumprimento do Plano Evolutivo. Assim, 
quando o alvorecer de novos tempos já não esconde suas 
luzes dos que o sabem acolher, é preciso que a consciência 
da humanidade esteja em sintonia com padrões de criação 
superiores.

Que formas a humanidade futura criará?
A humanidade futura colaborará efetivamente na ma-

nifestação das formas e dos universos segundo o Plano 
Evolutivo, não como o faz hoje, inconscientemente ou mo-
vida pelo egoísmo. A humanidade terrestre enfocou no as-
pecto sexual o manuseio das polaridades energéticas, desse 
modo deturpando-o. O resultado disso, já previsto desde o 
princípio destes tempos, foi o atraso evolutivo e intelectual 
da maioria dos seus membros. Ela transcenderá, todavia, 
esse estado.

Em épocas remotas, quando a humanidade tomou for-
ma física, a procriação passou a ser sexuada. No plano físico 
cósmico, campo evolutivo do homem de superfície, as ener-
gias fricativas e elétricas são básicas. Para que uma ener-
gia se materialize é necessária a aproximação de um núcleo 
criador positivo, masculino, a um núcleo receptor negativo, 
feminino. Da união desses dois polos surge a centelha de 
vida, vórtice energético que atrai e agrega os elementos que 
irão compor a forma a ser manifestada.

Esse mecanismo está presente em todos os processos 
da manifestação no plano material, desde o acender de 
uma lâmpada elétrica até a germinação de uma semente. 
Neste último caso, o núcleo feminino, a semente, recebe o 
estímulo de fecundação do magnetismo telúrico e dos ele-
mentos naturais.

Na constituição vigente do planeta e do homem, a in-
teração de polaridades é uma nota básica do nível espiri-
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tual ao nível físico e permeia toda a existência no mundo 
das formas. Contudo, nos planos sutis, essa interação não 
necessariamente significa contato direto entre partículas; 
nesses planos e nos superiores ocorre um afinamento da 
sintonia e um alinhamento das ondas vibratórias de cada 
um dos polos.

Esse é um dos processos de manifestação dos corpos 
humanos em civilizações extraplanetárias e intraterrenas 
evoluídas e não é de todo oculto para o homem de super-
fície, já que nesse mesmo padrão de relacionamento está o 
que na Bíblia é denominado concepção pelo Espírito Santo.

Por meio de processos de manifestação espirituais de 
mesma pureza e elevação, embora de outro tipo, em mea-
dos da Raça atlante1, o plano mental terrestre, como uma 
polaridade feminina, recebeu um impulso de Sirius para 
que nos homens surgisse o gérmen da mente. Hoje, com a 
implantação do novo código genético, o GNA (ainda des-
conhecido da ciência terrestre), o homem vai-se tornando 
mais apto a compreender esses fatos superiores e seus ape-
tites instintivos vão sendo transmutados. Por isso, informa-
ções como essas podem ser transmitidas nesta época sem se 
constituírem excessiva antecipação.

"Quem tiver ouvidos para ouvir, ouça" – disse o grande 
Instrutor.

Como se expressam as polaridades nos diferentes níveis de 
consciência?

Nos níveis densos da manifestação, as polaridades são 
diferenciadas. A consciência do masculino e do feminino 
prepondera, com tudo o que isso acarreta. Forças de atração 

1 Raça atlante (Quarta Raça): Estágio da humanidade caracterizado pelo 
desenvolvimento do corpo emocional. Vide SEGREDOS DESVELADOS (Iberah 
e Anu Tea), do mesmo autor, Editora Pensamento.
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e de repulsão operam, controlando grande parte das ações 
humanas. Esse fato, próprio da vida física, prevalece até a 
fronteira com os níveis intuitivo e espiritual.

Em planos superiores ao mental, as polaridades são 
equilibradas e unificadas. Pode-se dizer que as almas mais 
avançadas desta humanidade expressam esse equilíbrio. 
Atuam, portanto, como núcleos coesos, possibilitando a in-
tegração evolutiva de seres humanos com energias e com 
impulsos construtores do universo manifestado. Mas nes-
se estágio, mesmo que avançado em relação ao do homem 
comum, a energia não está unificada, pois as polaridades 
encontram-se ativas – embora já se possa perceber uma vi-
bração de síntese, não é ainda o que pode haver de mais 
perfeito nesse sentido.

Quando a síntese realmente se consuma, a consciência 
atinge níveis supramonádicos. A partir de então, existirá a 
essência da energia: neutra, assexuada, e não mais a mera 
união de polaridades. Isento de dualidades, de energias que 
ora se afinam, ora se contrapõem, o ser cósmico encontra-
-se no estado original, que transcende qualquer divisão.

Esse é o estado do Regente-Avatar acerca do qual o ho-
mem moderno começa a ter notícia.

Em resumo, pode-se dizer que no nível humano há 
conflito entre polaridades; no nível causal, equilíbrio e, em 
fases mais evoluídas, união. No plano monádico, existe a 
energia de equilíbrio e a energia neutra – pura, divina. To-
davia, embora haja mônadas consideravelmente libertas, é 
apenas no nível do Regente-Avatar que o ser verdadeira-
mente transcende o âmbito das leis materiais e da expressão 
de polaridades.

Desde o momento em que o ser desperta para a vida su-
perior, o equilíbrio das polaridades e a androginia vão-lhe 
sendo estimulados pelo seu mundo interno. Isso não diz 
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respeito apenas à pacificação e transmutação de suas ener-
gias sexuais. Está ligado a fatos profundos e de importância 
capital para que ele possa tornar-se um colaborador efetivo 
do Plano Evolutivo. A transcendência do envolvimento com 
os fogos da matéria é o que lhe faculta manifestar obras ge-
nuinamente espirituais.
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Sobre as obras espirituais 
e o que as sustenta

A quem se pode atribuir a autoria de obras espirituais?
Todo aquele que manifesta uma obra de cunho estrita-

mente espiritual sabe que não é dela o autor. Uma obra que 
espelha realidades supra-humanas é sempre manifestada 
por intermédio de um grupo que, estando consciente em 
diferentes níveis de existência e neles atuando, plasma a for-
ma que revestirá o impulso a ser expresso. Tal conjuntura é 
necessária para conferir à obra abrangência e impessoalida-
de em grau superior ao que se apresenta quando apenas um 
indivíduo atua. 

Do ponto de vista interno, e não acadêmico, uma obra 
verdadeira, qualquer que seja, não tem autor, mas uma fon-
te interna a inspirá-la. Um indivíduo ou um grupo atuam 
como artífices, como canais no mundo material, para a sua 
construção externa.

Qual o propósito da realização de obras espirituais?
Cabe a uma obra espiritual refletir, em variadas pro-

porções, a luz da sabedoria. Sendo essa luz transcendente 
à consciência individual, a atuação de núcleos suprafísicos 
como fonte inspiradora é básica. No mundo das formas, on-

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   83 12/12/19   14:02



84

de a maioria dos homens é consciente, a atividade integrada 
de indivíduos que tenham afinidade interna com o impulso 
espiritual é um dos meios de, nesses níveis, introduzirem-
-se diferentes qualidades de energia. Entretanto, tal ativi-
dade não inclui eleição ou escolha humana. É organizada 
pelos movimentos do espírito em colaboração com diversos 
Raios. A Hierarquia incumbe-se de selecionar esses Raios, 
filtrá-los e irradiá-los para os níveis materiais, ampliando o 
trabalho, expandindo-o muito além das possibilidades hu-
manas. No caso de a obra ser um livro, essa seleção e síntese 
de energias depura os traços pessoais que eventualmente 
possam ter-se infiltrado nas captações dos textos, interfe-
rência que é quase inevitável quando mentes e cérebros hu-
manos atuam como canais, por mais sutilizados que sejam.

Como se manifesta uma obra espiritual?
O processo de manifestação de uma obra espiritual é 

delicado e vulnerável. Um erro muito frequente, no qual in-
correm os que se colocam disponíveis como canais, é leva-
rem ao público os frutos colhidos na união com o centro do 
próprio ser antes de terem seus contatos interiores aprofun-
dados a ponto de não serem prejudicados por isso. A divul-
gação prematura desses frutos coloca em risco a continui-
dade do contato com as fontes internas, e os transforma em 
meio de realização pessoal e material, desvirtuando-os com 
a busca de prestígio, de reconhecimento, de apoio, e assim 
por diante. Se, ainda mais, a manifestação de uma obra es-
piritual entra no âmbito da especulação financeira, a fonte 
de inspiração retira-se, fazendo com que se transforme em 
"um corpo sem alma".

A verdade é que uma obra espiritual surge por si mes-
ma; sempre existiu nos níveis internos e torna-se realida-
de na vida externa quando encontra o canal para sua con-
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cretização no momento cíclico definido por conjunturas 
imateriais. O "autor" é, portanto, mero instrumento e pode 
ser mais ou menos adequado para a tarefa. Porém, estar 
em harmonia com a essência que por seu intermédio deve 
emergir é um fator básico para a sua capacitação e, por isso, 
é requerido dele humildade e entrega incondicional às fon-
tes internas. Esses estados são praticamente desconhecidos 
da maioria dos homens que se encontram em estágios me-
ramente emocionais ou intelectuais, ainda sem um contato 
interno mínimo efetivado.

Quem sustenta as obras espirituais?
Um trabalho que lide com energias espirituais em grau 

mais profundo é sustentado por núcleos cósmicos sem, to-
davia, requerer expressões fenomênicas para apoiá-lo. Se 
são alimentadas expectativas com respeito a tais expres-
sões, surgem maiores possibilidades de o homem transferir 
a responsabilidade que atualmente lhe cabe para as ener-
gias superiores que originam tais fenômenos. Além disso, 
sempre que o trabalho se desenvolve no campo fenomênico, 
ele tende a permanecer estagnado no plano das discussões, 
da comparação, da necessidade de comprovação e de outros 
mecanismos circunscritos ao âmbito racional e que pouca 
segurança oferecem.

Numa fase mais madura de um trabalho espiritual, a 
sua manifestação externa deve estar permeada pela doação 
e entrega de cada ser nele implicado. Isso produz a abertura 
de novos caminhos e é uma das contribuições que ele pode 
dar ao mundo em geral. Entretanto, para que se desenvolva 
na correta direção, seus componentes devem despreocupar-
-se dos resultados do serviço que possa estar sendo presta-
do. Aos que se aproximam de trabalhos implantados segun-
do tais padrões torna-se claro que, neste planeta, ao menos 
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em pequeno grau, a Hierarquia pode contar com o homem 
como colaborador na execução de certas etapas das tarefas 
evolutivas no mundo formal.

Qual a atuação da Hierarquia na manifestação de uma 
obra espiritual, na situação caótica hoje presente nos ní-
veis materiais?

O empenho da Hierarquia ao estimular obras espiri-
tuais é levar o ser humano a liberar-se do que o prende à 
existência corporal, conduzindo sua integração ao próprio 
mundo interno, parte de realidades maiores ainda desco-
nhecidas de quase todos na superfície da Terra. O planeta 
e a humanidade não chegariam a penetrar uma fase mais 
luminosa, de redenção, se os homens prosseguissem bus-
cando muletas e motivos para não assumirem sua parcela 
nessa transição.

Nesta época de grandes oportunidades, há condições 
para muitos seres encontrarem a energia de que necessitam 
e, valendo-se das virtudes que lhes foram confiadas, reali-
zarem o que lhes cabe na consecução do propósito espiri-
tual do planeta, entregando-se à vontade interna, não passi-
vamente, mas como ativo instrumento.

A Hierarquia procura manter a evolução da humanida-
de num ritmo ascendente, sem estagnações ou retrocessos. 
Assim, se uma obra por ela impulsionada consegue mate-
rializar-se, o impulso seguinte será mais potente – o que 
não significa que tenha de ser recebido pelos mesmos ca-
nais. As indicações para que um trabalho acompanhe esse 
ritmo sempre são dadas com clareza. Para que possam ser 
percebidas, tanto a ingenuidade das pessoas de boa vontade, 
quanto a ignorância delas em relação às leis grupais e às que 
regem o serviço impessoal devem dar lugar a uma visão real 
e madura.
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Como evitar que o caos externo anule essas possibilidades?
Acerca-se rapidamente o tempo em que o caos externo 

estará instalado em toda a superfície do planeta e, então, 
quanto menos estruturas formais, rígidas, existirem nos 
grupos de trabalho espiritual, melhor; assim, com menos 
obstáculos a energia poderá agir, desfazendo formas supe-
radas e criando outras, adequadas para os momentos que 
se sucedem incessantemente. Os homens estão ingressan-
do em uma etapa na qual se relacionarão com o universo 
que os cerca e o contatarão com base numa percepção inte-
rior, própria de cada ser e de cada grupo; também por isso 
é necessário reduzir estruturas, pois estas podem cercear a 
consciência.

Ao contatar um indivíduo ou um grupo, a Hierarquia 
utiliza os elementos que para eles são de mais fácil com-
preensão. Esse contato é mais estável com a humanidade 
intraterrena, dado o seu nível evolutivo avançado, e com ela 
a Hierarquia utiliza uma linguagem apropriada para o seu 
elevado estado de consciência. No caso da humanidade de 
superfície, a linguagem utilizada é um código de energias 
cujos símbolos têm sentido diferente, dependendo do indi-
víduo que os capte. Nesse processo, os impulsos abstratos 
são de grande importância e, por isso, as obras espirituais 
autênticas não se restringem a esquemas racionais nem ten-
tam adaptar-se a eles. 

Embora normalmente a prática da abstração não seja 
estimulada na presente vida de superfície, os símbolos po-
dem ser usados, pois vão abrindo caminho para as etapas 
futuras. O impulso abstrato, impalpável, às vezes tido como 
ilógico, traz a possibilidade de a energia não se cristalizar 
nem se estancar no decorrer de sua manifestação. A organi-
zação mental de um indivíduo pode ser permanentemente 
arejada por esses impulsos, preparando-o para o ingresso 
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em novas experiências, mais sutis, e promovendo sua absor-
ção em planos intuitivos ou espirituais.

Como deve ser a forma de uma obra espiritual?
Uma obra inspirada pela Hierarquia, como por exem-

plo, um livro que retrate mistérios cósmicos, não tem de 
apresentar conceitos rígidos, definições que respondam às 
expectativas comuns dos homens e tampouco possuir co-
mo base um excesso de explicações e esclarecimentos. Se 
estiver realmente a serviço do avanço interior da humani-
dade, quanto mais isenta das tendências mentais vigentes 
na presente civilização de superfície, mais completa, pura 
e perfeita será sua colaboração. Nela, tanto o principiante 
quanto o Iniciado poderão encontrar o alimento que os nu-
tra na dose e proporção de suas demandas. O ensinamento 
supre primeiro os mais necessitados e, portanto, as sinaliza-
ções imediatas para lidar corretamente com a vida externa 
devem estar nele presentes. Porém, sendo o universo mate-
rial apenas uma das chispas do fogo criador, revelações mais 
profundas devem entremear-se a esses impulsos.

Nas palavras que compõem um texto desse tipo precisa 
haver o belo, o leve, o puro, e também o desconcertante e 
o inesperado. Por meio delas nada se deve pretender para 
que a energia possa reuni-las e compor a obra, que poderá 
não ser momentosa, mas que será uma fonte infindável e 
duradoura de alento para os que nela buscarem mitigar sua 
sede de luz e sabedoria. Deverá ser como um degrau que o 
caminhante galga rumo à sua verdadeira Morada, um esta-
do de consciência mais sutil e amplo do que aquele no qual 
se encontra. 

Uma obra espiritual não é, portanto, fruto do querer 
humano, e os que forem instrumento de sua concretização 
já devem ter sido experimentados nas tarefas que ela própria 

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   88 12/12/19   14:02



89

inspira. Dessa maneira, a manifestação da obra espiritual 
será equilibrada, não penderá para extremos.

Todavia, mais importante do que obras realizadas ma-
terialmente é o que se pode construir nos mundos sutis no 
decorrer de uma tarefa evolutiva. Por isso, nunca se deve 
ambicionar o desenvolvimento espiritual, pois a vida for-
nece tudo que é preciso para que a consciência avance em 
direção ao porto que a aguarda, sem que se necessite inter-
ferir nisso.

Disse Morya: "O literato em letras só pode agir na su-
perfície da Terra. O literato do espírito pode agir além de 
todos os limites". 
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Sobre a necessidade

As manifestações da Hierarquia podem ter qualidades 
energéticas diferentes?

Pode-se perceber a manifestação da Hierarquia como 
um fio sempre presente através da evolução da humanidade. 
Há, em algumas obras realizadas na Terra, uma energia que 
provém do núcleo mais interno da Hierarquia, enquanto em 
outras se nota a existência desse fio, porém não totalmente 
cristalino, ou seja, a ligação com o impulso evolutivo tem 
uma transparência limitada.

Quando esse fio é puro, o indivíduo, ao ser chamado às 
tarefas, experimenta uma união com a Hierarquia tão ní-
tida para a mente quanto o é o seu contato com o mundo 
externo. Percebe a diversidade e a unidade. Ao mesmo tem-
po em que está a serviço de uma energia de Raio específica, 
vê-se unido a todos os demais. À sua consciência é dado 
viver, sem conflitos, a união e a separação. É um estado sin-
tético, pois, para se compreender a essência do manifestado 
e do imanifestado, deve-se estar disposto a dissolver em si 
o apego a conceitos humanos e penetrar em uma esfera de 
consciência abstraída de formalidades e que unifica pontos 
aparentemente opostos.

Todo trabalho que impulsiona indivíduos e grupos à 
evolução é custodiado pela Hierarquia. A Hierarquia vê a 
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necessidade, reúne o potencial de recursos humanos, ma-
teriais e energéticos, e transmite o estímulo para supri-la. 
Nas etapas em que transcorre no universo físico cósmico, a 
evolução é fruto de estímulos interiores, monádicos ou su-
pramonádicos que, ao amadurecerem na consciência, rever-
tem-se em obras formais. 

Faz parte do propósito da Terra, a integração de seus 
níveis materiais à luz; portanto, além das coligações que com 
ela são feitas pelo indivíduo em níveis internos, abstratos e 
simbólicos, é preciso que chegue ao seu eu consciente uma 
energia clara, transparente – uma energia exata, que corres-
ponda, o mais perfeitamente possível, ao que é essencial.

A situação humana limita esse trabalho?
A mente individual e a planetária clamam por cura. No 

momento, a energia mais adequada para isso é aquela que 
cai como um raio certeiro, preciso, que responde com ab-
soluta clareza ao propósito e à meta d'Aquilo que o conduz. 
Essa energia vem purificar, aclarar, transmutar. Não opera 
por meio de acumulações, mas de simplificações. Despe, 
purifica e dissolve, respondendo à Vontade Superior. Assim, 
quem é por ela tocado vê-se esvaziado, mas não usurpado; 
reconhece que de si foi retirado o que por éons carregava, e 
encontra no vazio o caminho da plenitude. 

Há um trabalho que cabe aos homens realizar no que 
se refere à cura da mente. Tem início quando a consciência 
deixa de colocar obstáculos à ação do poder curador sobre 
si mesma. É preciso espaço para o simples, ou a humanida-
de não sairá da superficialidade. Uma energia despida da 
prolixidade dos hábitos humanos é o que pode colaborar na 
purificação do plano mental planetário, nível de consciên-
cia impregnado pelo caos. 

Aqueles que despertaram não deveriam colocar um 
som a mais onde o que devia ser dito já o tenha sido. Se sou-
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bessem lidar com a energia da vontade, no tempo dispendi-
do hoje para realizar uma obra fariam pelo menos três.

Como saber se estamos aptos para servir?
Dia a dia somos conduzidos a regular nossos movimen-

tos e atividades de acordo com o que a necessidade evolutiva 
indica, e essa necessidade leva em conta prioridades exter-
nas e internas.

A Hierarquia segue estritamente a lei da necessidade. 
Faz parte da evolução de um ser o desenvolvimento da per-
cepção do que está sendo vitalizado pela Hierarquia, tor-
nando-se, então, simples reconhecer se uma situação está 
ou não tendo sua chama alimentada pela fonte divina.

As consciências que se entregam ao fluxo da evolução 
devem abdicar de generalizações. Um verdadeiro instru-
mento de serviço precisa estar pronto para reconhecer o 
que cada momento e cada situação requerem, para mudar 
continuamente ou para permanecer indefinidamente no 
que lhe for indicado. Mas a equanimidade diante dos fatos 
da vida só é alcançada quando o ser encontra a raiz de sua 
própria existência, quando eleva seu nível de focalização do 
mundo das formas ao universo do espírito. Estando nessas 
condições, ele pode ser considerado pela Hierarquia como 
um colaborador da realização do propósito cósmico.

Que fazer com o dualismo?
Enquanto a consciência oscilar entre a verdade e a ilu-

são, enquanto optar por realizações humanas em detrimento 
da vida interior, enquanto buscar atalhos enganosos para en-
curtar os passos que lhe cabem dar com esforço e dedicação, 
não estará pronta para lapidar o diamante que traz em si.

A energia interna de um ser é como uma pedra preciosa 
incrustada em rocha bruta. Tem-se de cortar as arestas que 
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lhe dão aspecto desarmônico, tem-se de retirar os resíduos 
de minérios que a contaminam, e paciente e amorosamente 
desvelar sua essência.

A evolução é o caminho no qual a consciência reconhe-
ce a si mesma em diferentes níveis, progressivamente mais 
profundos, reais e sutis.

No dia a dia, na vida de desperto, ocorre o assédio de 
forças involutivas. Às vezes ativam os sentidos externos, às 
vezes alimentam a imaginação. Transcendê-las requer um 
trabalho de limpeza permanente, como espantar insetos de 
dentro de casa, sendo que, de repente, eles estão ali de novo. 
Nessas crises, o indivíduo envolve-se facilmente com ativi-
dades supérfluas, e por vezes elas acabam por estenderem-
-se além do aceitável. Todavia, o eu consciente, se já estiver 
trabalhado, não se deixa arrastar demais pelas ilusões da 
matéria. Mesmo que o quisesse, não o conseguiria.

O assédio das forças involutivas faz parte do caminho 
interior na atual etapa deste planeta, e o aprendizado para 
neutralizá-lo faculta à consciência a firmeza e a fortaleza 
requeridas para a ascensão do ser. Por meio desse assédio 
aprendem-se os segredos da transmutação. Mas como essa 
luta ocorre por níveis, ao terminar a batalha em um deles, 
ela reaparece em outro. Portanto, é necessário vigiar sem-
pre, sem contudo criar tensões.

Ninguém sabe, por vias intelectuais, até quando essas 
forças estarão presentes. A transformação do homem é co-
mo o amassar de um barro que, apesar de encontrar-se nas 
mãos sob relativo controle, de repente escapa por entre os 
dedos. Resta, nesses momentos, abrir-se à cura e prosseguir, 
sabendo que sem a Graça nada é conseguido.

Trata-se, então, de um processo interminável?
O homem é realmente um mistério. Na verdade, mes-

mo em nível consciente, ele não é um ser apenas; muitos 
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seres vivem dentro de si. É como se o eu consciente fosse 
uma esfera, um universo, onde uma infinidade de núcleos 
têm o seu campo de desenvolvimento. Esses entes cumprem 
ciclos de evolução, às vezes desfazendo-se em seguida, às 
vezes fundindo-se em outros, às vezes transferindo-se a ní-
veis de consciência superiores.

Assim como uma Hierarquia não é um ser, mas uma 
linha de luz da qual muitas individualidades são parte, fato 
similar ocorre com a própria constituição do eu humano. 
Todavia, enquanto no primeiro caso é a luz que une e agrega 
os elementos da Hierarquia, no caso do eu, nesta atual hu-
manidade, é a vida subconsciente dos três níveis materiais 
que procura predominar, e quase sempre o consegue.

Portanto, vários entes vivem ao mesmo tempo proces-
sos distintos em nosso ser, no universo subconsciente des-
sa esfera que é o eu terrestre. Porém, é uma vida obscura, 
pouco luminosa, que se alimenta do material viscoso desse 
próprio nível. O trabalho da energia é levar a sua luz a esse 
mundo e resgatar dali o que pode ser resgatado. É um tra-
balho na vida da matéria. 

O mundo subconsciente é um imenso universo e, sem 
dúvida, não é nele que o ser humano encontrará a luz. Na 
humanidade futura outra será a situação. Não só pela in-
trodução do novo código genético, mas principalmente pela 
purificação de todo o campo psíquico planetário. 
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Parte II

Prenúncio 
de novos ritmos
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O estado da humanidade 

Imagine-se alguém que caminha por uma trilha sa-
bendo que não o levará ao destino que o aguarda, mas não 
conseguindo deixar de seguir por ela. Procura um meio de 
entrar no rumo certo, mas acaba permanecendo nessa tri-
lha. De repente, um forte vento o arrasta para onde devia 
estar. Mesmo que, ao ser assim levado, ele se machuque e se 
arranhe, após viver essa mudança, expressará sincera grati-
dão ao vento que o colocou no lugar correto.

Esse quadro representa o estado atual da humanidade 
resgatável, e também o processo de manifestação da nova 
Terra. A grande maioria dos homens salváveis sabe que es-
tá vivendo algo que se contrapõe à lei cósmica; tem plena 
consciência da degeneração dos padrões da atual sociedade, 
mas prossegue imersa nesse esquema decadente.

Todavia, algo poderá ocorrer e mudar essa situação, 
como, por exemplo, uma reação potente da Natureza que 
destrua grande parte da estrutura externa desta civilização. 
Ao fim dessa reação da Natureza, reinará um grande silên-
cio, restará um vazio. Na verdade, ninguém saberá de nada 
sobre o minuto seguinte, nem encontrará dentro de si apoio 
para os padrões viciados que seguira até aquele momento. 
E então se verá que somente o vazio pode ser preenchido.
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Para que o novo se instale, é preciso romper as estru-
turas cristalizadas que aprisionam o fluxo da energia. Em 
meio à ausência de hábitos, de esquemas mentais e materiais, 
a luz da verdade emerge. Revela os passos a serem dados a 
cada ser que puder unificar-se Àquilo que, mesmo sendo-
-lhe desconhecido, lhe traz renovação. Portanto, abençoada 
é a destruição que, como base do inusitado, prenuncia a vi-
da que ressurgirá, pura, na face da Terra. Quando os mo-
mentos de caos global se apresentarem, quando as forças de 
transformação e renovação agirem profundamente na vida 
planetária, alguns seres colaborarão para erigir a nova Ter-
ra, e entre eles estarão os poucos membros da humanidade 
de superfície preparados para isso.

Ao abrirmo-nos ao contato com esses momentos de 
renovação da vida na Terra, podemos perceber neles um 
grande impulso à ampliação da consciência dos seres des-
pertos, que então poderão compreender o que se passa e 
aderir ao movimento transformador em ato. Aqueles que 
resistirem não mais conseguirão fazer valer suas posições, 
ou seja, na aura do planeta não mais haverá o que se oponha 
ao novo impulso. Haverá, sim, dor nos níveis mais densos, 
mas também, e principalmente, uma paz profunda e a ale-
gria silenciosa da libertação, infinita conquista do espírito 
na consciência manifestada na Terra.

Diante dessas mudanças que se anunciam, pode-se per-
guntar se os indivíduos não entrarão em crise, como hoje é 
normal nesta humanidade. Pode-se dizer que crises são expe-
rienciadas em meio à ilusão, e que, a partir dessa renovação, a 
energia de clareza que o ser vai receber o elevará ao encontro 
da verdade, com ou sem as reações dos seus corpos terrestres.

Haveis de trazer sempre alegria no coração. Ela 
ativa os mecanismos de propulsão da consciência em 
sua jornada rumo ao Infinito.
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*  *  *

É comum almejar a paz em momentos de dor e con-
flito, mas para que ela se instale na consciência humana é 
preciso que seja continuamente buscada. A paz é um estado 
interior no qual o indivíduo se coloca em perfeita sintonia 
com a realidade espiritual. Não é passível de ser perturbada 
pelas inconstâncias dos corpos materiais. Quando ela se faz 
presente, o ser é capaz de exprimir equanimidade tanto nas 
situações calmas quanto nas tempestuosas.

Sinalizar aos homens a existência de estados sublimes 
tem o propósito de colocá-los em alinhamento com o po-
tencial oculto em seu próprio interior. Como fruto da per-
feição, a paz pode parecer afastada das atuais possibilidades 
de vida na superfície da Terra, mas essa aparente distância 
reduz-se quando a consciência se lança com decisão ao en-
contro desse estado.

Muitas vezes, a realização de um elevado estado de 
consciência é tolhida por não ser aceita pelos corpos mate-
riais do indivíduo. Por isso, o amor aos mundos distantes 
deve superar os pequenos problemas da vida diária, decor-
rentes, em geral, do egoísmo.

Todavia, há situações em que não é adequado falar dos 
mundos sutis. Principalmente quando existe a tendência a 
imaginações sobre o futuro. Nesse caso, ao mencioná-los, 
em lugar de se promover uma aproximação do ser à verda-
de, o que se consegue é conduzi-lo por vias ilusórias. As-
sim, quando se precisa aprender a reconhecer claramente 
a verdade expressa nos níveis materiais, quando se precisa 
enfocar objetivamente o momento presente, constitui uma 
dispersão tratar de assuntos abstratos.

O amanhã esteve desde sempre escrito no livro da 
eternidade, mas a forma como ele se apresenta é criada no 
momento em que se manifesta. Considerando-se o relacio-
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namento evolutivo da consciência com o universo, as proje-
ções da mente no amanhã são uma ilusão. 

Um estágio preliminar ao da abstração consiste no 
desenvolvimento da capacidade de se interagir com a vida 
externa com sabedoria. Quando se adquire certo grau de 
destreza na lida humana, desperta-se para o rumorejar das 
nascentes internas de onde vertem energias puras. 

A evolução material do homem visa permitir que ele 
adquira virtudes que ergam sua consciência a níveis imate-
riais. Enquanto a vida externa se desenrola, pacientemente 
o espírito vai tecendo os padrões dessas virtudes na cons-
ciência do ser. A alma é o portal para que essas excelsas 
energias se expressem na vida exterior; o corpo de luz é o 
núcleo de desenvolvimento delas, e o espírito, a sua fonte 
irradiadora.

Elevar uma consciência acima do mundo material é 
um trabalho infrutífero se ela mesma não se impregnou da 
energia de fontes cósmicas. Se ela ainda não ouviu o cânti-
co das esferas sublimes, não poderá receber as chaves para 
transcender a forma. Raros são os seres que conseguem con-
duzir a própria existência por caminhos seguros; portanto, 
a vaidade emanada da mente deve dar lugar à humildade.

Muito necessária é a paciência para com a evolução do 
ser. Um fruto antecipadamente retirado da árvore tem seu 
processo de maturação dificultado. Cada consciência tem 
seu exato momento de se desvincular totalmente da vida 
terrestre. Só então estará apta a doar-se plenamente. 

Tudo o que podeis fazer para que o amanhã seja 
como uma alvorada radiante na Terra é alimentar 
em vós as luzes do despertar, as luzes das virtudes 
sublimes.

*  *  *
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Quando um indivíduo deixa de trabalhar para si, mi-
lagres começam a ocorrer. Hoje vários seres já vivem para 
o puro cumprimento da lei e, assim, avançam. Visto das es-
trelas distantes, tal processo equivale à luz potente de um 
sol erguendo-se do centro da Terra e resplandecendo nos 
níveis externos. 

Suprema é a beleza de uma obra construída por mãos 
que trabalham em harmonia; mãos que, unidas, deixam a 
individualidade e dão forma à vontade suprema. Tão inco-
muns são obras assim, sintonizadas com a lei da Hierarquia, 
que para a cura da Terra se poderia esperar que as que exis-
tem se prolongassem indefinidamente. Porém, nem todas 
permanecerão até o final desta etapa. Em muitos seres, a 
atração da vida imaterial está superando as ligações criadas 
com o mundo concreto. Por isso, as portas dos universos 
celestiais estão mais próximas da humanidade.

Quando a aurora lança seus raios, o despertar de um 
novo tempo não pode mais ser adiado. É preciso ter presen-
te que os fatos que se sucedem na superfície da Terra, sejam 
quais forem, não traçam o rumo que lhe está reservado. To-
davia, a ação dos seres que nos níveis externos compõem 
esse universo planetário determina o grau em que se dá a 
manifestação divina nesses níveis.

O advento do novo homem é um fato inexorável, pois, 
estando designado pela regência solar e planetária, obteve 
resposta positiva da essência condutora desta humanidade. 
Suas vestes estão sendo cuidadosamente tecidas nos níveis 
internos do planeta, e alguns seres resgatáveis já começam 
a aprender a utilizá-las. Mas nem sempre a mente analítica 
pode compreender o fogo puro que trabalha o coração des-
ses autênticos pioneiros.
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Elos

O surgimento de uma Raça é como o raiar de um no-
vo dia. A energia que a impulsiona é como o Sol: desponta, 
chega ao ápice e recolhe-se, para depois reaparecer, trazen-
do novas luzes, tons e cores com os quais revestirá sua ex-
pressão. Sua essência, porém, é sempre a mesma.

Essa energia impulsionadora constitui o centro do rei-
no humano, a vida-humanidade. Em todo o cosmos, tal 
centro é um só núcleo que nos diversos mundos e ciclos 
ganha roupagens características. Na superfície da Terra, o 
reino humano manifesta-se por meio de etapas evolutivas 
específicas, denominadas Raças. Há uma Hierarquia, o Ma-
nu, que, indicada pela Regência Central do Cosmos em co-
munhão com o Logos do planeta, acompanha a evolução 
das Raças. Sua vibração agrega o conjunto de partículas, 
energias e consciências que expressará os padrões de cada 
Raça que desponta. Seu trabalho, inicialmente, conta com a 
energia da vontade cuja potência guarda em si os mistérios 
da criação; porém, sem que seja permeada pelo amor, a cria-
ção não chega a ocorrer, pois o amor é o que liga, consolida, 
equilibra e unifica tudo o que existe. Sem o amor, a criação 
não se mantém coesa. Ele é o "cimento" das "construções" 
que se fazem no mundo das energias.

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   105 12/12/19   14:02



106

Muitas são as qualidades que devem surgir no ho-
mem para que a nova Raça desponte na superfície da Terra; 
muitas são as flores que podem desabrochar de uma única 
semente. A Irmandade do Cosmos1 reflete essas verdades 
naqueles que compreenderam o que verdadeiramente são: 
se neles existe a semente da entrega, da busca pelo reencon-
tro, e se não impedem sua germinação e desenvolvimento, 
flores e frutos vêm como decorrência. Das Hierarquias é o 
cuidado para que isso se dê.

Antes que esteja apta a assumir a própria trilha, a hu-
manidade é auxiliada invisivelmente, é sustentada em seu 
caminhar. Quando já pode dar seus passos com firmeza, o 
auxílio que lhe é dado transfere-se para campos mais sutis; 
todavia, como nem todos os seres avançam num mesmo rit-
mo, chega um momento no qual os que podem ir mais rápi-
do têm seu desenvolvimento retardado pelos que se negam 
a prosseguir. Por isso, quando uma nova Raça deve emergir, 
uma seleção é feita para permanecerem os que suportem o 
ritmo dos tempos que virão.

*  *  *

Em suas etapas de sutilização, o planeta recebe impul-
sos da lei da síntese em maior grau do que os provenien-
tes da lei da diversidade. As sínteses transcorrem de modo 
que as características básicas de cada reino planetário se-
jam mantidas.

A humanidade é o elo entre os reinos infra-humanos 
e os supra-humanos; pode usar a mente e a percepção em 
nível causal como instrumentos para canalizar energias es-
pirituais para os níveis da matéria. Na evolução da huma-

1 Irmandade do Cosmos: Rede de energias que se estende por todos os níveis 
do cosmos, materiais e imateriais, atuando neles de modo a permitir que o Plano 
Evolutivo se cumpra.	
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nidade está previsto o aperfeiçoamento dos padrões por ela 
expressos e a sutilização das vibrações que emite. Já a meta 
individual de um ser humano é trasladar-se para o reino 
espiritual. Portanto, o processo evolutivo da humanidade 
como um todo difere do processo evolutivo dos indivíduos 
que alcançam estados de consciência elevados, assim como 
as tarefas que lhe cabem são diversas das que devem ser as-
sumidas por alguns seres. 

O reino humano, situado entre o estágio animal e o 
espiritual, é um campo de evolução para as mônadas. O fe-
chamento do portal da individualização2, ocorrido durante 
a Raça atlante, e que vetou o ingresso no reino humano das 
mônadas que superassem o estágio animal3, permitiu uma 
importante mudança: a partir de então, a humanidade não 
mais necessitou manter-se num patamar vibratório acessí-
vel ao reino animal.

Nos dias de hoje, a Quinta Raça está se aproximando 
da sua verdadeira expressão4. A Quinta Raça é o campo 
no qual importantes mudanças se efetivam5. Em número 
nunca antes igualado, os homens estão sendo tocados pelos 
mundos sutis, e a humanidade como um todo está se pre-
parando de modo claro e direto para o seu primeiro grande 
passo na senda da entrega à realidade interior, para a sua 
Primeira Iniciação6.

2 Individualização: Formação da alma individual. Completa-se com a passa-
gem da mônada do reino animal para o humano. Nos reinos infra-humanos, as 
mônadas exprimem-se por intermédio de almas grupos.

3 Essas mônadas permanecem "adormecidas", aguardando a abertura do por-
tal da individualização terrestre ou o momento de serem encaminhadas para 
outras órbitas planetárias, a fim de prosseguirem sua evolução, agora no reino 
humano.

4 Por isso, se diz que este é o momento do despertar da Quinta Raça.
5 Vide A QUINTA RAÇA, do mesmo autor, Editora Pensamento.
6 Iniciação: Processo interno que se reflete como ampliações de consciência 

que possibilitam ao ser ingressar em etapas específicas de sua evolução. Existem, 
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Pode-se dizer que as etapas evolutivas anteriores, desde 
o início deste ciclo de expressão do planeta até o momento 
atual, constituíram o caminho probacionário e de discipu-
lado da humanidade. O caminho de discipulado teve seu 
início marcado pela presença do Cristo encarnado, há dois 
mil anos. Mas, é a partir de hoje que a humanidade ingressa 
no caminho iniciático. A seleção que se opera em todos os 
reinos do planeta é fundamental para que, tanto a humani-
dade como a Hierarquia, passem pelas Iniciações que lhes 
correspondem.

Essas Iniciações estão ligadas a fatos internos específi-
cos de cada um desses núcleos:

•	 A humanidade está construindo a ponte para o 
contato do eu externo com a alma; está integrando 
os planos de consciência coletivos no qual habitam 
os corpos mais densos dos homens, de modo que a 
consciência anímica possa exprimir-se, no mundo 
material, por meio de um núcleo unificado. Alguns 
de seus membros estão trabalhando na formação do 
corpo de luz, veículo fundamental para o serviço na 
próxima etapa da Terra.

•	 A Hierarquia consuma o amadurecimento daquilo 
que, nela, corresponde ao corpo de luz do homem.

Além disso, os pioneiros da humanidade, unidos à 
Hierarquia ou dela fazendo parte, estão construindo (ou já 
usando) o seu próprio corpo de luz7.

atualmente, sete graus iniciáticos para que o indivíduo percorra a trajetória, des-
de o estado de homem comum até alcançar a unificação com seu mais profundo 
núcleo interior, o Regente-Avatar. Vide o capítulo "O sucessivo romper de véus" 
deste livro, e também SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea) e  O MIS-
TÉRIO DA CRUZ NA ATUAL TRANSIÇÃO PLANETÁRIA, do mesmo autor, 
Editora Pensamento.

7 É preciso não confundir Hierarquia com reinos espiritual e divino. A Hie-
rarquia é o conjunto de vidas, energias e consciências que impulsionam a reali-
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Há membros da Hierarquia planetária que pertencem 
ao reino espiritual, enquanto outros fazem parte do reino 
divino ou de reinos imateriais. A vibração dela até o início 
desta transição planetária era notadamente espiritual. Na 
nova fase, porém, ela se imbuirá da energia divina em maior 
proporção. Vive-se hoje um período único, em que essas su-
blimes energias, a espiritual e a divina, estão entretecidas 
nas obras da Hierarquia.

A Hierarquia e a humanidade precisam atuar como 
instrumentos de realização da vontade logoica. A Hierar-
quia, como expressão da energia do amor, deve reunir o 
contingente vibratório para que essa vontade se cumpra; a 
humanidade, como expressão da energia da atividade guia-
da pela luz da inteligência superior, deve moldar a matéria 
de modo que esse cumprimento alcance também a vida ex-
terna do planeta.

O fato de os níveis de consciência, gradualmente, se 
estarem fundindo, permite uma maior interação de suas 
energias; assim, planos sutis vão-se tornando mais acessí-
veis à humanidade, e a Hierarquia vai encontrando nos in-
divíduos encarnados uma resposta mais efetiva ao chamado 
para o serviço. 

Aos poucos, a humanidade perceberá o seu papel no 
mundo concreto: a realização do Plano Evolutivo nos níveis 
materiais, liberando desse modo a Hierarquia para atuar 
em âmbitos mais elevados. Isso não significa que as tarefas 
nesses níveis se desvincularão da Hierarquia, nem que ela 
deixará de inspirar a ação da humanidade, mas, pelo con-
trário, que uma colaboração mais efetiva entre esses dois 
núcleos passará a ocorrer. 

zação do propósito do Logos planetário. Atualmente, grande parte dos seres que 
a compõem pertence aos reinos espiritual e divino, e daí decorre a possibilidade 
de identificá-la com esses reinos.
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À medida que os seres humanos avançam em seu pro-
cesso de integração ao reino espiritual, vão tendo maior 
acesso ao trabalho da Hierarquia. No ciclo vindouro da Ter-
ra, mais amplo será o reconhecimento, por parte de cada ser 
e de cada núcleo de consciência planetário, da parcela que 
lhes cabe na obra do Logos da Terra. O desenvolvimento da 
Quinta Raça e a manifestação de Raças futuras oferecerão 
condições para que o homem realize plenamente o verda-
deiro propósito de sua existência.

*  *  *
Quando um trabalho vinculado à Hierarquia alcança 

certo grau de maturidade e de desenvolvimento, é preciso 
que seus membros se conscientizem do que são os estados 
hierárquicos. Uma estrutura de trabalho que espelhe a rea-
lidade interior não deve estimular a ascensão por meios ma-
teriais nem despertar ambição pelo que se poderia chamar 
"carreira espiritual".

Se as raízes de uma árvore estão mergulhadas em terre-
nos impuros, suas folhas são fracas. Por isso, nos escalões de 
coordenação de um grupo espiritual não pode existir am-
bição, sob pena de os demais membros degradarem-se por 
mesquinharias.

Torna-se necessário, portanto, ter presente como é o 
funcionamento da Hierarquia, para que sua estrutura ve-
nha a projetar-se com maior facilidade em um trabalho 
grupal nos planos concretos da Terra. Essa estrutura funda-
menta-se num poder virtuoso, decorrente da proporção de 
energia espiritual, que pode exprimir-se por meio da cons-
ciência externa do ser. Nada tem a ver com valores humanos 
ou com competitividade. É um poder que, por sua essência 
sublime, pode revelar-se como dons materiais, mas que os 
transcende e deles faz uso com liberdade, com o único pro-
pósito de cumprir o Plano Evolutivo.
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É muito real, e rigorosamente observado, o f luxo da 
energia nas redes sutis formadas, escalonadamente, segun-
do a tarefa confiada aos que delas participam. Esse fluxo in-
visível corresponde ao sistema circulatório do corpo de tra-
balho grupal. O estado energético de cada ser que compõe 
essas redes emana algo que, como uma "secreção vibratória", 
se agrega à energia em circulação; quanto mais puro for o 
estado energético de um ser, mais irradiará qualidades espi-
rituais e divinas. Por isso, em um trabalho espiritual não se 
deve tomar como referência aptidões humanas para que um 
indivíduo assuma tarefas e funções, mas a cristalinidade do 
seu estado energético. Disso decorrerá quanto a energia in-
terna poderá fluir e manifestar-se por meio dele, sem inter-
ferência de vibrações grosseiras.

Esse é um dos aspectos da construção de uma verda-
deira base para o surgimento de uma vida renovada, nutri-
da pela vertente pura do novo despertar.

*  *  *

A manifestação de uma nova Raça depende, entre ou-
tros fatores, da existência de seres que efetivamente vence-
ram a si mesmos, transcenderam os limites do ego e rompe-
ram as fronteiras do mundo dos homens e das almas. Com 
reverência, acercam-se de universos desconhecidos, onde os 
segredos do cosmos lhes permeiam a consciência rítmica e 
constantemente.

A integração já adquirida com a verdade não se desfaz. 
Mesmo que não seja percebida, está sempre presente. Ain-
da que o ser perca a sintonia com ela, ainda que desvie sua 
atenção, a luz é inexaurível e infinita. Quando a beleza dos 
mundos celestiais se revela, essa luz se faz notar, e a cons-
ciência aprende a interagir com as energias e com as formas 
como instrumentos que lhe permitem chegar à maturidade.

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   111 12/12/19   14:02



112

Cada emanação da vida interior deve revestir-se de ma-
téria, para que a vontade que a criou se exprima também no 
mundo das formas. Importante é a colaboração do homem 
nesse trabalho, pois a frequência na qual sua consciência vi-
bra define não só a qualidade da matéria que será por ele 
atraída, mas também quanto da Ideia que as gerou espelha-
rão as formas que ele manifestará. Todavia, de um pântano 
não se retiram águas cristalinas; por isso, para que a super-
fície da Terra possa de fato resplandecer, é preciso que esse 
homem acolha em si vibrações celestiais.

A humanidade pouco conhece da grandeza que se 
oculta em seu âmago. É preciso que desperte e que reencon-
tre sua dignidade.

A Lei Única não pergunta o que os seres preferem. In-
dica-lhes a direção a seguir, instrui-os, forma-os e esclare-
ce-os. A manifestação de uma Raça é expressão de leis cós-
micas, e daí a firmeza de seus padrões. Para interagir com 
elas, deve-se afastar a consciência daquilo que a faz titubear; 
tudo que a enevoa, que turva seus horizontes, tudo que lhe 
oculta a luz deve ser renegado. O mesmo amor-sabedoria 
que a move e a conduz à entrega plena fá-la distanciar-se 
do que é obscuro. Só um amor profundo é capaz de instruir 
verdadeiramente o ser, levando-o a liberar-se da tibieza e da 
indecisão.
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O sucessivo romper 
de véus

O que, até o presente, momento foi revelado acerca da 
evolução da consciência neste sistema solar corresponde ao 
que o homem podia absorver. Mas é preciso prontidão para 
que se amplie o que foi transmitido, e abertura para que 
novas facetas dessa evolução sejam desveladas.

Diz uma lei de instrução interna: o que brota das nas-
centes da sabedoria deve ser vertido sobre o cântaro que es-
tá pronto para recebê-lo; quanto maior for sua capacidade 
para acolher essas dádivas, mais elas se derramarão sobre 
ele. Assim, a revelação é concedida ao homem quando sua 
consciência alcança maturidade suficiente para compreen-
dê-la e para colocar em prática o que lhe for indicado. E, 
ainda que a contínua focalização da consciência em mun-
dos imateriais atraia energias reveladoras, só quando a per-
cepção de um fato interno atinge o seu grau superior é que 
uma realidade mais ampla vem ao encontro do ser.

As Hierarquias encarregadas da instrução da humanida-
de atuam com sabedoria e determinação. Conferem aos seres 
as oportunidades máximas de penetrar esferas supramen-
tais, preservando-os, porém, dos erros que poderiam advir 
se, ainda imaturos, lidassem com energias potentes demais.
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As revelações são fruto da Iniciação de um indivíduo 
ou de um grupo. Por meio desses fatos internos, a consciên-
cia ascende a patamares em que novos aspectos da verdade 
lhe são mostrados. A evolução e as Iniciações caminham 
como fios entretecidos, que erguem a vida ao ponto de su-
blimidade a que deve chegar. Não há evolução sem amplia-
ções de consciência, e estas trazem sempre avanços.

O caminho iniciático é a senda que eleva o ser desde o 
estado humano à mais plena realização cósmica. Ao aspi-
rante é indicado um trecho desse percurso, que diz respei-
to a quanto sua consciência pode abarcar e, também, que 
corresponde ao que a lei espiritual vigente estabelece como 
etapas iniciáticas para esta humanidade.

Entretanto, nos mundos de pura energia os caminhos 
não são traçados de maneira fixa, mas espelham as neces-
sidades de cada fase do percurso, e a elas se adaptam. A 
focalização da consciência vai gradualmente elevando-se, 
e os núcleos que vibram em níveis por ela transcendidos 
vão tendo sua essência absorvida em níveis superiores. Esse 
processo de sucessivas absorções faz com que a totalidade 
da energia do ser possa ir-se integrando e formando um to-
do coeso, até que se instale uma maior estabilidade vibrató-
ria nos seus corpos.

Há, como vimos, na estrutura energética do ser, um 
vórtice denominado eu consciente. Constitui o conjunto 
de energias que influem de maneira direta na vida mani-
festada pelo ser. O eu consciente amplia-se continuamente 
dentro de faixas específicas de energia; porém, quando é 
preciso romper os limites entre essas faixas, ocorrem pro-
cessos internos que têm sido denominados Iniciações. Por 
importantes delas passará a nova humanidade.

A expansão de uma consciência dentro de uma mes-
ma faixa de energia pode ser simbolicamente representada 
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como uma série de evoluções sucessivas que partem de um 
ponto inferior até abarcar âmbitos mais amplos: 

 

Todavia, essas ampliações de consciência ref letem o que 
ocorre em níveis mais elevados, e a representação acima 
mostra, apenas parcialmente, um processo que tem dimen-
sões muito abrangentes. Isso é válido tanto para indivíduos 
quanto para planetas, sistemas solares e galáxias.

Quando a essência de um núcleo de consciência é ab-
sorvida por outro, superior, a estrutura que acolhia essa es-
sência não se desfaz. O que se passa é um fato interno de 
transubstanciação da matéria que compõe o veículo do ser 
naquele nível. Isso fica evidente se considerarmos que há 
seres a serviço na Terra que já alcançaram ou ultrapassa-
ram a Terceira Iniciação – Iniciação que marca a absorção 
da essência dos corpos etérico-físico, emocional e mental no 
corpo da alma – e, no entanto, prosseguem dispondo do ar-
cabouço desses veículos materiais para cumprir suas tarefas.

Para que se compreenda em profundidade o que ocor-
re numa Iniciação, é preciso aclarar algo sobre a consciên-
cia em si. Um núcleo de consciência é um envoltório que 
guarda a energia da chispa indestrutível, que é a essên-
cia do ser naquele nível. Pode, muito adequadamente, ser 
descrito como o âmbito a que se circunscreve a realidade 
acessível ao ser. Esses núcleos abarcam faixas de energias 
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bem características, associadas aos planos que compõem o 
universo cósmico.

Níveis de  
consciência

Reinos Núcleos e  
corpos do ser

Energias características

1º Divino Divino Regente-Avatar Vontade em sutilização

2º Monádico Monádico Mônada Magnetismo transcendente

30 Espiritual Espiritual Corpo de luz Luz de compreensão

40 Intuitivo  
    causal1

Humano Eu superior ou 
alma

Atributos das energias 
fundamentais*

50 Mental-astral Animal Mental-astral Luz de construção

60 Etérico-astral Vegetal Etérico-astral Magnetismo inteligente

70 Etérico-físico Mineral Etérico-físico Vontade em coesão

*São energias fundamentais: a vontade, o magnetismo (amor-sabedoria) e a 
luz, ou seja, o 1º, 2º e 3º sub-Raios do Segundo Raio Cósmico, respectivamente. 

São atributos: harmonia, planificação ou ciência, devoção, ordem e organi-
zação, ou seja, o 4º1, 5º, 6º e 7º sub-Raios do Segundo Raio Cósmico, respecti-
vamente.

Durante as etapas de desenvolvimento do ser, a cons-
ciência vai passando por expansões. Com isso, atinge está-
gios nos quais seu crescimento é tolhido pelas limitações 
intrínsecas ao nível no qual se encontra. Para que possa 
continuar sua ascensão, é necessário transcendê-lo ou, em 
outras palavras, passar por uma Iniciação. Assim, uma Ini-
ciação é sempre a abertura de um plano mais elevado na 
escalada do ser.

Há, em alguns, a ingênua ideia de que, ao alcançar uma 
Iniciação, verão desaparecer de si o que percebem de limi-
tado; ou de que, como por milagre, terão seus estados de 
tensão dissipados. No entanto, essa tensão é fruto do movi-
mento interno da essência da vida que busca revelar-se.

1 Nível intuitivo, tendo já fundido em si a essência do nível causal, o que se 
consumará na etapa vindoura da Terra.
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2 Conforme O MISTÉRIO DA CRUZ NA ATUAL TRANSIÇÃO PLANETÁ-
RIA, do mesmo autor, Editora Pensamento.

3 Sintetizando os outros seis Raios apresentados nesta tabela.

Iniciação Energia 
de raio

Qualidade 
da energia

Aspecto estimulado no homem

I VII Raio Ordem e 
cerimonial

Reestruturação e elevação da maté-
ria do nível físico-etérico e da ma-
téria dos três subníveis mais densos 
do nível astral (emocional), com ba-
se no padrão arquetípico a elas cor-
respondente, preparando-as para a 
fusão desses níveis.

II VI Raio Devoção e 
idealismo

Reestruturação e elevação da maté-
ria dos quatro subníveis mais eleva-
dos do nível astral e da matéria dos 
três subníveis mais densos do nível 
mental, com base no padrão arque-
típico a elas correspondente, prepa-
rando-as para a fusão desses níveis.

III V Raio Ciência  
sintetizadora

Reestruturação e elevação da ma-
téria do nível mental, com base no 
padrão arquetípico a ela correspon-
dente; os três níveis da personalida-
de fundem-se na energia da alma, 
que já se está polarizando no nível 
intuitivo.

IV IV Raio Harmonia Elevação da essência causal e sua 
absorção pelo fogo do espírito, nes-
sa fase polarizado no corpo de luz.

V III e II 
Raios

Amor por meio 
do serviço

Dissolução dos tênues véus que ain-
da separam a consciência da realida-
de essencial da existência planetária; 
escolha da trajetória cósmica do ser.

VI II e I 
Raios

Síntese e poder 
por meio do 
amor

Revelação da origem do mal cós-
mico presente neste planeta e neste 
sistema solar; redenção.

VII II Raio (3) Amor- 
sabedoria

Total liberação do nível físico cós-
mico; elevação do Regente-Avatar.

PROCESSO INICIÁTICO NA ATUAL TRANSIÇÃO PLANETÁRIA2
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O poder transmutador e transubstanciador decorre 
sempre da vibração ígnea. No curso da evolução, a cons-
ciência penetra âmbitos em que essa vibração se revela cada 
vez mais pura e potente. A chama desse fogo concede vida 
à matéria, transforma-a. Tem a capacidade de aglutinar ou 
dissipar formas. A cada Iniciação, em maior grau toca o ini-
ciando, penetra-lhe os corpos e revela-lhe novas chaves e 
possibilidades.

A qualidade da energia característica de um nível de 
consciência dilui-se na magnitude do nível superior que é 
alcançado. Sua esfera integra-se a uma porção mais ampla 
do mar de vibrações, que é a totalidade do ser.

Degrau por degrau, no decorrer da ascese, a matéria e 
as redes de energia dos diversos níveis de consciência vão 
tendo sua vibração elevada. Porém, existem limites que não 
podem ser cruzados por eles e, para que a evolução não se-
ja tolhida, são necessárias dissoluções, absorções e fusões 
de núcleos internos. Esses limites em geral são demarcados 
pelo relacionamento com os fogos. A matéria e as redes de 
energia de um nível podem livremente receber a irradiação 
de níveis cuja qualidade ígnea seja equivalente à sua, sem 
terem de sofrer processos dissipadores.

A sintonia de vibrações que se estabelece entre a maté-
ria dos diversos níveis é um fator que, por si só, já determi-
na interações profundas, sínteses e fusões. Por isso, a vida 
interior de um Iniciado é um eterno aprendizado do con-
tato com os fogos e uma abertura incondicional para que 
ajam nele e por meio dele.

*  *  *

A penetração da consciência em um estado de simplici-
dade prenuncia o encontro com realidades sintéticas impul-
sionadoras. Assim, pode-se dizer que uma fase "desértica" 
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está incluída no caminho espiritual. Diante da aridez do 
deserto, a simplicidade é o que garante a perpetuação dos 
que não recuam frente às limitações que as circunstâncias 
lhes apresentam.

Os desertos são um estado de consciência. Existem con-
cretamente na face da Terra como fator de equilíbrio para o 
desperdício, comum nesta civilização. Tal estado emerge no 
ser quando ele busca reencontrar esse equilíbrio dentro de 
si mesmo. Em alguns casos, quando essa busca se aprofun-
da, o ser volta-se também para o estado representado pelos 
elevados cumes, onde o despojamento dos desertos alia-se à 
leveza e sutileza próprias das alturas.

Nesta época, em que na superfície da Terra começam a 
incidir cinco Raios superiores, os sete já conhecidos interli-
gam-se, inter-relacionam-se e entretecem-se de modo mais 
estreito, como se preparassem a base para acolher essas no-
vas nuanças de energias. Disso decorre grande estímulo ao 
equilíbrio, à síntese e à unificação no interior daqueles que 
estão abertos a prosseguir numa trilha ascendente.

Hoje está especialmente atuante uma interação da 
energia da devoção (Sexto Raio) com a energia da ordem 
e da organização (Sétimo Raio). Complementares dentro 
do conjunto dos doze Raios que agora começam a revelar-
-se, essas energias exemplificam alguns aspectos do Raios 
pares e ímpares. Sua interação facilita à consciência man-
ter-se em sintonia com o momento presente; propicia-lhe 
maior aproximação à eternidade, pois estimulam a entrega 
à vida cósmica. Desenvolvem o ardor pela meta, conferem 
ao homem a tenacidade necessária para que não se afaste 
do rumo que elegeu. Abrem gradualmente os portais de 
patamares sublimes e, no silêncio, enviam o chamado aos 
que estão dispostos a tudo abandonar para ir ao encontro 
do próprio centro interno.
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A vida dos que assumem o serviço ao Plano Evolutivo 
é um contínuo mergulho no desconhecido. Quanto menos 
apetrechos carregarem, mais profunda será sua incursão 
nos mundos onde habita a verdade. Logo descobrirão que 
para prosseguir terão de abandonar também a imagem que 
criaram de si mesmos. 

A aproximação ao âmago da verdade realiza-se como 
um sucessivo romper de véus. É um caminho no qual se 
descobre o valor contido na desilusão, na possibilidade de 
se estar diante da vida sem fantasias. Quando o eu cons-
ciente se rende à parte do ser que sabe dessa realidade, é-lhe 
facultado colocar-se ante a essência oculta do cosmos sem 
tombar com o peso da responsabilidade que isso representa. 
Grande é a messe; os que dela se dispõem a participar ve-
rão abrir-se a misteriosa Arca e, no silêncio, conhecerão o 
inusitado.

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   120 12/12/19   14:02



121

A tocha acesa

Apesar de o homem terrestre ter estabelecido uma re-
lação muito estreita com a matéria e com as forças nela pre-
sentes, não pôde ainda conhecer o segredo da energia mate-
rial, que deve ser buscado onde está guardada a essência da 
vida, e não em coisas e fatos externos.

O mistério inerente a um nível de existência é revelado 
ao ser quando ele se liberta das ilusões próprias daquele ní-
vel, estando, portanto, preservado de erros e de desvios ao 
aplicar o que lhe é confiado. Pouco a pouco, no decorrer da 
evolução, vai aprendendo a relacionar-se corretamente com 
os diversos estados da energia. Do mesmo modo que antes 
de um ser vir à luz há um período de gestação, antes de uma 
etapa revelar-se há um estágio no qual sua energia trabalha 
internamente a consciência dos que dela devem participar.

Nesta época, muitos aspirantes vivem essa preparação: 
aproximam-se de um ponto em que o contato com a vida 
material se torna estritamente um fator de serviço. Por meio 
dessa preparação, grande potencial energético é reunido 
para manifestar, com precisão, o que é indicado pela Hie-
rarquia. Portanto, hoje, mais que nunca, não se pode estar 
inerte, deixando campo aberto para forças retrógradas.

Um estado de consciência elevado não é contatado en-
quanto determinados véus não são retirados, véus que im-
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pedem o ser de divisar com clareza a sua meta. Dentro des-
ses aspirantes há uma pergunta, e em certos casos até uma 
autoexigência, acerca do que deve ser feito por eles, como 
integrantes da humanidade, a serviço do planeta. 

De modo geral, pode-se responder que, acima de tudo, 
é preciso dissolver os obstáculos que separam a vida por 
eles expressa da vida proposta pelo Plano Evolutivo. É pre-
ciso participação efetiva em setores de trabalho desse Plano, 
e não só simpatia ou apoios fortuitos. O indicado é aperfei-
çoar a própria colaboração. 

Assim como existem casos em que a impossibilidade 
de contribuição externa é suprida por uma comunhão mais 
profunda em níveis interiores, há outros em que o indiví-
duo deve desdobrar-se para transcender as limitações cár-
micas às quais já se curvou. A união com o mundo interno 
é para ser de fato buscada. A indagação "que sou eu e que 
devo fazer?" tem de estar tão estável em sua consciência, que 
permita o rompimento de véus e a plenificação da entrega. 
Assim, o ser finalmente mergulha na energia do serviço e 
torna-se imbuído dela.

Mesmo que se diga: "Minha vida é vossa, Senhor!", es-
sa entrega não se efetiva facilmente na existência externa. 
A mente humana está treinada em apresentar as mais vee-
mentes desculpas para que o indivíduo se mantenha crista-
lizado naquilo que já alcançou, isto é, no padrão vibratório 
nele estabelecido. Mas, a comunhão com a Hierarquia não 
admite inércia ou lassidão; a consciência precisa estar sem-
pre pronta a ir além do ponto em que se encontra. Se assim 
não fosse, e se assim não agissem alguns, a humanidade es-
taria ainda vivendo nas cavernas, com hábitos primitivos.

Existe, não se pode negar, algo que mexe profunda-
mente vínculos arraigados, procurando removê-los; um 
impulso que incomoda – se a consciência não está aberta a 
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transformações. É justamente esse impulso o que impele a 
humanidade ao caminho evolutivo.

Segundo uma Hierarquia ligada às transformações das 
Raças, "os que carregam a tocha do novo dia não temem ser 
por ela queimados". Em ensinamentos anteriores, essa Hie-
rarquia chegou a afirmar: "Há almas para as quais a coroa 
de espinhos é mais doce que a de rei, e uma veste rústica, 
mais valiosa que a púrpura imperial. Essas almas, seres que 
conhecem a compaixão, são as que podem construir um novo 
mundo". 

*  *  *

Mesmo que nem sempre seja perceptível ao eu cons-
ciente, a cada indivíduo que desperta é entregue uma tarefa 
que o convida a tornar-se pioneiro na construção dos tem-
pos vindouros. Nesse processo, nenhuma necessidade deve 
ser vista como difícil de ser suprida. É preciso estar sempre 
pronto para, sem apresentar obstáculos, realizar o impos-
sível. Assim, e somente assim, o novo dia rasgará os céus 
do planeta e uma luz indescritível brilhará, dissipando a es-
curidão. Obediência aos sinais internos, fé e entrega plena 
são os instrumentos colocados nas mãos dos que colaboram 
com o rompimento dessa aurora. Sem incertezas, dúvidas 
ou temores, são estimulados a avançar com decisão.

O caminho espiritual consiste, essencialmente, na pe-
netração da consciência em estados cada vez mais elevados. 
Tais estados são vibrações que se instalam no ser, permi-
tindo-lhe aprofundar-se na própria energia interna, que 
continuamente recebe luz da Hierarquia. A luz da Hierar-
quia é como a do Sol: está sempre presente, mas a matéria 
terrestre, em especial a substância do mundo psíquico, atua 
como as nuvens, dificultando sua penetração. Todavia, pela 
necessidade de uma pequena, porém significativa, parcela 
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desta humanidade, a difusão dessa luz pôde tomar rumos 
realmente positivos. A fim de que se expanda, os seres que 
despertaram para a colaboração com essas transformações 
não se devem deixar acomodar no comum e no usual, nem 
no que é tido como seguro e estável.

*  *  *

Neste universo planetário, acima do nível da alma, o 
homem pode ingressar em estados em que lhe são faculta-
das a onisciência e a onipresença. Essas duas qualidades ex-
primem-se no fulgor da unidade que existe no seu corpo de 
luz. A focalização da mente em assuntos que a coligam com 
energias poderosas, portadoras de impulsos que a levam a 
transcender os próprios limites, opera de modo vigoroso 
sobre o ser, elevando-o a estados de clareza e verdade, onde 
enganos não mais existem.

A concentração da mente na luz é, portanto, funda-
mental. Da formação interna dos aspirantes faz parte o 
desenvolvimento da capacidade de utilizar as ferramentas 
que lhe são mais adequadas no estágio evolutivo em que se 
encontram. Também faz parte dessa formação aprender a 
desligar-se dessas ferramentas quando já lhe prestaram o 
devido auxílio. Tudo isso demanda sincera disponibilidade 
do ser, que deve estar pronto a despir-se de artifícios e reco-
nhecer a realidade de cada momento.

O encontro com a luz ocorre, de modo natural, quan-
do a consciência se volta para o espírito. Ainda que a ma-
téria apresente resistências, o fogo da aspiração vai con-
sumindo os obstáculos. É fundamental que se tenha uma 
meta única. Por isso, se diz que o indivíduo só chega à 
Fonte quando sua sede pela água de vida torna-se maior 
do que os desejos que ele possa ter pelos fugazes prazeres 
do mundo das formas. 
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De diferentes modos, indicações acerca da meta a atin-
gir são transmitidas ao aspirante desde o princípio da senda 
interior, mas o processo por meio do qual ele as incorpora 
transcorre gradualmente, sendo facilitado pela afinidade 
vibratória entre o nível em que polariza sua consciência e 
aqueles em que a luz e a verdade habitam. Por isso, nunca 
será demasiado concentrar a busca nos mundos superiores.

O homem que desperta para essas realidades precisa 
estar atento ao movimento da vida na forma, para correta-
mente relacionar-se com ela, bem como aos clamores e às 
necessidades dos semelhantes, mas seus passos devem estar 
entregues à condução espiritual, às leis da vida sublime. To-
das as partículas do cosmos guardam em si o propósito do 
serviço, em glória e louvor a essa vida sublime. Porém, para 
que com pureza esse serviço possa manifestar-se, é preciso 
que sua consciência caminhe para o Divino. Estando empe-
nhada em descobri-Lo em si mesma, tudo o que a cerca será 
estimulado a ir também ao encontro d'Ele.

A concentração da mente nasce da renúncia voluntá-
ria do ser ao que o atrai e o dispersa, e não surge de modo 
artificial. É fruto da vontade, da sua decisão em manter-se 
num patamar específico. É uma capacidade que ele adquire 
de selecionar a faixa de energia na qual sua consciência deve 
vibrar, e decorre do reconhecimento do amor abrangente 
que o espírito envia à vida física. 

Para que esse reconhecimento possa emergir, para que 
o homem possa doar-se em alegria e gratidão à sua essência 
profunda, em todos os setores da vida é necessário dispo-
nibilidade para soltar laços e expectativas. Energias sutilís-
simas constituem essa essência; pouco seriam percebidas 
se a atenção do ser se encontrasse presa a assuntos densos. 
A vontade mantém o fio interior na tensão justa e o amor 
sustenta sua ligação com o Alto, tornando mais cristalina a 
consciência física.
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A mente, dínamo potente, é fonte de energia motriz pa-
ra os corpos materiais. É, portanto, fundamental mantê-la 
em sintonia com padrões vibratórios elevados, com núcleos 
capazes de alimentá-la de luz e de leveza, núcleos que a aju-
dem a erguer-se além dos enganos terrenos e a ingressar no 
infinito mar de consciência.

Assim, uma vez mais vale dizer: é preciso pensar na 
luz com ardor e amor profundos. Ela então se revelará mais 
próxima do que se pode imaginar.

*  *  *

O valor atribuído às formas e às energias materiais e 
sutis é único para cada ser que se despe das ilusões e dos 
conceitos que a vida humana lhe impinge. Esse valor, inter-
no, é a síntese do que, até o momento, esse ser conseguiu 
absorver do impulso que o faz prosseguir na trajetória evo-
lutiva. A ação da lei sobre ele é inigualável e incomparável. 
Falar a respeito dela desnecessariamente é degradá-la. Ge-
neralizar seus efeitos e tentar transformá-la em fórmulas e 
regras aplicáveis aos demais é deixar de compreender sua 
magnanimidade.

Aquele que da luz desvia o olhar a fim de relatar a ou-
trem o quanto a conhece, perde-a de vista. Aquele que se 
volta para observar o quanto a luz permeia seus irmãos, 
obscurece-a em si mesmo. Se cada homem tivesse como 
ocupação prioritária e fundamental relacionar-se com a luz, 
perceber o que lhe cabe realizar para que esse relaciona-
mento se amplie e se aprofunde, na superfície da Terra já 
resplandeceria a radiância de uma vida liberta.
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Fatos internos

O advento da nova humanidade é um fato que não 
pode mais ser ocultado. Suas energias permeiam esta ci-
vilização, trazendo impulsos transformadores e, para que 
se instalem, é preciso que as estruturas existentes cedam 
lugar a expressões atualizadas da essência da vida. Os si-
nais externos desse advento são apenas reflexos do verda-
deiro movimento, que é interior, que transcorre num mar 
de pura consciência e que, em miríades de raios, se projeta 
no mundo das formas.

Todavia, o surgimento dessa nova humanidade não 
decorre de transformações psicológicas, sociais, nem tam-
pouco da sua evolução natural. Emerge como fruto de uma 
ação que transfigura o molde interior de cada ser humano 
no padrão arquetípico da Raça futura. Essa ação é como o 
calor que torna rubro o ferro, rígido metal, fazendo-o mol-
dável às batidas do martelo. É vida pulsante. É consciência 
pura que, ao penetrar a forma, a torna incandescente e sub-
missa à energia que conhece o propósito supremo subjacen-
te às partículas do universo, e as conduz à realização.

Imponderáveis são as transformações que hoje se ope-
ram no planeta. Tentar descrevê-las em profundidade seria 
limitar seu potencial. É o Supremo revelando-se a si mesmo. 
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Intenso é o poder criador que, como fogo e luz, percorre 
os mais recônditos rincões da Terra, despertando-a de um 
sono de éons. No interior de todas as coisas pulsa a não for-
ma, vida que, no silêncio imutável, manifesta todos os mo-
vimentos.

Vive-se, portanto, nestes dias, o fechamento de um ci-
clo. Inúmeras oportunidades estão sendo oferecidas aos ho-
mens, e nunca houve tantos seres encarnados. Nessas con-
dições, torna-se inevitável a heterogeneidade de graus evo-
lutivos. Para que estados de maior harmonia e unificação 
sejam atingidos, a constituição energética do planeta está 
passando por importantes mudanças, e os seres receptivos 
absorvem os seus reflexos nos diversos níveis de existência. 
Assim, a estrutura interior desses seres difere da de um ho-
mem comum, refratário ao impulso espiritual.

A esses seres receptivos, aos que acolhem os estímulos 
da lei evolutiva superior, aos que conscientemente buscam 
padrões de conduta elevados e sabem que a redenção da 
Terra é fruto do trabalho de energias supra-humanas, com 
as quais decidem colaborar, destina-se o ensinamento espi-
ritual. 

Como fruto das revelações desses ensinamentos, a cons-
ciência do homem do futuro estará desperta em níveis mais 
sutis do que os atualmente contatados pela maioria dos se-
res. Com a purificação e a elevação de sua energia, os níveis 
densos se tornarão mais abertos aos impulsos provenientes 
de fontes suprafísicas, e a matéria que os constitui deixará 
de ser obstáculo para o contato com a vida do espírito.

Na etapa vindoura, a Terra terá características próprias 
de um planeta que assumiu a evolução espiritual. Sua ma-
nifestação emanará harmonia e cura. O avanço alcançado, 
no presente, pelo ser que se sintoniza com seu núcleo causal 
corresponderá, então, ao contato com a mônada. Essa esfera 
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de consciência monádica custodia chaves de poder que per-
mitem o controle das forças materiais, o que é imprescin-
dível para o cumprimento da parte do Plano Evolutivo que 
cabe a esta humanidade. 

O despertar monádico é o fator determinante da inte-
gração do ser à corrente evolutiva ascendente e da sua pene-
tração em estágios elevados da vida cósmica. Esse despertar 
acarreta, também, o amadurecimento do corpo de luz. A 
vibração espiritual emanada por esse corpo possibilitará ao 
homem colaborar efetivamente na reconstrução do planeta, 
pois origina-se na energia do amor-sabedoria, sem a qual 
pouco se poderia resgatar do que hoje existe densificado na 
órbita da Terra.

Raros são os casos em que a mônada interage direta-
mente com as forças materiais. Essa interação normalmente 
transcorre por meio de corpos e de núcleos intermediado-
res. O corpo de luz é um dos instrumentos mais importan-
tes nessa mediação, dadas as características que possui. A 
essência pura – que existe no âmago de todas as partículas, 
inclusive nas materiais – participa da construção desse cor-
po, cuja formação se fundamenta na qualidade original da 
energia que, mesmo condensada em formas, encontrou seu 
caminho de retorno à vida cósmica. Como ele propicia o 
relacionamento do homem com a essência da matéria, tem 
em si guardadas as chaves do mistério da ressurreição.

A partir do despertar espiritual de um ser, a ele se abre 
a possibilidade de interagir com o mundo das formas e 
com as energias, tendo o corpo de luz como base de conta-
to com essas realidades. Esse corpo relaciona-se, de modo 
singular, com os fogos; exprime o fogo solar, e sua radiân-
cia intensifica-se à medida que o equilíbrio e a harmonia, 
aspectos superiores desse fogo, permeiam a consciência do 
ser. O controle do fogo fricativo é uma realização já con-
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sumada pela consciência que esteja polarizada no corpo 
de luz. Ele pode, além disso, acolher impulsos monádicos 
potentes, imbuídos da vibração do fogo cósmico. Sintetiza, 
portanto, esses três fogos.

A humanidade futura terá sua consciência desperta nos 
níveis espiritual e intuitivo, níveis em que atuará por meio 
do corpo de luz. Poderá, então, livremente contatar expres-
sões do éter cósmico que se traduzem em luz, fogo e som. 
Contudo, antes que a alma, unificando em si toda a parcela 
salvável dos corpos materiais, mergulhe no calor e no bri-
lho do corpo de luz, a consciência não estará apta a traba-
lhar com expressões mais elevadas do éter cósmico, o que é 
imprescindível para que ela possa moldar, nos mundos em 
que habita, a obra indicada pela Hierarquia.

O corpo de luz é tecido com a irradiação do que há 
de mais sublime nos núcleos do ser que habitam esferas de 
consciência inframonádicas. Fato semelhante, porém em 
menor potência, ocorre com o corpo causal. A energia cria-
tiva, de fontes puras, dá início à formação desses corpos. 
Cada emanação positiva advinda do homem agrega novos 
elementos a essa construção e o conduz à descoberta do ver-
dadeiro valor do trabalho com as energias. Para isso, ele de-
ve reconhecer as limitações que o mundo formal lhe impõe 
e decidir transcendê-las.

Do ponto de vista da superação do envolvimento da 
humanidade com as forças retrógradas, é sumamente ne-
cessário colaborar com a reestruturação de todos os níveis 
com os quais ela interage. A humanidade está sendo con-
duzida à ressurreição pela energia salvífica da etapa atual. 
Todavia, pouco se pode avaliar mentalmente a ação dessa 
energia nas partículas materiais que a acolhem.

*  *  *
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Fontes cósmicas estimulam a preparação da Terra, de 
modo a torná-la um planeta viável para a evolução futura 
do homem; para isso a matéria e a energia que a compõem 
devem passar por mutações e ajustes que as levem a um ní-
vel vibratório compatível com os impulsos que circularão 
nesta órbita no ciclo vindouro. Assim, transformações pro-
fundas expurgarão o que for refratário à elevada vibração 
que se aproxima.

No decorrer desse processo, deve-se estar em vigilância 
e prontidão. Nenhum ato deveria ser realizado sem permis-
são interna. A meta a ser alcançada requer a dissolução de 
núcleos relutantes ao contato com energias sublimes, pois 
as forças retrógradas procuram infiltrar-se nas bases, minar 
os alicerces e fomentar a dúvida e a descrença. 

Diante de fatos assim, é útil lembrar que, quando pra-
gas se espargem por campos cultivados, as plantas devem 
ter seus galhos doentes podados. Por isso, ao se transcen-
derem hábitos, fortalece-se a decisão. Nenhum passo em 
direção à meta é vão. Nos trechos perigosos do caminho é 
que se reconhece a importância de ter-se esmerado no cul-
tivo de virtudes interiores. Mas a lei indica que nem por um 
instante se deve deitar o olhar sobre o trajeto percorrido. A 
possibilidade de redenção está no momento presente. É ele 
que determina a elevação ou a queda.

Desse modo, a abertura dos que buscam dissolver 
em si as ilusões é muito diferente da de outros que ainda 
não reconheceram a inconsistência do mundo que os cer-
ca. Em essência, todos são parte de uma mesma energia; 
porém, na escalada evolutiva, polarizam-se em patamares 
distintos, e, portanto, apresentam necessidades diversas. 
Por isso, o acompanhamento que a Hierarquia dedica a ca-
da ser adapta-se às condições do nível de consciência por 
ele alcançado.
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Uma Raça forma-se pela atuação de diversos escalões 
de consciência. Há os pioneiros que, mais receptivos aos 
impulsos transformadores, conseguem atrair para o mundo 
formal os padrões arquetípicos dos tempos vindouros. Nos 
dias de hoje, esses pioneiros estão sendo auxiliados a trans-
cender a evolução material e a interagir com o universo a 
partir de sua focalização no corpo de luz. Assim, poderão 
trazer a esse mundo o fulgor que desses níveis emana, e for-
talecer a nova aurora do planeta.

  

miolo_O nascimento da Humandidade Futura_OK_FINAL.indd   132 12/12/19   14:02



133

Interação com  
mundos sutis e ardentes

Na conjuntura atual, em que um potente estímulo pa-
ra o ingresso da consciência em níveis mais profundos está 
presente no planeta, atingindo todos os que a ele são recep-
tivos, o corpo de luz assume fundamental importância no 
desenvolvimento humano, como vimos. A etapa na qual o 
ser alcança o nível que lhe permite expressar-se por inter-
médio desse corpo é rica em virtude e elevação. 

O corpo de luz, assim como os demais corpos inframo-
nádicos, vai sendo construído e aprimorado à medida que 
a consciência se amplia e se deixa lapidar, despojando-se de 
aspectos grosseiros. Esses trajes do ser – os corpos mate-
riais, o corpo da alma e o corpo de luz – manifestam pa-
drões energéticos compatíveis com o nível em que habitam, 
com o estado evolutivo monádico e também com a parcela 
que o eu consciente consegue exprimir desse estado.

O corpo de luz e o corpo causal são elos entre a mônada 
e a consciência externa do ser. Desenvolvem-se no decorrer 
do longo processo em que essa consciência vai aprendendo 
a acolher a pura energia cósmica e a harmonizar-se com ela. 
Portanto, são fundamentais no transcurso da evolução nos 
níveis concretos e sutis do universo.
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      1

Quando certo grau de harmonia e alinhamento é al-
cançado pelos corpos materiais do ser2, a essência desses 
corpos é unificada à alma. Quando a alma, por sua vez, 
consegue expressar com determinada perfeição a energia 
de atividade criativa emanada pelo núcleo monádico, ela 
se eleva, polarizando-se no corpo de luz. À medida que o 
corpo de luz se plenifica na expressão das demais energias 
irradiadas pela mônada, sua essência vai sendo integrada a 
ela, ou seja, todo o ser passa a focalizar-se na mônada, tendo 
os corpos intermediários apenas como retransmissores.

Os indivíduos que cultivam uma vida de sintonia e 
contato autêntico com realidades interiores percebem, a 
certo ponto, que se encontram despertos em um nível cuja 
vibração transcende as qualidades do mundo das almas. 
Percebem paz, harmonia e silêncio em graus superiores ao 

1 Esta tabela baseia-se na nova estrutura interna que se está instalando nos 
seres que, indo além do âmbito da evolução natural, passam a receber mais dire-
tamente os impulsos da lei evolutiva superior. Será a constituição do homem no 
ciclo vindouro da Terra.

2 Corpos do ser nos níveis mental, astral e etérico-físico.
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que até então lhes havia sido dado vivenciar. Por meio da 
irradiação da energia de cura para o planeta, muitas vezes 
chegam a vislumbrar a existência de um núcleo profundo e 
potente, o qual ainda não alcançaram. Tendo chegado a is-
so, iniciam o despertar de sua consciência em nível de cor-
po de luz, e aproximam-se da consciência monádica.

Se neles houver entrega, empenho, ausência de ambi-
ções, amor e doação, imenso campo de serviço lhes será 
aberto. E se trabalharem em prol da verdade e da vida, sen-
do assim chamados a realizar uma parte do Plano Evoluti-
vo, necessidades autênticas serão supridas pelo que por eles 
se manifestará.

Vede o fogo que arde no profundo do ser, o fogo que 
dissolve apegos, que liberta e que redime. Observai sua 
luz... Penetrai-a, deixai-vos permear por ela. Da sua 
energia sereis imbuídos, com seus fios será tecida vossa 
veste em níveis onde fogo, luz e som manifestam a subli-
midade da vida.

Desse fogo eleva-se a verdade e a lei que conduzem 
os homens às suas metas superiores. A verdade e a lei 
estão no som que cada planeta oferece à harmonia cós-
mica. Assim, tomai-as como degraus do caminho. Ob-
servai quão acurada e precisa é a luz ao trafegar pelo 
espaço – é lei em ação. Do mesmo modo, acurado e pre-
ciso, vosso núcleo ígneo lança sua energia aos diversos 
níveis de consciência, energia com a qual tece os rumos 
do vosso desenvolvimento e determina vossa interação 
com mundos sutis e ardentes.

Ao vos elevardes acima do que conheceis como mun-
do causal, o nível das almas, acercais-vos do pórtico da 
vida cósmica. Até que o cruzeis, tereis como envoltório o 
corpo de luz, veículo sublime, cuja radiância se amplia 
e se engrandece à medida que as qualidades monádicas 
vão sendo absorvidas por vossa consciência desperta.
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O corpo de luz é o receptáculo em que a potência da 
mônada se prepara para revelar-se. É o veículo do ser 
cuja consciência transcende o âmbito planetário e atinge 
a vida solar. É o elo entre o caminho terrestre e o do Sol. 
É tecido com a vibração fulgurante do centro de amor 
deste sistema solar. Em sua expressão mais elevada, ma-
nifesta com perfeição a energia espiritual, realidade dos 
níveis ardentes. 

A mônada, chispa do Regente-Avatar que penetra o 
universo físico cósmico, está imersa em puro fogo divino, 
e pouco pode revelar-se diretamente na materialidade 
dos níveis densos. 

Enquanto a trajetória evolutiva da mônada ou o 
serviço a ser por ela prestado incluírem os níveis infra-
monádicos, o corpo de luz será o canal para manifes-
tação das três energias fundamentais do Regente-Ava-
tar, como tríada perfeita: a atividade ou luz criativa, o 
amor-sabedoria e a vontade-poder.

*  *  *

Um estudante sentou-se alguns minutos em recolhi-
mento. Havia desarmonia em seus corpos, o que repercu-
tia fisicamente, trazendo-lhe incômodos e dores. Usando 
a energia da vontade, entregou-se à vida e à luz dos níveis 
profundos da Criação e permaneceu em silêncio. Pouco a 
pouco, uma Presença de infinito amor foi-se revelando à 
sua consciência, despertando nele um reconhecimento vivo 
da vibração crística. Não se definia como um ser, mas como 
um estado de consciência profundamente unificado, que 
sintetizava a meta, a aspiração e a vontade interna e real de 
inúmeras vidas e energias.

O que advém de um contato desse tipo permeia os cor-
pos, órgãos, células e átomos. Por sua natureza de amor, essa 
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Presença acolhe o que é oferecido pelo ser, estimulando-o a 
uma entrega ainda maior, e acolhe também suas resistências 
humanas, a fim de dissolvê-las. Conhecendo as condições 
de cada um, indica o passo a ser dado para a ascensão. Sabe 
o grau de tensão que os corpos podem suportar e ajusta-os 
à mais exata sintonia possível.

Com seu amor transcendente, essa Presença fez emer-
gir no estudante uma serenidade e uma paz que só podem 
ser vividas quando se está diante d'Aquele que tudo sabe, 
tudo conhece, tudo rege e tudo conduz pelo caminho da 
evolução. Porém, essa energia revelava-lhe que só poderia 
tê-la desperta em seu interior quando se perdesse para nela 
se achar, para unificar-se à essência do seu próprio ser.

Estando imbuído dessa Presença de amor crístico3, 
o estudante passou por uma experiência interna: viu um 
imenso vale, ladeado de montanhas pontiagudas, sem ve-
getação perceptível. Sabia não ser algo conhecido, nem per-
tencente à superfície da Terra. Ao longe, nesse vale, havia 
um conjunto de luzes, como uma cidade. Porém, pareciam 
estar a alguns metros acima do solo.

Ele não via seus corpos materiais, mas reconhecia que 
sua consciência dispunha de um "traje", o corpo de luz, para 
penetrar naqueles níveis e viver ali o que lhe estava reservado. 
Avançou, então, rumo às luzes, seguindo por algo que se as-
semelhava a corredores de energia, os quais não eram físicos 
nem podiam ser vistos em toda a sua extensão. Eram cami-
nhos que se construíam à medida que a vibração da cons-
ciência se ajustava à vibração do destino que a esperava. Ao 
constatar isso, emergiu nele a impressão de ser essa a maneira 
pela qual a evolução do homem se delineia nos mundos inter-
nos deste sistema solar, regido pela lei de atração magnética.

3Amor crístico: Expressão pura da energia do Segundo Raio Cósmico, o 
amor-sabedoria.
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Enquanto prosseguia por essas trilhas invisíveis, algu-
mas das luzes se desprendiam do conjunto distante e vi-
nham ao seu encontro. Quanto mais luzes se desprendiam, 
mais o conjunto ganhava em radiância e fulgor. O desloca-
mento das luzes era como uma torrente de impulsos vitali-
zadores e curadores vertendo-se sobre aquele universo.

O contínuo fluxo das luzes ia realizando transforma-
ções que não chegaram a ser compreendidas consciente-
mente pelo estudante; porém, foi-se instalando nele um es-
tado de paz, de vazio, de serenidade e de equanimidade ra-
ramente alcançado na vida terrestre. Tendo-se a experiência 
esvaecido, ele se deixou mergulhar em um sono de cura, 
para aprofundamento e concretização do trabalho interior, 
pois a penetração dessas energias nos corpos densos pode 
ocorrer mais facilmente quando eles estão em repouso.

Despertou mais tarde com a impressão de ter estado 
em uma esfera de consciência extraterrestre. Na verdade, 
ele sabia que aquelas luzes não provinham de civilizações 
intraterrenas, cuja vibração já conhecia. Era algo diferente, 
que não lhe era dado avaliar, mas que trazia uma qualidade 
distinta da vibração de níveis e planos deste planeta. 

*  *  *

Há uma sintonia estabelecida entre a consciência terres-
tre e a de outros mundos. Essa sintonia permite que indiví-
duos em ascensão espiritual interajam com faixas vibratórias 
específicas, portadoras de qualidades de amor e sabedoria 
isentas das deturpações que as forças do egoísmo imprimi-
ram na órbita da Terra. O contato com essas energias ocorre 
mais facilmente com mônadas que exprimem Raios pares, 
pela maior receptividade que apresentam aos impulsos de 
unificação transmitidos pelos Espelhos de outros pontos do 
cosmos. Entretanto, não é limitado por qualidades de Raio, 
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pois havendo entrega plena à Fonte, o ser é sempre encami-
nhado ao encontro das mais sublimes energias.

Alcançando certo estágio de desenvolvimento, o ser 
passa a contatar estados de consciência extraterrestres es-
pecíficos, que servirão de base para sua instrução e serviço; 
esses estados de consciência são as Escolas Internas4. A ex-
periência do estudante, anteriormente descrita, está relacio-
nada a uma preparação para isso.

Apesar de esses fatos não seguirem regras fixas, pode-
-se dizer que, no passado, de maneira geral, até a Terceira 
Iniciação o ser basicamente recebia impulsos provenientes 
de Espelhos a serviço na órbita da Terra. Entre a Terceira e a 
Quinta Iniciação é que se abria a ele a possibilidade de con-
tatar diretamente energias extraplanetárias, que passavam 
a exercer grande influência na sua formação e instrução. 
A partir da Quinta Iniciação, essas esferas extraplanetárias 
tornavam-se o círculo do seu desenvolvimento, que passava 
a transcorrer então em âmbito de sistema solar.

Portanto, em épocas normais, anteriores, contatos mais 
diretos com estados de consciência extraplanetários ocor-
riam após a Terceira Iniciação. Já os períodos de transição, 
como os atuais, possibilitam avanços mais significativos. 
Hoje, muitos que ainda se encontram em estágios iniciais 
do caminho podem ser agraciados pela emanação de su-
blimes energias. Havendo no ser abertura para tanto e nele 
se instalando um estado de pureza suficiente para fazê-lo 
penetrar níveis profundos, isso pode dar-se, trazendo-lhe 
transformações inesperadas e penetrando-lhe a consciência 
como verdadeiras setas flamejantes, que queimam obstácu-
los, iluminam-no e indicam-lhe a meta a atingir.

*  *  *

4 Vide SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea), do mesmo autor, Edi-
tora Pensamento.
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Em outra oportunidade, o mesmo estudante teve seus 
corpos permeados por uma ardente devoção ao Supremo. 
Invocava a descida da Graça sobre este planeta. Ao ouvir 
relatos da vida de um sábio indiano, Ramana Maharishi, foi 
levado a um estado de consciência descrito como um mar 
de realização, e que ora permeia a Terra. 

Segundo o que narrou, não se pode traduzir esse esta-
do em palavras sem limitar sua amplidão. É Algo que, na 
órbita planetária, permanece disponível aos seres. Esse Algo 
é, em si, autorrealizável. Pode ser compreendido como um 
prolongamento do supremo mar de bem-aventurança. É vi-
da em si mesma, autogerada, desvelando diferentes fases do 
mistério da Criação. Apesar do sentido de totalidade que 
transmitia, esse Algo, com sua onipresença, parecia circuns-
crito a determinado âmbito, usando-se termos um tanto 
contraditórios.

O estudante via, então, seu corpo composto de miría-
des de pequenos fogos. Cada célula era, nessa percepção, 
uma chama. Ao mesmo tempo, de um plano superior, ob-
servava esse mesmo corpo como se fossem dois, um sobre-
posto ao outro, sendo que o mais elevado continha apenas a 
parte referente aos centros do consciente direito5.

O ego humano, com o agregado psíquico que, durante 
milênios, absorveu em sua trajetória sobre a Terra, há de 
ser redimido, fundido em um núcleo mais profundo, tendo 
neste dissipadas as suas tendências.

Como uma gota que, caindo no oceano, se dissolve na 
sua grandeza, o ser, ao entregar-se, pode partilhar da mag-
nificência da Origem de toda a vida. 

5 Centros do consciente direito: Vórtices energéticos, nos níveis sutis do ser, 
que canalizam a energia dos núcleos superiores, permitindo sua manifestação na 
vida externa. Vide MIZ TLI TLAN - Um Mundo que Desperta e  O MISTÉRIO 
DA CRUZ NA ATUAL TRANSIÇÃO PLANETÁRIA, do mesmo autor, Editora 
Pensamento.
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A nova posição da alma

O universo é consciência. Apenas na percepção men-
tal-sensorial existe cisão entre o que busca e a meta a ser 
atingida. Em verdade, eles são uma única e mesma realida-
de: unida, integrada. Sempre o foram, sempre o serão. Toda-
via, na grande lila1 do Criador, no sagrado movimento das 
formas mutantes, na interminável sucessão de imagens que, 
em profusão, percorrem o canal formado pelo eu conscien-
te, há caminhos a serem trilhados, ciclos a serem cumpri-
dos, a realização a alcançar.

O eu externo é um pequeno vórtice no infinito mar de 
consciência universal. É criado pelo movimento das forças 
nesse universo, e nele se dissolverá. É um canal, uma fração 
que por si mesma não pode abarcar o Todo, apesar de o To-
do estar nela refletido.

Esse infinito mar de consciência é o supremo ser do 
universo. Dele tudo deriva; nele e por ele tudo é criado; sem 
ele nada existiria. Nele está a matriz da Criação, o poder 
gerador e o que é gerado. Mistério dos Mistérios, sempre 
presente, em vislumbres revela-se pela Graça ao peregrino.

*  *  *

1 Lila: Palavra sânscrita que, entre outros sentidos, significa jogo, diversão.
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O número três tem conteúdo simbólico de riqueza 
singular e profundidade de significado que estão longe de 
serem esgotadas pelo ser humano. Nos ensinamentos eso-
téricos, está principalmente ligado à Trindade espiritual e, 
para que o homem possa conhecer a essência dos três que 
são Um, é preciso que tenha realizado em si sucessivas sín-
teses, intrínsecas a esse mistério. Várias são as sínteses ou as 
fusões internas, de núcleos de consciência, que ele deve con-
sumar para que atinja o Um, a Fonte de Vida. Essas sínteses 
têm início no nível mais denso da sua existência, elevam-se 
pelos níveis sutis, penetram os mares de éteres e fogo cós-
micos, ingressam na vida imaterial e prosseguem até que o 
Universo Inalterável receba a essência do ser. 

A primeira fusão é de importância fundamental nos 
tempos de hoje, pois coloca o ser definitivamente na senda 
da verdade. Ocorre no corpo causal e consiste na absorção 
da essência dos núcleos que reúnem a energia dos corpos 
materiais2 na energia da alma. E, por isso, neste capítulo a 
estudaremos mais detalhadamente.

No ensinamento esotérico do passado, ao se descrever 
a constituição do homem, dizia-se que o átomo permanente 
de cada um dos corpos materiais se localizava no subnível 
mais sutil do nível correspondente ao corpo, ou seja, 

•	 o átomo permanente mental encontrava-se no subní-
vel mais elevado do nível mental; 

•	 o átomo permanente emocional encontrava-se no 
subnível mais elevado do nível emocional; 

•	 o átomo permanente físico-etérico encontrava-se no 
subnível mais elevado do nível físico. 

Além disso, nesse esquema, o corpo causal localizava-
-se no terceiro subnível do plano mental. Portanto, o núcleo 

2 Refere-se aos átomos permanentes de cada um dos corpos densos do ho-
mem: o físico-etérico, o emocional e o mental.
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causal, a alma, que deveria servir de suporte e transmissor 
da energia espiritual nos planos concretos, estava em um 
patamar inferior ao átomo mental permanente. Assim era 
esse esquema:

 

O fato de a alma ter ocupado essa posição na escala de 
níveis de consciência deve-se ao que se passou no trans-
curso evolutivo desta humanidade: o seu envolvimento 
com as forças involutivas e a sua identificação com a vida 
material concreta. Esses foram alguns dos fatores que de-
terminaram o que é chamado a queda da alma. Nos dias 
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de hoje, porém, ela está reassumindo a posição que lhe es-
tava destinada3.

4 

Todavia, leve-se em conta que o esquema da constitui-
ção do homem apresentado nos ensinamentos da Hierarquia 
referia-se ao homem em geral. Não transmitia a informação 
de que, no curso do processo evolutivo, o átomo permanen-
te de cada um dos níveis mais densos ocupava diferentes 
patamares de energia dentro do primeiro subnível de cada 
um desses níveis.

Assim, no processo pelo qual o ser passava no decorrer 
das primeiras Iniciações facultava-lhe elevar gradualmente 
o potencial da própria alma, e esta, quando atingia a Tercei-
ra Iniciação, encontrava-se no limiar entre o nível mental e 

3 Vide SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea),  do mesmo autor, Edi-
tora Pensamento.

4 Nessa apresentação, não estamos considerando a fusão dos níveis de cons-
ciência planetários.
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o intuitivo; os três átomos permanentes chegavam ao estado 
energético mais alto possível no nível ao qual pertenciam, 
ou seja, vibravam na energia mais elevada daquele nível. 

A Terceira Iniciação fornecia, portanto, uma conjuntu-
ra especial que, por meio do fogo interior, capacitava a alma 
para absorver em si a essência desses átomos, assim remo-
vendo o mais denso véu que separava da luz o eu consciente. 
A partir de então, ao ser pode ser dada a possibilidade de 
liberar-se da lei da morte e, em seguida, da lei do nascimen-
to físico. 

*  *  *

O processo de formação dos corpos materiais de um 
Iniciado, cuja alma absorveu a essência dos seus átomos per-
manentes, difere daquele que ocorre no nascimento de um 
homem comum. No Iniciado, o núcleo causal é o vórtice de 
agregação da matéria, ao passo que no homem comum esse 
vórtice é constituído pelos átomos permanentes de cada cor-
po. Por isso, a qualidade dos átomos atraídos difere. Quando 
a energia da alma, com sua vibração pura, é a que atua, por 
afinidade vibratória os corpos serão mais sutis. 

A visão clarividente pode captar as diferenças nas 
nuanças de energia numa e noutra condição. No ciclo vin-
douro da Terra, quando o sistema energético do consciente 
direito estiver desenvolvido nos homens, eles poderão per-
ceber essas realidades sutis e, em alguns casos, até mesmo 
ter noção do grau evolutivo de um ser a partir da irradiação 
das partículas dos seus corpos. 

Atualmente, porém, com a lei do carma material con-
duzindo a maioria dos setores da evolução humana, e com 
a presença das influências da hereditariedade, seria um erro 
usar esse tipo de percepção para se detectar o nível no qual 
a consciência de um indivíduo se encontra focalizada.
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Segundo a sequência iniciática válida até a data de 
8.8.885, na etapa de preparação do ser para a Primeira Ini-
ciação, era construído um vínculo estável entre a alma e o 
átomo permanente físico-etérico. A partir de então, a alma 
passava a participar mais profundamente da formação do 
corpo físico-etérico, bem como dos processos energéticos 
ligados a ele. O mesmo ocorria no período de preparo para 
a Segunda Iniciação, com respeito ao corpo emocional, e no 
período de preparo para a Terceira, com respeito ao corpo 
mental. Assim, na Terceira Iniciação, a alma podia absorver 
esses átomos em si e exprimir na vida externa maior sinto-
nia com o propósito espiritual.

Essa sequência iniciática está sendo reajustada, para 
que na etapa futura da Terra outro processo possa instalar-
-se6. A constituição do homem será diferente e, portanto, as 
Iniciações repercutirão diferentemente nos seus núcleos de 
consciência. A vida não se manifestará em níveis tão den-
sos como atualmente, os corpos terão passado pelos rema-
nejamentos decorrentes da fusão dos níveis de consciência, 
e toda a humanidade terrestre terá o vínculo com a alma 
consolidado, ou seja, o grau correspondente à Primeira Ini-
ciação terá sido alcançado de maneira geral.

Grande parte dos homens poderá, então, atingir graus 
iniciáticos mais elevados, poderá polarizar-se em níveis 
superiores ao da alma e integrar-se ao corpo de luz, veí-
culo de expressão da mônada nos níveis inframonádicos. 
Normalmente, o corpo de luz, por apresentar característi-
cas peculiares, é ativado para atuação em certos níveis do 

5 8.8.88: Oito de agosto de 1988. Marca o início efetivo da transição planetá-
ria, coincidindo com a abertura de uma nova etapa solar. Vide MIZ TLI TLAN 
– Um Mundo que Desperta, SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea) e 
PASSOS ATUAIS, do mesmo autor, Editora Pensamento.

6 Vide O MISTÉRIO DA CRUZ NA ATUAL TRANSIÇÃO PLANETÁRIA, 
do mesmo autor, Editora Pensamento.
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universo físico cósmico. Esse corpo tem um papel funda-
mental na ressurreição do ser. 

Segundo o ensinamento esotérico anterior, a ressurrei-
ção ocorria na Sétima Iniciação. As nove Iniciações da eta-
pa passada estarão, no ciclo vindouro da Terra, sintetizadas 
em cinco, e a ressurreição será alcançada no quarto estágio 
iniciático7. 

Ao viver a ressurreição, o ser firma sua integração à 
Fraternidade de Sirius e desvincula-se do contato com o 
mal cósmico em âmbito não apenas planetário, mas tam-
bém solar. Nessas condições, sua capacidade de lidar com 
a matéria densa de um planeta é infinita, se comparada à 
da humanidade de superfície em geral. Quando esse estágio 
é alcançado, a mônada reúne em si as energias de todos os 
núcleos de consciência dos planos inframonádicos, absor-
vendo-as por meio da ação do fogo cósmico. É-lhe, então, 
conferido o poder de recriar veículos de expressão nesses 
planos, sempre que necessário.

7 Vide A CRIAÇÃO (Nos Caminhos da Energia) do mesmo autor, Editora 
Pensamento.
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Renúncia aos corpos  
humanos

Por intermédio de cada corpo de expressão, o ser tem 
uma diferente tarefa a cumprir, uma parcela da realidade 
interior a manifestar e uma qualidade divina a amadurecer 
e a irradiar para o universo que o circunda. Isso é válido 
para todos os corpos, inclusive os mais densos. Contudo, 
para que tal realização se consume na matéria concreta do 
planeta, o indivíduo depara-se com obstáculos significati-
vos, decorrentes da ação das forças involutivas que nela se 
impregnaram.

A alma, apesar de exprimir pureza, recebeu reflexos da 
interação da personalidade humana com o mal disseminado 
na Terra e maculou-se com eles. O corpo de luz é, portan-
to, o veículo isento de envolvimento com forças retrógradas 
que se encontra mais próximo do eu consciente. Porém, esse 
corpo não está pronto desde o princípio da evolução do ser. 
Existe em potencial, e sua construção começa quando cer-
tos níveis de energia são alcançados. 

Para que essa construção tenha início, a mônada preci-
sa ter despertado para a sua realidade cósmica e entrado na 
vibração que lhe corresponde, ou seja, ter-se desinteressado 
da vida concreta e superado a fascinação pelo contato com 
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a matéria. Assim, ela poderá receber emanações divinas e 
com elas dar início a mudanças de polarização energética, 
que permitirão a construção do corpo de luz.

Muitos são os caminhos para que os estudantes cola-
borem efetivamente na formação desse corpo de luz. Como, 
nos dias de hoje, ele polariza a sua existência principalmente 
no nível espiritual, podendo também atuar no nível intuiti-
vo, sua tarefa está ligada às qualidades próprias desses níveis. 
Assim, tudo o que eles façam que venha a afirmar virtudes 
espirituais é elemento de auxílio na formação desse corpo.

Se o eu consciente cultiva tais virtudes, uma onda de 
energia eleva-se dos níveis materiais do ser e, ao encontrar-
-se com o impulso proveniente dos níveis monádicos, trans-
forma-se em fios resplandecentes, com os quais o sutilíssi-
mo corpo de luz é tecido. O trabalho interior desinteressa-
do, de oração, de entrega, de silêncio e de transcendência do 
estágio humano, é um potente instrumento de mobilização 
da energia para a construção do corpo de luz.

A verdadeira oração é um instrumento poderoso, mas 
em geral não é conhecida pelos homens. Esse desconheci-
mento é fruto, em parte, de eles terem-se dedicado prepon-
derantemente à prática da oração em favor de si mesmos: 
uma oração com fins egoístas, ainda que com aparência de 
espiritualidade. Mas, pedidos e súplicas não contribuem pa-
ra a formação do corpo de luz, nem para o fortalecimento 
da vida interior do ser.

A prática da oração visando ao próprio bem ou ao de 
outrem transcorre em nível humano, e inevitavelmente cria 
carma. A oração desinteressada, feita na pura entrega e na 
sincera doação à Fonte de Vida, move as energias supra-
mentais do ser. Focaliza a consciência no nível intuitivo 
ou além. Dessa maneira, ela não engendra carma material, 
não cria vínculos, nem prende o ser a circuitos de retribui-
ção e débito.
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A energia reunida em uma oração verdadeira emerge 
nos níveis internos como uma oferta livre de condiciona-
mentos, com a qual a vida cósmica pode contar para sua 
mais pura manifestação. Ao nutrir conscienciosamente esse 
estado de oração, o ser torna-se receptivo a unificações com 
núcleos sublimes da vida planetária. Assim, a construção do 
corpo de luz é mera consequência da sua entrega.

*  *  *

Diferentemente dos corpos materiais e tal qual o corpo 
da alma e de outros núcleos superiores, o corpo de luz não 
se desfaz ao término de uma encarnação. A partir de seu 
amadurecimento, ele assume funções básicas do relaciona-
mento do ser com a vida interna e com energias e consciên-
cias que habitam mundos de luz, fogo e som. A mônada é a 
mensageira do propósito cósmico do ser; porém, é o corpo 
de luz que realiza esse propósito nos mundos ardentes e es-
timula seu cumprimento nos níveis sutis. 

Erks1 é atualmente o centro iniciático para a humani-
dade. A vibração que ele irradia é nitidamente espiritual e, 
como um potente ímã, atrai a consciência do homem para 
níveis elevados. Seu trabalho tem grande importância nesta 
transição planetária, por impulsionar diretamente a cons-
trução do corpo de luz, veículo que tem significativa afini-
dade energética com esse centro.

A Quarta Iniciação está vinculada ao amadurecimento 
do corpo de luz, amadurecimento que atinge o ápice quan-
do o ser se aproxima da Quinta Iniciação. Todavia, mes-
mo quando as primeiras Iniciações são alcançadas, alguns 
ref lexos da energia irradiada por esse corpo – ainda em 
formação – chega aos níveis concretos. A cura da matéria 

1 Vide ERKS – Mundo Interno, do mesmo autor, Editora Pensamento.
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densa é uma das dádivas que, no decorrer do seu desenvol-
vimento, ele torna acessível ao homem.

A Quinta Iniciação marca o ingresso efetivo do ser na 
vida cósmica, com a sua participação direta nas Escolas In-
ternas, que atuam em âmbito extraplanetário. Nessa fase, a 
mônada conta com o corpo de luz como veículo de expres-
são. O fulgor da luz interna do Sol penetra profundamente 
o ser, e o corpo de luz atinge uma beleza inefável. À radiân-
cia, que lhe é peculiar, soma-se o calor próprio do elemento 
fogo que rege essa Iniciação, o que amplia a sua capacidade 
de revitalizar as partículas que compõem os níveis inferio-
res de consciência. 

A Quinta Iniciação está inserida em uma etapa do ca-
minho iniciático, que conta com a sabedoria como expres-
são, com Vênus como regente exotérico e com o Sol como 
regente esotérico2. Essa conjuntura energética é buscada pe-
lo corpo de luz e manifestada com transparente e profunda 
pureza até que ele se integre à consciência monádica.

Após a Quarta Iniciação, as energias da etapa seguinte 
af luem sobre o corpo de luz. Assim, a sabedoria favorece 
que esse corpo opere como núcleo-síntese de mistérios e de 
energias do mundo planetário. Isso é sustentado interna-
mente pela vibração solar e venusiana, de qualidade unifi-
cadora e receptiva aos desígnios da Lei Única. Além disso, 
a beleza e a harmonia que Vênus estimula encontram plena 
expressão no corpo de luz.

A distância, que em fases passadas, separava da Terceira 
Iniciação a consciência de um aspirante equivalerá na época 
vindoura à que separará a consciência humana do estágio 
hoje correspondente à Quinta Iniciação, pois algumas das 
etapas do caminho iniciático estão sendo fundidas, aproxi-

2 Vide SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea), do mesmo autor, Edi-
tora Pensamento.
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mando esses patamares3. Essa reestruturação é fruto de a 
consciência da humanidade como um todo estar sendo ele-
vada e estar atingindo a vibração requerida para que etapas 
iniciáticas preparatórias se efetivem. Também, por isso, a 
presente purificação global se faz necessária. Essas mudan-
ças permitirão que a energia do Quinto Reino, o espiritual, 
se implante na superfície do planeta. Sendo o corpo de luz 
o núcleo de expressão nos níveis espirituais, para que essa 
realização se consume é preciso que esteja formado e ativo.

Durante o processo de formação desse corpo, afluem 
sobre o ser as energias de seus núcleos internos e também 
as de Hierarquias e seres do reino dévico. Os devas têm na 
tecedura do corpo de luz do homem uma oportunidade de 
operar com as mais belas e sublimes expressões do éter cós-
mico. A luz, o som, o fogo e as cores imateriais são o subs-
trato para isso.

A Hierarquia emite a palavra, o padrão arquetípico a 
ser manifestado. O Regente-Avatar, como um hábil maes-
tro, transmite à mônada o tom correto com o qual ela tem 
de estar afinada e com o qual os demais núcleos do ser de-
vem sintonizar-se. Essa palavra é repetida em coro pelos 
grandes devas. E num movimento perfeito, sublime e po-
derosamente belo, entes criadores trabalham na construção 
desse corpo ante a luz da Fonte Primordial.

 

3 Vide A CRIAÇÃO (Nos Caminhos da Energia), do mesmo autor, Editora 
Pensamento.
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A transmutação  
dos corpos lunares

Aos que buscam atingir estados de consciência eleva-
dos que lhes permitam aperfeiçoar seu serviço ao Plano 
Evolutivo, instruções ocultistas sempre indicaram a neces-
sidade de transmutar os corpos lunares1. O mistério velado 
nessa indicação diz respeito à transcendência do nível ma-
terial concreto.

O objetivo desse ensinamento era estimular a focaliza-
ção correta da consciência, e não o descuido dos corpos ma-
teriais. Não visava levar o estudante a maltratar a matéria, 
mas a superar os vínculos com as forças que a compõem. 
Para isso, ele deve elevar-se em consciência até níveis onde 
a verdade se revele sob vestes mais transparentes.

A transmutação dos corpos lunares do homem – prin-
cipalmente o físico denso – significa a reconstrução do seu 
padrão energético. É, de certo modo, um processo de res-
surreição da vida que está dentro deles, a fim de que se ex-
presse de modo mais sutil.

1 Corpo lunar: Tendo em vista que esta humanidade, em um ciclo anterior, 
teve sua evolução naquilo que mais tarde se tornou a Lua, e que naquela fase ela 
desenvolveu a possibilidade de se manifestar em corpos densos, tais corpos rece-
beram, na terminologia ocultista, o nome de corpos lunares.
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Ao deparar-se com o quadro2 indicativo das energias 
preponderantes em cada núcleo de consciência do ser, o 
estudante deve estar atento para que sua mente não com-
preenda o tema de uma maneira limitada, restringindo as 
energias presentes em cada um desses núcleos a um só ti-
po. Na verdade, todos os fogos estão sempre atuando em 
todos os núcleos, porém em diferentes gradações. Se, por 
exemplo, correntes de fogo cósmico não chegassem ao ego, 
nele não poderiam ter sido despertadas as atuais faculdades 
mentais. Por mínima que seja, mesmo nos corpos materiais 
de um ser humano primitivo há uma parcela desse fogo, 
pois, em última instância, eles são veículos de uma mônada 
cuja evolução transcorre também na vida concreta.

Cada um dos fogos tem singularidades que determi-
nam a sua ação sobre a consciência e sobre a matéria, bem 
como a sua distribuição nos diversos níveis de existência. 
No que se refere à evolução na Terra hoje, os três fogos são 
expressões dos Raios primordiais, os três primeiros Raios, 
cuja qualidade assumem como característica própria:

Na reconstrução do padrão energético de um corpo, os 
três fogos atuam do seguinte modo:

•	 o fogo cósmico destrói a velha estrutura;
•	 o fogo solar atrai os novos padrões a serem manifes-

tados; 
•	 o fogo fricativo implanta esses novos padrões na ma-

téria.

2 Vide página 188 deste livro.

Fogo Energia de Raio 

Fogo cósmico Vontade-poder

Fogo solar Amor-sabedoria

Fogo fricativo Atividade criativa
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Esse trabalho é determinado pela Hierarquia interna 
do planeta em consonância com o Regente-Avatar e com a 
mônada do ser. Mas a coordenação e o controle efetivo da 
ação dos fogos são feitos por devas e, sempre que o corpo de 
luz esteja formado, ele também participa ativamente dessa 
reconstrução.

*  *  *

Há ilusões peculiares da vida na matéria. Penetram a 
consciência, que abriga em si as forças dos mundos onde 
essa vida transcorre:

•	 a ilusão da mente, que faz o ser considerar-se conhece-
dor da verdade e das chaves para os mundos internos;

•	 a ilusão do corpo astral, que aponta os prazeres sen-
soriais como fonte de bem-estar;

•	 a ilusão do corpo etérico-físico, que estimula a busca 
de conforto e o acúmulo de bens materiais como fon-
te de segurança e de satisfação pessoal.

A consciência está inevitavelmente muito imersa nes-
sas ilusões até que duas importantes sínteses ocorram: a 
absorção da essência dos átomos permanentes dos corpos 
materiais pela alma, e a absorção da essência da alma pelo 
corpo de luz.

O corpo de luz possui qualidades que o aproximam da 
vibração dos devas. Uma dessas qualidades decorre de ele 
estar focalizado no nível espiritual e atuando também no 
nível intuitivo, ambos pertencentes ao plano etérico cósmi-
co, onde quase a totalidade das forças do mundo denso não 
tem penetração. É na Quarta Iniciação que o fogo cósmico 
age por meio desse corpo, liberando a alma do nível em que 
se encontrava e transferindo sua energia e essência para o 
corpo de luz. Já na Quinta Iniciação, o corpo de luz é eleva-
do ao âmbito de existência da mônada e, também por meio 
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do fogo cósmico, sua essência é de modo especial interliga-
da a esse núcleo superior. Nesse ponto, as ilusões são dissi-
padas de maneira bem mais profunda e abrangente.

Uma imagem simbólica pode elucidar o processo das 
sucessivas absorções da essência de um corpo por outro 
mais elevado: um prédio de apartamentos em que, à medida 
que o ciclo de estada dos ocupantes termina em um andar, 
eles se mudam para o andar superior seguinte, e o aparta-
mento vago prossegue ali, caso contrário, o edifício desmo-
ronaria. O que essa imagem mostra é que existem no ser 
duas realidades distintas que devem conviver em harmonia 
para que a vida manifestada seja possível: uma diz respei-
to ao aspecto formal, à estrutura que permite à consciência 
manifestar-se (os vários corpos nas suas mais diversas gra-
dações), e a outra diz respeito à consciência em si.

Há também que se ter presente que a energia vivifica 
a matéria em cada nível de existência, mas que ela não é 
a consciência do ser. A consciência não é o corpo nem a 
energia por ele expressa; é uma realidade essencial, indes-
trutível, que pode estar sintonizada com níveis mais densos 
ou mais sutis, dependendo do que a atraia. Essa atração de-
terminará que corpo será seu principal veículo de manifes-
tação. Os corpos são passíveis de serem destruídos, dissipa-
dos ou fundidos. A consciência, por sua vez, pode elevar-se 
ou decair, mas não será tocada em sua integridade interna, 
prolongamento que é da Fonte Criadora.

Sob esse prisma, também a mônada, o Regente-Avatar 
e mesmo os Logoi são núcleos de manifestação da consciên-
cia, mas não a consciência em si. À consciência não cabem 
denominações, suas raízes encontram-se onde estados hie-
rárquicos não existem, onde tudo comunga de uma unidade 
absoluta. 
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O surgimento de uma  
nova Raça

Nada se manifesta no Cosmos infinito sem o impulso 
inicial emanado de uma fagulha do Grande Fogo. A Irman-
dade do Cosmos, exteriorização desse Grande Fogo, una, 
onipotente, onisciente e onipresente, desdobra-se e ocupa o 
vazio, nele promovendo o desabrochar de expressões inédi-
tas da Vontade Suprema.

Há sempre um núcleo que é o foco central de um pro-
cesso criador. Por isso a nova humanidade forma-se sob a 
égide de uma Hierarquia, vórtice que integra as chispas que 
a constituirão e que capta, decodifica e irradia para essas 
chispas os padrões arquetípicos da obra a ser realizada.

A Vontade Suprema emerge de níveis imanifestados e 
que estão além da compreensão do homem. É a palavra pro-
ferida pela Origem; é a fonte do que se traduz como lei e que 
determina o que deve surgir no Cosmos. Essa Vontade sabe 
o que é necessário para que cada partícula avance; conhece 
a vida antes que a vida se faça conhecer; vê toda a evolução 
a um só tempo, tempo que é também eternidade. É cien-
te do que houve, do que há e do que haverá; sabe de onde 
tudo provém e aonde tudo deve chegar. A cada ser envia o 
impulso mais adequado para que possa atingir o estado de 
consciência que é sua morada no Eterno.
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Porém, cabe aos seres em evolução perceber o que 
emana dessa Vontade, imbuirem-se da energia que susten-
tará a sua expressão e trabalhar para que se concretize. O 
relacionamento com essa Vontade constitui o caminho de 
união com a Fonte Primordial. O aprimoramento dessa in-
teração é, em si, a própria trajetória das consciências em 
ascensão.

Uma Hierarquia espelha o propósito que lhe é revela-
do por essa Fonte Primordial, e sua tarefa é impulsionar a 
realização dele. Da Hierarquia emanam leis que são, para os 
homens encarregados de cumpri-las, o mesmo que o pro-
pósito é para ela. Uma Hierarquia é, intrinsecamente, uma 
consciência legisladora. Imprime metas nos éteres materiais 
e, no seu nível de existência, percebe o que deve ser efetiva-
do nos vários mundos dos universos em que atua.

Uma nova Raça é, acima de tudo, expressão do propó-
sito de uma etapa da evolução do reino humano. Reúne em 
si um conjunto de energias que, captado pela Hierarquia, é 
transformado em leis e padrões de conduta.

Toda a obra criativa ficaria restrita a níveis internos se 
não houvesse aqueles que, ignorados pela maioria, pioneira-
mente se lançam a novos horizontes interiores e, superando 
a si mesmos, empenham-se em concretizar o que colhem de 
suas descobertas. 

Esses pioneiros são ao mesmo tempo frutos e sementes: 
frutos, por terem impressas em seu ser a essência da etapa 
vigente, que os fez ir em busca do contato com novas leis1; 
sementes, por guardarem em si os padrões que correspon-
dem a uma nova Raça. 

*  *  *

1 Vide O RESSURGIMENTO DE FÁTIMA (Lys), do mesmo autor, Editora 
Pensamento.
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Ao longo do tempo foi criada pelos homens uma for-
ma-pensamento relacionando o Manu a um ser, o que não 
reflete a realidade. O Manu é um núcleo energético que en-
globa uma parcela do propósito do Logos planetário, núcleo 
cuja irradiação desempenha uma série de funções, muitas 
das quais relacionadas à evolução das Raças. Não são sim-
plesmente tarefas o que ele realiza, mas a síntese das metas 
do Primeiro Raio transmitida pelo Logos do planeta.

Para que a humanidade, em sua infância, pudesse apro-
ximar-se de maneira consciente e mais ampla à Hierarquia, 
no início foi necessária a criação de uma aparente personi-
ficação de seus atributos e tarefas, que são na verdade ima-
teriais e impessoais. Porém, decorridas algumas etapas do 
desenvolvimento do homem, e tendo a sua mente ampliado 
as fronteiras, tornou-se-lhe possível estar diante da luz da 
Hierarquia sem tantos véus a encobrir a sua irradiação.

Os departamentos da Hierarquia2 são linhas-mestras 
para o encaminhamento dos impulsos espirituais à huma-
nidade3. Porém, o Manu, o Cristo e o Senhor da Civilização, 
mesmo que rejam esses departamentos, são realidades que 
transcendem até mesmo a esfera solar e, portanto, muito 
distantes estão de expressões pessoais.

No que se refere à manifestação de uma Raça, as energias 
desses três regentes trabalham unificadas, sendo que, depen-
dendo da operação em andamento, uma delas possa prepon-
derar. Na transição de uma Raça para outra, por exemplo, ao 
Manu cabe a dissolução das velhas estruturas, ao passo que 
a construção dos padrões de conduta futuros conta princi-
palmente com a energia irradiada pelo Cristo; já o Senhor da 
Civilização lida com a moldagem das novas formas.

2 Vide o capítulo "Expressões hierárquicas da energia e os devas" deste livro.
3 Vide A CRIAÇÃO (Nos Caminhos da Energia), do mesmo autor, Editora 

Pensamento.
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A expressão da energia crística nos níveis concretos do 
planeta, atualmente, significa um avanço na evolução de 
todo o Cosmos. Essa energia trabalha no despertar dos ho-
mens para a onisciência e, a fim de que o impulso por ela 
transmitido possa tocá-los, eles devem desenvolver o senti-
do da unidade em vários níveis, principalmente no mental. 
Ashtar Asghran, Hierarquia encarregada da instrução no 
plano monádico, é um dos mais atuantes núcleos de vibra-
ção da energia crística na Terra4.

Há inúmeros aspectos da energia crística ainda desco-
nhecidos do homem. Isso se deve, em parte, à pouca clare-
za ainda existente sobre o relacionamento dela, que é im-
pessoal, com o Mestre Jesus, ser que a incorporou há dois 
mil anos5.

O Cristo, como Avatar, manifestou-se por meio do cor-
po físico de Jesus, e hoje impulsiona os pioneiros a implan-
tarem a nova Terra. Esse impulso é o advento da própria 
presença do Cristo dentro de cada um. Muitas profecias do 
passado referiram-se a esse retorno, mas tal fato foi perso-
nalizado e equivocadamente interpretado pelo homem.

Seres que há épocas mantêm um vínculo de amor e 
serviço com a consciência crística foram chamados a reen-
carnar e a atuar neste período de transição, para colaborar 
com a implantação de padrões de conduta fundamentados 
em um amor impessoal e transcendente, base sobre a qual 
podem ser erigidos os corpos internos do novo homem.

A Hierarquia crística é expressão de uma energia cós-
mica que tem a Fraternidade de Sirius como um dos seus 
núcleos de manifestação. A consciência interna deste siste-

4 Vide SINAIS DE CONTATO e NOVOS SINAIS DE CONTATO, do mesmo 
autor, Editora Pensamento.

5 O livro O MISTÉRIO DA CRUZ NA ATUAL TRANSIÇÃO PLANETÁRIA 
(do mesmo autor, Editora Pensamento) trata de vários aspectos da manifestação 
do Cristo em Jesus.
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ma solar está em contato direto com a Fraternidade de Si-
rius. Sendo um Avatar que se acerca ao grau de evolução 
logoica, o Cristo abarca em sua consciência âmbitos ini-
magináveis para a limitada percepção do homem terrestre. 
E, concomitantemente, encontra-se também no interior do 
mais ignóbil dos seres.

Seu amor a ninguém exclui, nada julga ou compara, 
apenas se faz presente e transforma a vida. Introduz-se si-
lenciosamente nos seres e do seu interior lança sua luz, até 
que as camadas que lhes turvam a visão sejam dissolvidas e 
eles possam enxergar horizontes mais amplos e cristalinos. 
A verdadeira transformação de um ser é feita pela energia 
crística. Tudo o que ele tem de fazer é não colocar empeci-
lhos. Porém, isso requer abertura, despojamento e desape-
go, pois essa energia opera no sentido de libertá-lo da vida 
material, o que irremediavelmente trará situações nas quais 
ele terá de abdicar das ilusões da matéria e elevar-se ao en-
contro do caminho, da verdade e da vida.

*  *  *

Para a Hierarquia, cada ser tem seu contributo a ofe-
recer à beleza do Cosmos. Quando determinado grau de 
harmonia se instala num indivíduo ou num grupo, pode-
-se perceber que algo eternamente conhecido, ainda que até 
então velado à consciência, se aproxima. O contato com a 
Hierarquia se dá com suavidade, mas também com a po-
tência de um raio. É certo que, quando um grupo ou um 
membro da humanidade ingressa na aura de seres subli-
mes, a Morada sempre buscada e nunca encontrada torna-
-se-lhe acessível. 

Todavia, antes que o homem se integre conscientemente 
às tarefas impulsionadas pela Hierarquia, ele necessita ter cla-
ro que é retrógrado empregar sua energia em auxílio dos que 
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têm condições de caminhar por si mesmos, e que é um desvio 
focalizar sua atenção no que já passou. A lei da Hierarquia é 
essencialmente uma lei de prioridades; por isso, o indivíduo 
que almeje ser regido por ela deve estar apto a observá-la.

Aos que avançam sob a luz da Hierarquia é indicado 
estar como os pássaros que, não tendo morada, a encon-
tram em cada ramo em que pousam. Ao ingressar em sua 
nova etapa, a humanidade deixará tudo o que armazenou 
e pensa possuir, pois só pode aperfeiçoar-se à medida que 
lhe são retirados os elementos que distorcem sua percepção. 
Para que mergulhe no grande oceano da verdade, precisa ir 
além das próprias fronteiras, chegar às margens do Infinito 
e corajosamente lançar-se nele. 

Antes de o ego relutar contra a perda de suas ilusões, à 
consciência é mostrada internamente a irrealidade de suas 
convicções; porém, nessa fase a obediência ainda parece 
um portal estreito para os que creem haver sabedoria nas 
formas materiais. Mas a luz inunda as esferas interiores e 
desvela-se, a fim de que mais profunda e imaculada seja a 
união dos homens com a Fonte de onde tudo provém.

A consciência do novo despertar é talhada a fogo no 
mundo interior e não permanece oculta: o futuro chega 
primeiro aos profetas e às crianças, capazes que são de des-
considerar os conceitos de tempo e de viver o agora, portal 
da eternidade. 

*  *  *

Alguns pontos básicos da evolução das Raças6:

6 Baseado nas indicações de Mestre Morya, uma das hierarquias canaliza-
doras do Primeiro Raio para a Terra. Nos dias de hoje, essa hierarquia encon-
tra-se focalizada no centro intraterreno de Aurora e é denominada Amhaj. Vide 
FORMAÇÃO DE CURADORES, A VOZ DE AMHAJ, e AURORA –Essência 
Cósmica Curadora, do mesmo autor, Editora Pensamento.
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•	 só em concordância amorosa chega-se à Hierarquia;
•	 uma Hierarquia não aceita deificação, mas sim uma 

tensão exata por parte do devoto e do discípulo;
•	 uma lâmpada bruxuleante degrada o trabalho que 

exige energia tenaz;
•	 aquele que é como uma lâmpada bruxuleante fere-se 

a si mesmo;
•	 aquele que busca a luz não cultiva atração pela vida 

emocional, embora o contato humano não possa ser 
evitado, pois nele existem, ainda, elementos necessá-
rios às relações entre os mundos nos quais vive pre-
sentemente a humanidade;

•	 os que estiverem aptos a ter do universo uma visão 
espiritual despertarão em si e no planeta as melhores 
possibilidades atualmente disponíveis;

•	 para preservar tal consciência, é necessário fortale-
cê-la desapegada e continuamente em quaisquer cir-
cunstâncias, mesmo nas favoráveis;

•	 portais se abrirão quando o empenho pelo repouso 
desaparecer.

*  *  *

A alegria brota do puro serviço e, quanto mais o ser 
procura trazer a perfeição ao que realiza, maior é a paz 
que emerge em seu interior. Como poucos são os que estão 
abertos a servir e grande o montante do que há para ser 
feito, aqueles que assumem uma vida de entrega ao Plano 
Evolutivo inevitavelmente têm de adaptar-se ao cumpri-
mento simultâneo de múltiplas tarefas. Todo empenho é 
prontamente reconhecido pela Hierarquia, que responde 
favorecendo a elevação do ser e enviando-lhe impulsos es-
peciais. 
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Como tudo o que existe no mundo formal, as tarefas 
são instrumentos de evolução. Se um indivíduo que busca 
seguir integralmente a lei experimenta uma sobrecarga de 
trabalho, em geral isso se deve a uma necessidade indivi-
dual específica, pois a Hierarquia conhece, vive e expressa 
harmonia, e sua condução não leva a excessos ou faltas. Es-
sa sobrecarga é, normalmente, uma maneira de favorecer 
ao indivíduo a prática do autoesquecimento e da entrega à 
Vontade Suprema.

Há vários graus de serviço. A percepção da necessidade 
planetária e cósmica torna-se possível quando os vínculos 
do ser com a evolução material estão por romper-se; e esses 
vínculos são fortemente abalados quando ele se aproxima 
dos portais das Iniciações. Entretanto, todo um aprendizado 
deve ser feito para que ele cruze esses portais. Somente se 
erguendo além do egoísmo, o ser pode começar a interagir 
profundamente com leis que regem a manifestação das ener-
gias, mas isso exige bem mais do que a simples disposição 
para assumir tarefas. A Graça, porém, jamais está ausente. 

O correto relacionamento com a lei da necessidade, 
por exemplo, surge apenas quando a consciência é capaz de 
usar adequadamente a energia da Vontade, repelindo o ina-
dequado e acolhendo a verdade. Para que um propósito da 
Hierarquia se cumpra no mundo concreto, o ser que atua 
como canal precisa estar em sintonia com a energia subja-
cente a esse propósito. Aos que podem ouvir é repetidamen-
te dito que procurem estar aptos a fazer o impossível. Para 
o que é considerado possível, empenhos humanos são sufi-
cientes; porém, quando se trata de realizar o que transcende 
condições materiais, deve-se contar com recursos internos, 
latentes e desconhecidos. Não risos de deleite, mas o afiar 
de instrumentos é o que é escutado quando a Irmandade do 
Cosmos reúne seus colaboradores. É tempo de prontidão.
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Jamais tireis os olhos da luz das verdades internas. 
Pensai na Irmandade. Em todas as terras achareis o 
Único Caminho, pois suas veredas estão além de solos 
materiais. Encontrar-Nos-emos à entrada dessa senda, 
e Conosco prosseguireis até integrarde-vos plenamente à 
Origem de todas as causas.

O amor deve suplantar o ódio e a indiferença. Não o 
amor pessoal e confundido, mas o amor que liberta, que 
traz a capacidade de romper vínculos ultrapassados. Es-
vaziai vossa mente dos porquês. A razão é uma lâmina 
traiçoeira que, após ter aberto certa passagem, se volta 
contra os que se demoram no seu uso, podendo feri-los.

No espaço sideral projeta-se a semente da vossa rea-
lidade. A consciência é continuamente atraída para ela. 
Deixai que a desilusão vos tome por inteiro, e assim po-
dereis ter a verdade como irmã e companheira. Enquan-
to pensardes saber algo sobre algo, não podereis acercar-
-vos da essência. As certezas dos homens são véus que 
adiam o encontro com ela. Que sabeis da vida que vive 
em vós?

Um sinal recebestes no âmago do ser, e mesmo que 
névoas procurem turvar vossa visão, a marca celestial 
está em vós impressa, nada mais a pode apagar. Es-
cutai. Escutai o cântico do vento, prenúncio da nova 
humanidade.
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A mente na luz

A percepção do tom, da intensidade e da qualidade de 
energia a serem usados em cada situação é um dos passos 
no caminho evolutivo. Rara é a consciência que neste pla-
neta conseguiu absorver em si a sabedoria do correto rela-
cionamento com as energias e a vida manifestada, apesar de 
ser esse um dos eixos da balança entre a matéria e o espírito.

É preciso ausência de envolvimento com a sucessão de 
acontecimentos da vida externa para que se possa perceber 
com clareza em que grau e de que modo se deve relacionar 
com os fatos concretos. Sem a disposição para cortar os la-
ços que retardam seu voo às alturas, a consciência pode-
rá expressar boa vontade e uma vida preenchida de feitos 
meritórios, mas pouco consumará da profunda aspiração 
do espírito. Na proporção em que o indivíduo sacia ape-
tites humanos, reduz-se a manifestação da obra espiritual 
por seu intermédio. Porém, parte da humanidade despertou 
para a realidade interior e está sendo levada a transcender a 
evolução material. Com esse objetivo, sobre ela incide uma 
potente energia que favorece o desligamento de vínculos em 
todos os níveis nos quais o ego atua.

Desconhecida é a vastidão do que se passa no silêncio 
da atividade da energia transformadora em um ser. Mas, 
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ainda que pouco se possa saber, conscientemente, da ação 
invisível da luz espiritual sobre os átomos do mundo con-
creto, deve-se ter presente que nada é impossível para o Ab-
soluto. Assim, o que é consentido pela lei sempre se realiza.

Para que a consciência avance rumo à liberdade, é ne-
cessário fé. E, também, coragem e perseverança, aliadas à 
intrepidez. A essência penetra a ilusão das aparências, mas 
vive na eternidade. Guarda em si a chave da sabedoria, in-
dica ao ser a trilha que o conduzirá do irreal ao real1. O eu 
consciente deve amar essa essência com todas as suas for-
ças; deve aprender a pensar no real, a focalizar a mente na 
luz e a manter a atenção centrada por completo na infinita 
Fonte que nutre e sustém o universo, Fonte que conhece o 
início e o fim de todas as coisas.

A manifestação de uma obra tem como semente 
o pensamento. Antes de uma ação ser executada pelo 
homem, o corpo mental transfere ao corpo físico um 
estímulo. Do mesmo modo, cada expressão cósmica, se-
ja um raio de luz, seja uma galáxia, origina-se de um 
"pensamento" da Fonte Criadora. Deveis descobrir o elo 
existente entre obra e pensamento. Porém, para penetrar 
verdades mais profundas desse relacionamento, é preci-
so viver em nome da Lei Maior. Vereis, então, que o pen-
samento, arauto das obras, se transforma no mensageiro 
dessa Lei. Essa etapa aproxima-se, pois as emanações do 
mundo mental se tornarão expressões dos mares de fogo 
do espírito.

A participação do homem na renovação, no renas-
cimento, na recriação da vida faz-se possível quando ele 
aprende a estar diante de tudo o que o cerca e do pró-
prio mundo interior como pela primeira vez. O inédito 

1 Vide DO IRREAL AO REAL, do mesmo autor, Editora Pensamento.
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é fruto do que transcendeu o efêmero e deitou raízes nos 
mundos imutáveis. Só dos altos cumes pode-se ver, intei-
ra, a paisagem dos vales. Só alcançando estados eternos 
pode-se compreender a mutabilidade da vida e descobrir 
dela a infinita beleza.

*  *  *

Certas dispersões são inevitáveis nas fases preliminares 
do amadurecimento do homem. Porém, quando a lei o cha-
ma para que dela seja um executor, é preciso determinação, 
firmeza e obediência inabaláveis.

Estamos numa época em que o homem é convocado 
a uma intensa participação no Plano Evolutivo. Para que a 
sua colaboração com a Hierarquia possa ocorrer de manei-
ra efetiva, é necessário que afine sua sintonia com a meta 
espiritual e que selecione criteriosamente o que deve fazer 
parte de sua vida. O discípulo sabe que deve vibrar de modo 
estável em níveis puros e cristalinos e, com o uso da própria 
vontade, elevar-se além do psiquismo terrestre coletivo, hoje 
tão fortemente conturbado.

Dissolver os laços que atam a consciência a hábitos e 
vícios desta civilização decadente, ir além do que é possível 
para a maioria e despir-se de todo o supérfluo adquirido ao 
longo da existência exige vontade férrea. A aspiração trans-
forma-se em serviço quando a consciência se torna capaz 
de usar a energia da vontade unicamente em direção à meta 
indicada pela Hierarquia.

A participação do homem no advento de uma nova Ra-
ça é essencialmente uma obra da vontade.

*  *  *

À medida que o ser evolui, as tarefas que lhe são en-
tregues para manifestação do propósito logoico vão ficando 
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mais abrangentes. Ao assumir maiores responsabilidades, 
será dele exigida uma postura clara, reta e que espelhe irre-
preensivelmente as leis espirituais. Ele deve ter condições de 
não se afastar do que é a pura expressão da Lei Única; isso, 
no entanto, dentro de certos limites, pois está em evolução 
e haverá sempre uma margem de opções para que se confir-
me na meta proposta.

No ponto em que esta humanidade se encontra, os er-
ros são também meios de instrução. Por isso, não se podem 
evitar os chamados períodos difíceis, nos quais o indivíduo 
é testado em sua habilidade em usar os instrumentos que 
lhe foram dados. Num ritmo veloz, acercam-se do plano 
material as fases mais agudas desta transição planetária. 
Estruturas inteiras, materiais ou sutis, podem ser demoli-
das em poucos instantes; mesmo assim, aqueles que nesses 
momentos mantiverem viva a fé sentir-se-ão seguros. 

A falsa brancura das nuvens não deixa a humanida-
de ver a profundeza das trevas que a circundam. Mas, um 
alerta pode ser feito: à frente caminham os que carregam o 
fardo sagrado. Seguem adiante eretos e firmes. Anunciam a 
lei pelo exemplo vivo. Indicam, com seus próprios passos, o 
rumo ao Alto, elevando os que se deixam conduzir. Toda-
via, muitos outros ombros deveriam estar dividindo a carga 
transportada.

Alguns indivíduos já reconhecem que a insatisfação 
que pungentemente os acossa não decorre de carências ma-
teriais, mas de seu afastamento da verdadeira meta da exis-
tência. Mas, apesar desse reconhecimento, não se decidem 
a pôr em prática os preceitos áureos que, no decorrer dos 
tempos, lhes foram transmitidos, setas do caminho da per-
feição e do encontro com a luz. 

Nestes tempos, a todo instante aquele que busca a ver-
dade depara-se com sua própria incapacidade e fica diante 
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de diferentes caminhos. Escolher trilhas conflituosas é, aci-
ma de tudo, um ato de ingratidão. É preciso ter em mente 
que cultivar a aspiração por uma vida correta não redime 
as ações equivocadas cometidas, pois, em seguida a essas 
ações, urge reequilibrar as áreas afetadas do universo.

Somente ações realizadas em consonância com a Lei 
Única erigem a fortaleza do ser. Os homens estão passando 
por provas importantes, e por meio delas a fusão de seus 
núcleos internos vai-se processando.

*  *  *

A síntese é a pedra angular da construção da Raça fu-
tura. O fluir da energia divina na Terra, por intermédio da 
humanidade, manifesta-se como um cântico que progressi-
vamente se afina ao correto diapasão. Se ontem se traduzia 
em cem mil sons, amanhã não mais que alguns poucos se-
rão necessários. 

Quando o supérfluo é deixado, a vida simplifica-se e a 
realidade torna-se compreensível. Porém, enquanto a cons-
ciência não descobre o que é verdadeiramente essencial à 
sua existência, a Hierarquia aguarda seu transcurso pela 
trilha das desilusões e seu reencontro com a realidade. Afi-
nal, não se pode precipitadamente retirar a barca de um na-
vegador que ainda não aprendeu a caminhar sobre as águas.

A atual civilização da superfície da Terra não assimilou 
o valor da simplicidade, elemento essencial para a manifes-
tação da vida, principalmente em fases de grandes mudan-
ças. Quando se aproxima o nascimento de uma nova Raça, 
a simplicidade é o leme que mantém a consciência na rota. 

Convém lembrar, entretanto, que a simplicidade não 
se expressa por meio de uma falsa assunção da pobreza. 
Ela é fruto de uma percepção clara da necessidade e de 
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uma resoluta decisão de deixar o que para a vida do espí-
rito não é prioritário.

A consciência que acolhe o chamado da energia espiri-
tual sem imprimir na vida externa o ritmo por ela indicado 
tolhe, em parte, seu próprio desenvolvimento e o serviço 
que poderia prestar. Porém, a vida transcorre em muitos ní-
veis, e mesmo que um deles se feche às energias de etapas 
mais avançadas, o avanço da consciência pode dar-se em 
esferas superiores, receptivas a esse ritmo.

Cada ser tem uma via de menor resistência para que 
possa convenientemente responder a esse chamado. Todas 
elas conduzem a estados de simplicidade. Na obra da Hie-
rarquia, as bases de uma nova etapa não são construídas 
sobre os restos das etapas anteriores. Por isso, em períodos 
de transição como os de hoje, a remoção de formas passadas 
é imprescindível. 

As estruturas criadas pela civilização que habita a su-
perfície da Terra já não têm em si o alento da vida superior; 
portanto, não podem intermediar o advento de uma nova 
Raça. Tentar recuperá-las é como buscar reviver um cadá-
ver em decomposição. A nova vida, esta sim necessita aco-
lhimento e atenção de seres entregues ao serviço supremo. 
Para atuar em consonância com a lei, esses seres não deve-
riam ter as mãos ocupadas, procurando salvar o insalvável.

A energia da vontade espiritual habita níveis onde o fo-
go e a luz formam as tramas que sustentam a continuidade 
da vida, a sucessão de etapas. Se na consciência está presen-
te o desapego pelo que lhe é conhecido, por aquilo que a im-
pede de encarar destemidamente sua realidade profunda, 
quando as portas da verdade se abrem, uma energia potente 
emerge, sutilizando-a e alargando-a além de seus limites. 
A palavra do espírito revela-se-lhe, então, como uma ígnea 
emanação: aquece e queima.
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O final de uma etapa conta sempre com a dissolução 
de padrões e estruturas antiquados, e com a potência do 
impulso criador. Quando uma estrutura cumpre sua fun-
ção, passa a ser mera formalidade, pois, tendo realizado sua 
tarefa, a energia que estimulou sua manifestação se retira. 
Assim, a perpetuação e o uso de estruturas vazias, desvita-
lizadas, em nada contribui para a elevação da humanidade 
a novos níveis da consciência.

No mundo das formas, o cumprimento de etapas tra-
duz-se numa sucessão cronológica que muitas vezes limita 
a percepção da eternidade. Para toda manifestação há as fa-
ses de nascimento, de desenvolvimento e de declínio. Tendo 
sido cumprida a meta de determinado ciclo, o impulso vi-
vificador recolhe-se e transfere-se para onde a necessidade 
indica. A forma anterior, já sem energia renovadora, fica 
entregue às forças da matéria que a compõe. Se não há uma 
focalização da consciência na energia interior, energia que 
atrai o novo, o caos é inevitável.

A humanidade está atrasada no que se refere a essa 
focalização no novo. Sem que esteja presente a abertura 
para o porvir, a vida externa é como um barco sem rumo. 
Principalmente nos momentos de transição, a simplicidade 
torna-se o lastro equilibrador da vida, permitindo ao ser 
alcançar oceanos longínquos. Porém, para que a simplici-
dade possa atuar, dissolvendo as névoas e atraindo a luz, é 
preciso disposição para romper ligações com padrões ul-
trapassados. 

A simplicidade autêntica irradia transparência de atos 
e de decisão. Expressa-se quando a aura do ser está límpida, 
liberta de apetrechos e de complementos retidos por dese-
jos, ambições e vaidades, pois nasce no mundo interior, que 
conhece o poder do que é essencial. A simplicidade amplia-
-se, aprofunda-se e amadurece à medida que, ao aproximar-
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-se da vida monádica, a consciência descobre a singeleza e a 
potência da realidade.

Firmado no que é simples e verdadeiro, o ciclo futuro 
trará todo o esplendor da nova humanidade.
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Parte III

A nova humanidade  
e os devas
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Princípios de uma 
nova ordem

O advento de um novo tempo vem sendo anunciado 
desde o passado remoto. No decorrer de sua evolução, a 
humanidade continuamente tem sido estimulada a abrir-se 
para a manifestação de uma etapa na qual a harmonia, a 
convivência fraterna, o amor e a paz se expressariam ple-
namente na Terra. Mesmo que inconscientemente, o mais 
primitivo dos homens tem aspiração a atingir essa etapa e 
contatar os seus padrões elevados de conduta. 

Para que a existência na superfície da Terra possa cru-
zar as fronteiras que a separam desse novo tempo, é preciso 
que em seu âmago certos aspectos amadureçam, e que vá-
rios hábitos cultivados pela humanidade sejam abandona-
dos. A partir dos níveis internos, excelsas consciências en-
viam energias, impulsos e inspiração a fim de que ela possa 
despertar e assumir uma vida superior, fundamentada em 
valores puros e totalmente aberta ao cumprimento da lei 
cósmica. A Hierarquia planetária é o principal centro de 
estímulo a esse desenvolvimento em conformidade com o 
Plano Evolutivo. Porém, há também outras fontes que tra-
balham nesse sentido, somando esforços para a concretiza-
ção do propósito logoico.
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Hostes de evolução paralela à humana estreitam seus 
laços de colaboração com a Hierarquia planetária, em prol 
da ascensão da humanidade. Tais hostes, compostas pelos 
devas, distribuem-se nos mais diversos níveis da existência 
cósmica, formando, também elas, hierarquias.

Se queremos ter uma visão mais profunda dos devas, 
faz-se necessário aclarar a diferença entre eles e os elemen-
tais. Esse é um assunto que precisa ser bem compreendi-
do, de modo que o estudante tenha noção dos riscos de um 
relacionamento com níveis inferiores de energia, como é o 
caso do contato com certos seres elementais.

Como vimos, no universo físico cósmico há sete níveis 
de energia, dos quais quatro são considerados os níveis eté-
ricos e três, concretos, conforme esquema a seguir:

Os seres elementais habitam os níveis concretos desse 
universo. As forças que se exprimem por meio desses seres 
perfazem uma trajetória descendente, de progressiva mate-
rialização. Por isso, perigos advêm quando o homem, em 
seu processo de sutilização, se envolve com práticas coliga-
das à vida elemental.

A qualidade vibratória inerente às forças do nível físi-
co é sintetizada na energia do elemento terra; quando essas 
forças são induzidas por consciências elevadas a realizar 
tarefas específicas, elas podem assumir a forma de seres, 

Níveis de consciência do universo físico cósmico

Divino
Monádico
Espiritual
Intuitivo
Mental-astral
Etérico-astral
Etérico-físico

níveis etéricos

níveis concretos
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os elementais da terra, e aos olhos de um clarividente se-
rem percebidas como duendes e gnomos. Fato semelhante 
ocorre com as forças do nível astral, que tomam a forma de 
ondinas, fadas e pequenos seres alados, atuando como pro-
tetores da Natureza; com as forças do nível mental concre-
to, que se expressam como salamandras; com as forças do 
nível mental abstrato e dos subníveis mais densos do nível 
intuitivo, que surgem como silfos e sílfides. Porém, a partir 
de certo estágio energético, no nível intuitivo, as forças ele-
mentais não mais se corporificam. 

No início da manifestação da Raça atlante na superfície 
da Terra, a interação do homem com os mundos sutis era 
bem mais fluente do que a atual. Era, então, possível não só 
o relacionamento com forças elementais, mas também com 
espíritos construtores e transmissores do propósito cósmi-
co, os devas.

Naquela época, entretanto, a humanidade não tinha 
um corpo mental estruturado. Apenas nos seres mais evo-
luídos da Raça havia um embrião de mente em desenvolvi-
mento. Desse modo, a relação do homem atlante com o que 
o circundava tinha como base os impulsos sensoriais. Tal 
fato facilitava o contato com os elementais e com os devas, 
pois também eles não dispõem de mente, como esse termo 
é em geral compreendido.

A colaboração entre a humanidade e esses reinos trou-
xe repercussões significativas àquela Raça. Porém, à medida 
que os homens foram assumindo opções que comprome-
tiam a atuação das energias construtoras, foram-lhes retira-
dos praticamente todos os meios que permitiam essa comu-
nicação e convivência.

Apesar disso, resquícios permaneceram, e apenas com-
provam a incapacidade humana de usar evolutivamente os 
dons que lhe são oferecidos. Há hoje práticas de magia nas 
quais se invocam seres e forças materiais a fim de satisfa-
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zer interesses egoístas. Por intermédio de rituais sinistros, 
muitos se dedicam ao culto de entidades de densa vibração; 
concedem-lhes as mais diversas e estranhas oferendas, espe-
rando assim realizar seus objetivos.

Ao perpetrarem tais práticas, estabelecem um vínculo 
da matéria de seus corpos e da energia nela contida com as 
forças com que estão interagindo. Isso é, na verdade, uma 
possessão, e ocorre gradualmente, de maneira pouco per-
ceptível aos olhos externos. Aos poucos, os níveis materiais 
do ser vão sendo absorvidos num mundo de forças, do qual 
o egoísmo recolhe o alimento para nutrir grotescas atitudes.

A interação do homem com essas forças deveria evoluir, 
passando ele a controlá-las segundo leis superiores e não por 
meio de pactos com as tendências negativas existentes em si 
próprio e na matéria dos planos concretos. Para isso seria ne-
cessário ele ter optado por dominar essas forças em si mes-
mo, o que até hoje é uma meta não totalmente consumada.

Sob muitos embates, a humanidade prosseguiu sua tra-
jetória evolutiva trazendo à manifestação a Raça ária1, e, 
assim, promovendo o desenvolvimento do princípio men-
tal. Com a progressiva identificação da consciência humana 
com o mundo concreto, processo reforçado pela formação 
da mente, os reinos paralelos, os habitantes de mundos su-
tis, passaram a ser vistos pela maioria como imaginários. 
Todavia, a colaboração do homem com esses reinos conti-
nuou, de maneira pura, nos níveis internos da vida, aguar-
dando o momento de tornar-se realidade também nos ní-
veis externos.

É chegado o tempo de serem retomadas algumas vias 
evolutivas de contato com seres de evolução paralela à hu-
mana. Isso será possível no relacionamento com os devas, 

1 Raça Ária: Quinta raça deste ciclo de evolução da humanidade. Tem como 
parte de seu propósito o despertar das mônadas, o que hoje se está efetivando.
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mas não com os elementais. A interação dos homens com 
os elementais, mesmo no próximo ciclo da Terra, será inter-
mediada pelos devas.

*  *  *

Alguns fatores favorecem a reabertura da comunicação 
com o reino dévico:

•	 a elevação do estado de consciência terrestre;
•	 a sutilização da matéria;
•	 o despertar das mônadas dos seres humanos;
•	 o impulso para a formação e o amadurecimento do 

corpo de luz nos homens; 
•	 o início de um ciclo regido pelas energias do Sétimo 

Raio, o Raio do cerimonial e da ordem.

A evolução segue ritmos e ciclos precisos. A cada eta-
pa, enquanto novas energias vêm à manifestação, outras se 
recolhem, isto é, sem deixar de estar presentes, passam a 
graus secundários de atuação. No final do século passado, 
de maneira especial o Sétimo Raio começou a permear o 
planeta; num crescendo, tornou-se uma das linhas diretoras 
da organização energética de todo ele. É um dos Raios que 
regerá a existência terrestre no ciclo que ora tem início.

Esse Raio traz a possibilidade de a estrutura dos diver-
sos níveis de consciência adquirir uma conformação tal, que 
lhes faculte responder de modo mais perfeito aos estímu-
los da luz. Como uma das tarefas básicas do reino dévico é 
conduzir a vida a exprimir-se segundo sua imagem divina, 
é conduzi-la a abrir-se à luz, esse Raio propicia o contato 
com as hostes angélicas que, pertencentes a esse reino, se 
encarregam disso.

O reino dévico é uma Hierarquia potente, com grande 
diversidade de níveis de energia. O termo deva normalmen-
te é aplicado a qualquer dos seres que a compõem: desde 
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um pequeno ente construtor de moldes físicos até grandes 
arcanjos, que sustentam a vida de galáxias inteiras. No Oci-
dente, em geral chama-se de anjo à maioria desses seres; to-
davia, é um termo menos abrangente, já que os anjos são 
um setor do reino dévico.

A existência dos devas no universo físico cósmico trans-
corre basicamente nos níveis etéricos cósmicos; porém, es-
ses seres assumem uma ampla gama de tarefas, inclusive nos 
níveis concretos. São essencialmente espíritos construtores: 
plasmam os moldes que receberão energias correspondentes 
a cada plano de consciência e que formarão as estruturas 
desses planos; permitem que os padrões arquetípicos dos 
seres se manifestem; trabalham em íntima colaboração com 
as forças elementais e têm condições para isso, pois são isen-
tos de vínculos com forças do mal. 

Os devas menores, que lidam com a vida material, são 
desprovidos do que se pode chamar consciência individual. 
Respondem aos estímulos de devas maiores e de arcanjos 
para o cumprimento do Plano Evolutivo. Nos tempos atuais, 
grupos de devas menores estão atuando intensamente sobre 
o nível etérico-físico do planeta, a fim de revitalizar a subs-
tância que o constitui – são capazes de introduzir energias 
puras na matéria. Os elementais dependem, para viver, do 
fluxo dessa energia e, pela cristalinidade expressa pelos de-
vas, essa dependência torna-os seus colaboradores. Os ele-
mentais realizam, assim, importantes tarefas sob a condu-
ção dos devas menores, doando-se para compor as formas 
que estão sendo plasmadas. Com isso, um relacionamento 
harmonioso é possível entre esses reinos.

O corpo denso e o corpo etérico do homem recebem 
reflexos desse trabalho. Assim, como o universo físico cós-
mico, o nível físico-etérico é composto de quatro subníveis 
etéricos e de três subníveis concretos, âmbito no qual atuam 
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os corpos físico e etérico dos homens. Como toda a vida 
material planetária, de modo geral, esses corpos estão em 
um estado agudo de debilitação, o que muitas vezes dificul-
ta o cumprimento de tarefas evolutivas; porém, são ajuda-
dos por essa positiva atuação dos devas.

Nesse nível etérico-físico, que é o estrato mais denso do 
universo físico cósmico, a energia encontra-se solidificada 
em redes nas quais o seu potencial permanece aprisionado 
e latente. Para que a sutilização desse nível ocorra, esse po-
tencial tem de ser liberado, e isso se dá com a participação 
direta dos devas.

Os devas estão em grande sintonia com as energias íg-
neas do Cosmos. Seu trabalho transcorre em contato com 
os fogos, por isso têm papel fundamental na sutilização do 
planeta e, tanto quanto possível, agem no sentido de liberar 
a energia estancada no nível material. A matéria física está 
sendo, assim, permeada por fogos mais potentes, o que é 
feito pelos devas em colaboração com a energia do Sétimo 
Raio e com o acompanhamento da Hierarquia planetária, 
e a vida concreta está sendo conduzida ao padrão superior 
que lhe está destinado no ciclo que ora se inicia, a fim de se 
preparar o nascimento da humanidade futura.

Subníveis que compõem  
o nível  etérico-físico

Âmbito de existência dos corpos  
etérico e físico do homem

1º éter físico
âmbito do
corpo etérico
do homem

âmbito do
corpo físico
do homem

2º éter físico

3º éter físico

4º éter físico

gasoso

líquido

sólido
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Nesse processo, os corpos do homem são profunda-
mente tocados, e dois deles assumem posição de destaque: 
o corpo de luz e o corpo etérico. Ambos reúnem qualidades 
da energia etérica: o primeiro, do éter cósmico; o segundo, 
do éter material. Essas qualidades são básicas para a im-
plantação dos padrões arquetípicos da nova humanidade.

O éter é, em si, um mar de energias. O corpo etérico, 
seja cósmico, seja denso, é um âmbito no qual as energias 
circulam, mesclam-se, sintetizam-se, aproximam-se ou re-
pelem-se mutuamente. Nele, as energias perfazem seu de-
senvolvimento e interagem com a consciência do ser. O cor-
po etérico-físico é esse mar de vibrações dos três níveis ma-
teriais e é, ao mesmo tempo, um canal para os impulsos de 
núcleos superiores alcançarem a consciência física. Porém, 
suas funções como canal são importantes apenas enquanto 
o corpo de luz não está formado.

Quando o corpo de luz amadurece, ele permeia a vida 
material do ser e entra em comunhão com o corpo etérico. 
A partir daí, os níveis densos de consciência receberão es-
tímulos diretamente de fontes sediadas no éter cósmico ou 
mais além. 

Conforme dissemos, o corpo de luz é para a mônada 
o que o corpo mental é para a alma. A mente pode condu-
zir a energia dos corpos que se encontram abaixo do seu 
nível de existência e neles imprimir a vontade da alma; do 
mesmo modo, o corpo de luz regula a manifestação dos ní-
veis de consciência que lhe são inferiores, de acordo com 
as indicações da mônada. Por seu intermédio poderão ser 
reconhecidas chaves para o correto relacionamento com a 
matéria. Entretanto, a concretização do que está sendo re-
velado dependerá do grau em que a humanidade se apartar 
do envolvimento com forças involutivas.
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A ação dos fogos  
e os devas

Os fogos, energias que sustêm a Criação, são diferentes 
estados da essência única do cosmos, que, ao manifestar-se, 
se desdobra segundo a necessidade de a lei materializar-se. 
Eles são profundamente conhecidos pelos devas, que os têm 
como ferramentas de trabalho.

Na trajetória evolutiva do homem, antes que a alma 
possa cruzar as fronteiras que a separam dos mares de éte-
res cósmicos e neles habitar, é preciso que absorva em si a 
essência dos núcleos materiais do ser. Essa fusão tem como 
base o controle do fogo material, ou fogo fricativo, próprio 
dos níveis densos.

Durante uma longa etapa do desenvolvimento do ser, 
os fogos fricativo e solar convivem na sua aura. Essa eta-
pa diz respeito à assunção do controle dos corpos materiais 
pela alma. A partir do momento em que o grau de matu-
ridade alcançado permite que o corpo de luz seja robuste-
cido, ondas do fogo cósmico passam a circular nos corpos 
materiais.

Sintetizando dados apresentados anteriormente neste 
livro, os fogos e os corpos do ser humano inter-relacionam-
-se da seguinte maneira:
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Corpos do ser Energias preponderantes 

Monádico fogo cósmico

Corpo de luz fogos cósmico e solar

Causal (corpo da alma) fogo solar

Corpos da personalidade fogo fricativo

A ação dos fogos do universo pode ser acompanhada 
pelo homem quando sua consciência se polariza nos níveis 
etéricos cósmicos. A colaboração com os devas possibilita-
-lhe relacionar-se corretamente com esses fogos e é facilita-
da por uma vida pautada na paz, no amor impessoal e no 
serviço ao Plano Evolutivo. Há, por parte dos devas, muito 
maior abertura para os homens do que dos homens para 
eles. Geralmente as aproximações são cerceadas por incom-
patibilidade vibratória, já que, para a manutenção do pró-
prio equilíbrio energético dos devas, é necessário que seus 
contatos transcorram em meio a estados de harmonia.

A atuação do homem em níveis etéricos cósmicos está 
estreitamente relacionada com a atuação do reino dévico, e 
dá-se com o corpo de luz. De certa maneira, o corpo de luz 
exprime as qualidades que estão presentes nos devas. Por is-
so, é por intermédio dele que a consciência do homem mais 
facilmente consegue comunicar-se com esses seres.

Essa comunicação em geral transcorre por meio de 
uma linguagem não racional, despida de símbolos formais. 
É uma linguagem imbuída de energias divinas, monádicas, 
espirituais ou intuitivas, dependendo do estado de cons-
ciência do ser; porém, raramente será mental, emocional ou 
etérica. Experiências que se passam nos níveis materiais, e 
que são tidas como contatos com devas, em geral são intera-
ções com forças elementais. Os elementais é que respondem 
muito prontamente à estimulação desses níveis mais densos.
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A comunicação com os devas é, portanto, essencial-
mente interior, e seus reflexos podem ou não ser captados 
pela consciência externa do homem. Para penetrar nesses 
mundos sutis, o estudante precisa deixar de querer saber o 
que se passa dentro e fora de si. Principalmente em perío-
dos de transição como o atual, ele erra menos por não saber 
do que erraria se soubesse e usasse indevidamente o que lhe 
fosse confiado.

Certos contatos, vivências e comunhões ocorrem em ní-
veis profundos e devem ser preservados da vibração na qual 
a consciência material está mergulhada. Entretanto, reper-
cutem invisivelmente na vida exterior, estimulando o ser a 
prosseguir, ainda que suas forças pareçam estar-se esgotan-
do; ajudam-no a confiar num futuro melhor, mesmo quan-
do a sucessão de acontecimentos no mundo material indica 
o contrário; levam-no a saber, por meio de uma certeza ina-
balável, que há um Plano, um Plano de luz, de evolução, que 
considera tudo, que não se esquece de nenhuma criatura, e 
que a todos reserva as melhores possibilidades para que se 
acerquem da magnanimidade da existência cósmica.

*  *  *

A tradição esotérica associa a cada Raça uma consciên-
cia regedora, e a essas consciências dá o nome de Senhores 
das Raças. O Senhor da Sexta Raça1 foi denominado Indra 
na cultura hindu, e o que dele foi revelado no passado pode 
trazer-nos importantes chaves: é o regente dos devas neste 
planeta; além de ser o Senhor da Sexta Raça, é também o Se-
nhor do elemento ar, elemento que qualifica o nível intuitivo.

Esses pontos não se relacionam por acaso, pois o aca-
so não existe para Aqueles que determinam a evolução dos 

1 Sexta Raça: Raça cuja energia já se aproxima da vida planetária, mas que 
deve iniciar sua manifestação à medida que a Quinta Raça atinja a própria meta.
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universos. Na Sexta Raça, a humanidade desenvolverá as 
faculdades intuitivas. O impulso para isso, já presente hoje, 
deve generalizar-se e a percepção intuitiva será atributo de 
todos, deixando de restringir-se aos poucos que até agora se 
tornaram sensíveis às realidades sutis. Como a consciência 
que vela o propósito dessa Raça é a guardiã das energias da 
intuição, há grandes possibilidades de que ele seja realizado.

Tendo já transcendido os diversos estágios da evolução 
humana e dévica no universo físico cósmico, essa entidade, 
Indra, recebe a confluência de correntes de energia direcio-
nadas ao reino humano e ao reino dévico. Desse modo, a 
interação desses reinos2 encontra um campo especialmente 
propício para aprofundamento. Na verdade, está previsto 
para a Sexta Raça o reinício de um ciclo no qual homens, 
anjos e deuses se relacionarão livremente. A distância que 
separa a atual humanidade de tempos como os aqui anun-
ciados encurta-se a cada instante que um valor espiritual é 
acolhido e cultivado por um ser3.

*  *  *

O processo criativo da vida conta com a sustentação 
invisível de energias provenientes do reino dévico. Onde a 
graciosidade, a beleza e a magnificência conseguem expres-
sar-se, certamente há o estímulo ou a participação interna 
dos devas. O fato de eles não terem mente assim como a 

2  A partir da Quinta Iniciação, os limites que delineiam a evolução humana e 
a dévica tornam-se mais f lexíveis. Essa Iniciação marca a participação efetiva da 
consciência em âmbitos cósmicos e sua filiação a núcleos de evolução cósmica, 
as Escolas Internas.

3 Como a humanidade terrestre está ingressando no ciclo correspondente 
à sexta sub-raça da Quinta Raça, a energia da Sexta Raça faz-se presente. Cada 
sub-raça expressa as qualidades energéticas da Raça que lhe corresponde como 
ordem numérica (Sexta sub-raça - Sexta Raça), e não apenas as da Raça à qual 
pertence.
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conhecemos é uma característica positiva. Por um meca-
nismo, que lhes é peculiar, podem captar diretamente a 
Realidade. São, portanto, incólumes à ilusão da matéria, e 
daí advém sua pureza.

Os devas estão presentes no trabalho dos Espelhos do 
Cosmos e são indispensáveis para que esse importante sis-
tema de comunicação atue. Os verdadeiros seres-Espelho4 

têm uma ligação intrínseca com o reino dévico, embasada 
no serviço e no cumprimento das tarefas que os unem.

Quase todas as culturas antigas e filosofias espirituais 
da humanidade difundiram a existência do reino dévico, 
cada uma contribuindo com a sua percepção. No cristianis-
mo fala-se das Coroas Angélicas; no judaísmo, dos Elohins; 
na Cabala, dos Sephiroth, e assim por diante. Apesar de es-
ses ensinamentos apresentarem particularidades próprias, 
quando um ser é atraído para esse tema, espontaneamente 
ocorre nele uma abertura que o faz superar as aparentes di-
vergências de linguagem ou de forma expositiva. A própria 
energia de comunhão que esse reino irradia leva-o a encon-
trar o ponto, em si mesmo e no universo, onde a unidade 
impera, onde é plena a consciência de que todos são uma 
mesma realidade, independentemente do que apresentem 
externamente.

Os diversos integrantes desse reino poderiam ser mais 
bem descritos como sínteses de qualidades vibratórias do que 
como seres personificados. São agentes da vontade cósmica 
e instrumentos de realização do propósito evolutivo de um 
ser, um planeta, uma galáxia ou de conjunturas mais amplas.

Para cada planeta há uma consciência interna, impes-
soal, que rege a sua evolução. É denominada Logos plane-

4 Ser-Espelho: Ser cuja  mônada participa diretamente do trabalho dos Es-
pelhos do Cosmos. Vide HISTÓRIA ESCRITA NOS ESPELHOS (Princípios de 
Comunicação Cósmica), do mesmo autor, editora Pensamento.
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tário. Apesar de ser a consciência máxima naquele âmbito, 
em ocasiões especiais pode aproximar-se dele outras, ainda 
mais elevadas.

O reino dévico, com suas Hierarquias sublimes, tra-
balha em sintonia com o propósito logoico. Portanto, em 
geral, os seres que pertencem a ele seguem estritamente os 
caminhos que levam à consecução da lei. Os devas dispõem 
dos elementos de criação – o som, a luz e o fogo – como fer-
ramentas de trabalho. A afinidade do corpo de luz com esse 
reino tem origem na mútua ligação com esses elementos, e 
essa informação é fundamental para os pioneiros da nova 
humanidade.

O reino dévico relaciona-se com o conceito de tempo de 
modo muito diferente de como o faz o reino humano. Como 
vimos, os devas são desprovidos do que conhecemos como 
mente. Sendo o tempo um conceito mental, é compreensí-
vel que o relacionamento com ele seja distinto para devas e 
homens. Aquilo que a consciência humana reconhece como 
ciclos e etapas, no reino dévico equivale à realização de ta-
refas. A evolução dos devas ocorre pelo cumprimento do 
propósito que lhes é transmitido, e não exatamente por uma 
sucessão temporal de fatos. 

Os devas são seres livres de egoísmo e, assim, em suas 
ações não visam a proveito próprio. São compelidos pe-
la energia divina a colaborar na manifestação da vida, de 
modo que ela se aproxime da perfeição que lhe está desti-
nada. Essa colaboração é o instrumento por meio do qual 
se desenvolvem. No entanto, por sua pureza, não buscam 
resultados, prestando ajuda desinteressadamente. O campo 
de consciência de um deva é isento de vínculos, apegos e 
deturpações, sendo, portanto, bem distinto daquele que se 
observa no homem de modo geral.
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Expressões hierárquicas  
da energia e os devas

A evolução logoica é constituída de vários níveis e es-
tágios. Por detrás do termo Logos planetário, por exemplo, 
há dois desses níveis: o Logos planetário maior e o Logos 
planetário menor.

O universo cósmico é um corpo de expressão da Fonte 
Única, por meio do qual ela perfaz experiências. Analoga-
mente ao corpo físico humano, esse universo possui siste-
mas, órgãos, células, moléculas, átomos e partículas suba-
tômicas.

Na existência universal, para um âmbito manifestado 
há sempre uma consciência regente, que por sua vez é re-
gida por outra, mais elevada. Assim, forma-se a Hierarquia 
cósmica.

Um sistema solar é um órgão dentro de uma galáxia, e 
uma galáxia é um órgão dentro de um corpo universal cós-
mico. Este sistema solar tem como regente um Logos, que 
conta com 21 prolongamentos para o cumprimento de seu 
propósito, denominados Logoi planetários maiores. Cada 
um dos Logoi planetários maiores assume o cumprimento 
de uma parcela desse propósito e propicia as condições para 
que ela se realize, o que pode incluir a materialização de 
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um planeta, de satélites, de asteroides ou de outros corpos 
celestes. Ao âmbito demarcado pelo Logos planetário maior 
para a consecução da obra por ele assumida temos dado o 
nome de círculo de existência.

O círculo de existência subdivide-se em âmbitos meno-
res, denominados campos de expressão. Assim, os campos 
de expressão são setores dos círculos de existência, poden-
do, por exemplo, restringir-se ao âmbito de um planeta ou 
de um satélite. 

Do mesmo modo que os Logoi planetários maiores rea-
lizam partes do propósito solar por meio dos círculos de 
existência, os Logoi planetários menores realizam partes da 
meta do Logos planetário maior. Os Logoi planetários me-
nores regem os campos de expressão.

Segundo a lei vigente neste sistema solar, a trajetória 
evolutiva dos campos de expressão dá-se em ciclos determi-
nados. Esses ciclos, em número de 12, estão sendo denomi-
nados ciclos de expressão.

À luz de outros referenciais, um ciclo de expressão cor-
responde a uma fase completa da evolução da vida-humani-
dade, ou seja, é o período necessário para que se cumpra o 
propósito subjacente à manifestação das sete Raças-moná-
dicas1 e das cinco Raças-princípios2. 

O Ensinamento, ao trazer informações acerca dos ci-
clos de expressão, toma como referencial a evolução do rei-
no humano que, no presente momento, se está tornando 
suscetível à atuação de aspectos superiores da lei dos ciclos. 

1 Raça-monádica: Cada uma das etapas evolutivas das mônadas em um ciclo 
de expressão. Vide SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea), do mesmo 
autor, Editora pensamento.

2 Raça-princípio: Cada uma das etapas evolutivas dos princípios do Regen-
te-Avatar em um ciclo de expressão. Os princípios, como as mônadas, são pro-
longamentos do Regente-Avatar. São em número de cinco, e não se manifestam 
em níveis do universo físico-cósmico, tendo sua existência nas fronteiras com o 
plano astral cósmico.
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Entretanto, considera também a evolução do planeta como 
um todo, pois nenhum reino se desenvolve independente-
mente dos demais. A consciência logoica unifica-os com 
suas energias e, para que certa estabilidade vibratória seja 
possível, dão-se periodicamente os chamados juízos, co-
mo vimos. Por meio deles, uma seleção é feita nos diversos 
reinos de um planeta, conduzindo para pontos do cosmos 
mais avançados os seres que superaram a média geral, di-
recionando para estágios mais primitivos aqueles que não 
conseguiram acompanhar o desenvolvimento dos reinos, e 
reestruturando o padrão de energia da vida planetária e dos 
seres que nela prosseguirão sua trajetória evolutiva.

Vivemos hoje um desses juízos. Um juízo menor, no 
qual a superfície da Terra está sendo preparada para ter uma 
expressão que se aproxime mais da Ideia logoica. A consu-
mação desse juízo deve permitir o nascimento da nova hu-
manidade, nascimento que é também uma ressurreição.

*  *  *

A formação da Hierarquia espiritual de um planeta é 
impulsionada pelo seu Logos regente, o Logos planetário 
menor, a fim de se constituir um órgão para efetivação do 
seu propósito.

Seria oportuno relembrar a estrutura da Hierarquia 
planetária, com a qual os homens se relacionam por meio 
de três departamentos principais3:

•	 O departamento regido pelo Manu, consciência guar-
diã da energia do Primeiro Raio. A esse departamen-
to está confiada a tarefa de conduzir a evolução das 
diversas Raças e dos reinos em geral, e também a de 

3 Para maiores informações, vide A CRIAÇÃO (Nos Caminhos da Energia), 
do mesmo autor, Editora Pensamento.
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estimular o amadurecimento, nos homens, da capaci-
dade de usar corretamente a energia de poder;

•	 O departamento regido pelo Instrutor do Mundo, o 
Cristo, uma expressão da consciência crística cósmi-
ca. Esse departamento lida com a ampliação da cons-
ciência dos seres, com sua aproximação à essência da 
Vida. Trabalha diretamente com a retirada dos véus 
de ilusão daqueles que estão preparados para ver a 
luz. A energia irradiada por esse departamento é a do 
Segundo Raio;

•	 O departamento regido pelo Senhor da Civilização, 
cujo âmbito de trabalho está principalmente ligado 
às estruturas manifestadas pelos diversos reinos, em 
especial o humano, e trabalha com a energia do Ter-
ceiro Raio.

Esses departamentos atuam por intermédio dos centros 
planetários e contam com a participação dos vários reinos 
como instrumentos para cumprir o Plano Evolutivo. Por 
meio desses reinos, aspectos do propósito logoico deveriam 
ser introduzidos na vida planetária4.

O reino elemental, por estar em um arco descendente 
da sua evolução, não acompanha o ritmo planetário como 
um todo, nem recebe diretamente os afluxos da vibração da 
Hierarquia. Os devas construtores que trabalham nos níveis 
materiais intermedeiam os impulsos de vida para esse reino.

Simbolicamente falando, o reino dévico representa a 
consciência do corpo etérico do Logos. Toda a circulação da 
energia em um planeta é acompanhada, assistida e efetuada 

4 O reino humano representa o nível consciente do planeta; os supra-huma-
nos, os seus níveis supra-conscientes e os infra-humanos, os subconscientes. O 
reino humano é também o elo entre a vida espiritual e a material. Entretanto, 
essas atribuições do reino humano não estão completamente assumidas nesta 
humanidade. Vide SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea), do mesmo 
autor, Editora Pensamento.
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pelos devas. Esse é um dos motivos pelos quais eles estão 
intimamente ligados aos Espelhos do Cosmos. Esse reino é 
também o responsável por plasmar, nos níveis sutis, as re-
des de energia e os moldes das formas que devem ser mani-
festadas. Transmitem ao reino elemental os impulsos que os 
levam a preencher esses moldes com sua própria substância, 
preparando-os, assim, para absorver a força de vida emana-
da pela consciência que os habitará.

Nível de 
consciência

Existência e atuação do reino dévico  
e do reino elemental

Divino
Monádico
Espiritual
Intuitivo
Mental-astral
Etérico-astral
Etérico-físico

âmbito de existência 
dos seres dévicos

âmbito de
existência dos 

seres elementais

âmbito de 
atuação dos 

seres dévicos

O reino mineral recebe, de modo especial, a energia do 
Primeiro Raio irradiada do departamento regido pelo Ma-
nu. O reino vegetal conta com importantes impulsos pro-
venientes do departamento do Segundo Raio, regido pelo 
Instrutor do Mundo, enquanto o reino animal recebe pre-
dominantemente as energias do departamento do Terceiro 
Raio, regido pelo Senhor da Civilização. Já ao reino huma-
no chegam correntes de energias que unificam esses Raios e 
estimulam a expressão dos Quatro Raios de Atributo5. 

O reino dévico, assim como os Espelhos do Cosmos, 
em essência manifestam a neutralidade; portanto, podem 
veicular qualquer dos Raios e dos fogos, segundo a neces-

5 Sobre os níveis de consciência, reinos coligados e respectivas energias, vide 
página 116 deste livro.
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sidade do momento. Todavia, o mesmo não ocorre com o 
reino elemental, cujo âmbito se restringe à atuação do fogo 
fricativo.

A cada instante que a luz corta os ares, a cons-
ciência é por ela estimulada a despertar. Assim, ener-
gias futuras vão-se introduzindo na humanidade. 
Porém, quantos são os que podem esquecer-se de si e 
comungar desses sublimes momentos?

*  *  *

Cultivou-se no passado a crença de que rituais, invo-
cações, mantras e outros artifícios externos favorecem o re-
lacionamento entre o reino humano e o dévico. Tal crença 
pode ter sido fundamentada em informações válidas para 
o período em que foram transmitidas com a meta de esti-
mular no homem tendências e atividades que o colocassem 
em sintonia com a energia devocional, e que nele fizessem 
emergir a reverência e a entrega. O Sétimo Raio não havia 
ainda intensificado sua atuação na Terra, e, portanto, os 
homens não contavam com a potência vivificadora de uma 
energia que lhes permitisse contatar estados internos, sem 
lançar mão de cerimoniais e outras práticas do gênero.

Todavia, na época atual o Sétimo Raio age poderosa-
mente sobre todo o planeta. Desperta em cada ser o reco-
nhecimento do verdadeiro cerimonial: a própria vida em 
manifestação. Assim, dia a dia, os cerimoniais externos 
vão-se despojando de estruturas formalizadas. Na verdade, 
passam por uma ampliação da sua essência, já que o ato de 
viver, em si, se torna reconhecido como uma cerimônia. 

No entanto, vale ressaltar que, em muitos casos, os 
cerimoniais são requeridos e, de certo modo, imprescindí-
veis, principalmente os que, nos níveis internos, transcor-
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rem em prol da evolução de todo o Cosmos e são conduzi-
dos por entidades excelsas.

Por meio da própria aspiração e vontade, o homem 
moderno já tem condições de manter-se em alinhamento 
estável com níveis de energia elevados. Todo aquele que 
adere ao caminho espiritual é naturalmente conduzido à 
depuração dos hábitos, ao aperfeiçoamento do caráter, ao 
cultivo de virtudes superiores e à abertura para energias su-
blimes. Se esses estímulos são acolhidos, de modo espontâ-
neo será construído um elo entre a consciência do ser e as 
energias dévicas. Isso é uma realidade já firmada em muitos 
indivíduos, apesar de em geral passar despercebida. Ter ou 
não consciência disso é secundário, desde que haja no ser 
abertura para que os afluxos positivos dos níveis internos 
possam agir nele e por meio dele. 

Nas instruções transmitidas por Morya, há referências 
claras quanto às muitas setas que, com seu escudo, os Ins-
trutores Internos desviam dos incautos peregrinos, sem que 
estes o percebam. A ajuda e a proteção que esta humanida-
de recebe da Hierarquia planetária e do reino dévico é uma 
realidade profunda, porém não passível de comprovações 
mentais. Quanto mais o ser renuncia à busca de confirma-
ções, quanto mais caminha na fé, sabendo que sempre con-
tará com a união da Fraternidade da Luz, mais ele penetra 
os núcleos internos dessa Fraternidade, de onde fluem ma-
nanciais de cura sobre ele e sobre a Terra.

Portanto, o primeiro e principal elemento na consoli-
dação do contato com o reino dévico é o alinhamento da 
consciência com níveis espirituais.

*  *  *

À medida que o ser avança em sua evolução, sua es-
trutura energética vai-se purificando, tornando-se mais 
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preparada para lidar com energias potentes sem desvirtuá-
-las ou canalizá-las para fins egoístas. Quando esse ponto 
é atingido – o que normalmente ocorre a partir da Tercei-
ra Iniciação –, chaves de poder e outros segredos sobre o 
manuseio da energia lhe são revelados. É bom lembrar que 
essa revelação não é um prêmio, mas uma responsabilidade 
e um instrumento de serviço.

Nada pode impedir o trabalho dos devas ou da Hierar-
quia, que continuamente atraem o advento da nova huma-
nidade com sua doação, amor e serviço. Nesse sentido, dois 
impulsos importantes estão sendo emanados pela Hierar-
quia e introduzidos nos níveis materiais pelos devas:

•	 um impulso de nascimento, que diz respeito à mani-
festação dos padrões futuros na Terra;

•	 um impulso de ressurreição, que diz respeito à rege-
neração dos níveis de existência terrestres que servi-
rão de base para acolher as energias do novo tempo. 

Como auxílio para que esses impulsos se materializem 
com um mínimo de atrito, tornou-se hoje possível o contato 
direto com vidas, energias e consciências que habitam os 
mundos internos, contato que se fundamenta na afinidade 
vibratória. 

A energia interna, antes oculta por véus de ignorância, 
vem, nestes tempos, ao encontro daquele que passa a cola-
borar conscientemente com o nascimento e a ressurreição 
que ora se operam no planeta, prenunciando a humanidade 
vindoura.
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Os devas e 
o corpo de luz
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Trajetória do corpo de luz1

"O amadurecimento do corpo de luz ocorre posterior-
mente ao despertar da mônada. Sua formação se dá pela in-
teração dos núcleos alma e mônada. A princípio, quando a 
energia do ser está concentrada no corpo causal (corpo da 
alma) e nos níveis da forma, o corpo de luz é apenas uma 
'tênue película' nos mundos celestiais. À medida que o rela-
cionamento entre mônada e alma vai sendo construído e o 
processo de integração da personalidade vai transcorrendo, 
esse corpo sutilíssimo começa a ser tecido com fios de puro 
amor e devoção.

A energia enviada pela mônada para o despertar da al-
ma fortalece o corpo de luz; a alma, ao invocar a energia 
monádica, fá-lo vibrar – e, assim, ele vai-se plasmando, vai 
emergindo nos mundos internos em glória e radiância. Po-
rém, para que possa ser utilizado pela consciência, é preciso 
que o ser tenha alcançado a Terceira Iniciação. Antes disso, 
esse corpo não está totalmente pronto para atuar como seu 
veículo.

No ciclo que ora se inicia, a atuação básica do corpo 
de luz passa a dar-se no nível espiritual. Apesar disso, com 

1 Extraído de A CRIAÇÃO (Nos Caminhos da Energia), do mesmo autor, Edi-
tora Pensamento.
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o corpo de luz o ser pode penetrar nas camadas mais ele-
vadas do nível intuitivo. 

Atualmente, é por meio desse núcleo que certas linhas 
da evolução dévica, especialmente a angélica, contatam o 
homem. Enquanto o relacionamento do ser com excelsas 
entidades, denominadas Espíritos da Criação, ocorre por 
intermédio da mônada desperta, o contato com Arcanjos 
e Serafins se dá pelo corpo de luz. Tais seres têm sua exis-
tência em níveis muito superiores ao espiritual; todavia, en-
contram no corpo de luz o núcleo adequado para polarizar 
sua energia ao contatarem a consciência interna do homem.

De maneira figurada, o corpo de luz pode ser descrito 
como uma campânula translúcida de finíssimo cristal, tão 
delicado que é quase invisível aos olhos humanos. Essa cam-
pânula tem dupla função: ressoar ao receber as vibrações 
'externas', transmitindo tal impulso ao seu interior, e emitir 
para o 'exterior' as vibrações que pulsam em seu âmago, as 
quais são a força de vida da mônada. Além disso, sua trans-
lucidez, que neste sistema solar tem como essência a energia 
do amor-sabedoria, fulgura em luz branco-azulada2, como 
preparação para a síntese de Raios que o ser deve realizar.

Há de se ressaltar que essas imagens simbólicas servem 
apenas para aproximar-nos das vibrações desses elevados 
níveis de consciência. Têm sua função principalmente se 
nos lembrarmos de que o corpo de luz vibra em um nível 
cuja essência elemental está relacionada à pura irradiação 
do som, ou seja, de ressonância de vibrações.

Em SEGREDOS DESVELADOS3, lê-se: 'Esse plano (o 
espiritual) tem como elemento característico o calor; sua 

2 Trata-se de um padrão vibratório que, em termos humanos, está sendo aqui 
expresso, de maneira figurada, como cor, mas que nada tem a ver com as cores 
perceptíveis aos sentidos materiais.

3 SEGREDOS DESVELADOS (Iberah e Anu Tea), do mesmo autor, Editora 
Pensamento.
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vibração está relacionada à radiação de som, e o traje a ele 
associado é o corpo de luz. Essas três qualidades: som, luz e 
calor, estão nele presentes para construir a base de vivifica-
ção das substâncias que, nos planos seguintes, manifestam 
o aspecto coesão em maior grau do que o de sutilização. O 
calor, como qualidade, representa a emanação que uma vida 
pulsante transmite ao que dela se acerca. Como radiação de 
som, essa vida é o veículo da palavra monádica, que se cor-
porifica no traje de luz'. 

A qualidade elétrica, polar, do corpo de luz permite-lhe, 
de modo sublime, fazer a ligação entre o que está abaixo e 
o que está acima dele, ou seja, entre a existência nos níveis 
causal e concreto, e a existência no nível monádico.

Enquanto a alma tem de percorrer o caminho da rea-
lização, expressando a cada etapa um Raio específico, por 
ser sucessivamente qualificada segundo cada uma das se-
te energias básicas (que se alternarão conforme o grau de 
desenvolvimento por ela alcançado), o corpo de luz atua 
como uma 'estação intermediária' entre o nível monádico 
e o causal, não sendo qualificado por nenhuma energia es-
pecificamente e podendo, então, expressar qualquer uma 
delas – por isso ele é tecido com fios de amor, a energia 
fundamental deste sistema solar. Assim, quando o corpo 
de luz está pronto para entrar em atividade, à mônada é 
dado o aprofundamento do seu trabalho com os vários 
Raios, que deverão ser por ela reconhecidos e sintetizados. 
É também essa qualidade neutra no campo energético e 
polar na manifestação dos fogos que faz do corpo de luz o 
instrumento puro de contato com a evolução angélica, ins-
trumento capaz de canalizar as energias desse reino para 
o humano. 

O veículo causal, ou corpo da alma, ao ser elevado tem 
a sua essência absorvida no corpo de luz. Em uma etapa 
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sucessiva, após a consciência polarizada no corpo de luz ter 
alcançado a máxima expressão no nível espiritual, terá a sua 
essência absorvida pela mônada."
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